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Batista 

São João

do Matrimônio.
17/08 - 18h: Missa no encerramento 
da Semana da Família com o Padre 
Chrystian Shankar. Jubileu da Família.
31/08 – 09h: Missa do Jubileu dos 
Catequistas. 

SETEMBRO
06/09 – 18h: Missa com o sacramento 
da Crisma - Bispo Diocesano.
07/09 – 10h30: Missa do Jubileu dos 
Produtores Rurais – São Sebastião – 
Taquaral.
14/09 – 07h, 09h e 19h: Missas da 
Festa da EXALTAÇÃO DA SANTA 
CRUZ.
               19h: Jubileu dos Ministros 
Instituídos e dos candidatos aos 
Ministérios. 
21/09 – 19h: Missa no jubileu dos 
Empresários, Comerciantes, Autôno-
mos e Prestadores de serviço.
25 a 29/09 - Romaria ao Santuário de 
Nossa Senhora Aparecida - SP.

OUTUBRO
03 a 11/10 - Novena de Nossa Senho-
ra Aparecida.
04 /10 – 19h: Festa de São Francisco 
de Assis. Cupido. 
12/10 - 10h: SOLENIDADE DE NOSSA 
SENHORA APARECIDA. Jubileu das 
Crianças – Bispo Diocesano.
18/10 - 19h: Missa no Jubileu dos 
médicos e pro�issionais da Saúde e da 
Pastoral da Saúde.
19/10 - 10h30: Festa na Capela de São 
Geraldo. Goiabas.
          19h: Missa no Jubileu dos profes-
sores e pro�issionais da educação.
22/10 - 19h30: Festa de São João 
Paulo II. Planalto. 
26/10 – 17h: Missa na Dedicação do 
Templo e Consagração do Altar - N. S. 
das Graças - Guanabara – Bispo Dioce-
sano.

NOVEMBRO
01/11 – 19h: Solenidade de todos os 

Santos. Missa no Jubileu dos Ministé-
rios da Liturgia e da Acolhida.
02/11 – 07h e 09h: Missas de FINA-
DOS.
15/11 - 09h: Missa Paroquial no 
Jubileu da Juventude – Convento da 
Penha.
16/11 – 19h: Dia Mundial dos Pobres. 
Missa no Jubileu das Pastorais e dos 
Projetos sociais e das Instituições 
Públicas, Filantrópicas e Privadas.
21/11 - Festa de Nossa Senhora da 
Saúde - Padroeira da Diocese.
22/11 – 19h: Festa de Santa Cecília. 
Missa no Jubileu dos Músicos, da 
Pastoral (PASCOM) e dos pro�issio-
nais de Comunicação.
23/11 - 10h30: Festa de Cristo Rei - 
Morobá.
30/11 - 10h30: Festa de N. Sra. das 
Graças - Guanabara.

DEZEMBRO
04 a 12/12 - 19h: Missas da Novena 
Jubilar nas ruas do Centro - Projeto 
Redes e Círculos Bíblicos.
07/12 - 10h30: Festa de N. Sra. da 
Conceição – Gimuhuna. 
13/12 - 19h: Festa de Santa Luzia – 
Vila Nova.
14/12 - 17h: Apresentação da Came-
rata Sesi/Senai e Missa Solene de 
encerramento do Ano Santo Jubilar 
Paroquial.

 "O Espírito do Senhor está sobre 
mim. Ele me ungiu e enviou-me para 
anunciar o Ano da graça do Senhor" 

(Lc 4,16-20).
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“Ai de mim se não evangelizar” (1Cor 9,16), dizia São Paulo. E o Papa Paulo VI, na introdução de sua bela 
Exortação Apostólica sobre a Evangelização, afirmava: “a tarefa de confirmar os irmãos na fé se torna ainda 
mais nobre e necessária quando se trata de reconfortar nossos irmãos evangelizadores, a fim de que, nestes 
tempos de incerteza e de desorientação, eles desempenhem sua missão cada vez com mais amor, zelo e 
alegria”.
É esta palavra de fé e de ânimo que como pároco desejo passar a todos os que, generosamente, vão viver este 
Ano Jubilar de toda a Igreja e da Paróquia São João Batista.
Fazer tudo com muito amor. Amor com amor se paga. Jesus nos mostrou com sua vida, paixão e morte o 
quanto o Pai nos ama. Deixemos assim que este amor misericordioso de Deus invada, pelo seu Espírito, nossos 
corações, tornando-os ardentes e cheios de ternura.
Trabalhar com zelo é fazer tudo bem e em sintonia perfeita com as orientações da Igreja. Requer preparação 
consciente, entusiasmo e constância na realização. Fazer o melhor possível de nossa parte. Deus completará 
o que faltar.
Anunciar o Evangelho com alegria. Alegria de quem sabe que está levando uma boa notícia. É a salvação dos 
homens que está em jogo. Merece que o evangelizador lhe consagre todo o seu tempo, todas as suas energias 
e lhe sacrifique, se for necessário, a sua própria vida.
Finalmente recomendo muita oração. Lembrando uma vez mais Paulo VI: “o mundo reclama evangelizadores 
que lhe falem de um Deus que eles conheçam e lhes seja familiar como se eles vissem o invisível. Tudo isto 
se consegue com oração simples e fervorosa”.
O mandato de Jesus é para sermos missionários: “Ide pelo mundo inteiro e anunciai a Boa-Nova a toda 
criatura!” “Como o Pai me enviou também eu vos envio” (Mc 16,15; Mt 28,19; Jo 20,21). Hoje essa missão, 
que foi confiada aos apóstolos, continua sendo a dos cristãos e de toda a Igreja. É também uma oportunidade 
para nós católicos praticantes testemunharmos a própria fé.
“Com São João Batista, somos peregrinos da esperança”. Caminharemos com todas as nossas luzes e forças, 
seguindo o apelo do Papa Francisco e do projeto de evangelização aprovado na 10ª Assembleia Diocesana 
Pastoral, anunciando o reino de Deus entre nós e fazendo crescer a nossa Igreja. 
Queremos “lançar as redes em águas mais profundas” (Lc 5,1-6). Para isso, é necessário ir ao encontro das 
famílias com o objetivo de animar e fortalecer a fé, incentivando-as a participar da vida comunitária, fazendo 
a experiência do encontro com Deus e com os irmãos. Assim, estaremos cultivando a espiritualidade dos 
cristãos católicos, alimentando a fé, a esperança e o amor, criando um ambiente onde as pessoas sintam o 
amor de Deus e cresçam na intimidade com o Senhor. 
 “Se a Igreja deixar de ser missionária, ela deixa de ser Igreja!” Jesus nos chama e nos envia. 
Tenhamos uma fé viva, convicta, alegre e digamos: “Eis-me aqui, Senhor, para fazer a vossa vontade”. 
 Que Maria, a Mãe da Igreja, e São João Batista, o precursor, acompanhem a cada missionário(a) 
com amor, zelo e alegria pelo anúncio de Jesus Cristo.

Deus abençoe a todos!

Padre Antonio Luiz Pazolini Pandolfi - Pároco

Mensagem do Pároco por ocasião do Ano Santo da Esperança 
e do Jubileu de Brilhante da Paróquia

FEVEREIRO
02/02 - 19h: Missa de Abertura do 
Ano Pastoral.
08/02 – 14h às 18h: Formação para 
todos os conselheiros das comunida-
des.
09/02 - 19h: Missa de Abertura do 
Jubileu de Brilhante da Paróquia. 

MARÇO
05/03 - 06h, 12h e 19h: Missas - Quar-
ta-feira de Cinzas.

ABRIL
13 a 20/04 – SEMANA SANTA 
25/04 - 19h30: Festa de São Marcos - 
Bairro São Marcos.

MAIO
01 a 31/05 - Peregrinação da Imagem 
de Nossa Senhora da Saúde.
01/05 - 17h: Missa do Dia de São José 
operário. Romaria Paroquial ao 
Santuário de N. Sra. da Saúde. Jubileu 
dos Trabalhadores.
10/05 - 18h: Missa na Dedicação do 
templo e Consagração do Altar da 
comunidade São Marcos.
11/05 - 10h30: Festa do Bom Pastor - 
Segatto. 
11/05 – 07h, 09h e 19h: Missas no 
Jubileu das Mães.
24/05 - 10h30: Festa do Imaculado 
Coração de Maria - Guaxindiba. 
31/05 - 18h: Missa de encerramento 
da Peregrinação de Nossa Senhora da 
Saúde. 
                   19h: Coroação a Nossa Senho-
ra – Aud. Bento XVI. 

JUNHO
07/06 – 19h: Missa na Vigília de 
Pentecostes: Jubileu dos Movimentos.
08/06 – 07h, 09h e 19h: Missas na 
SOLENIDADE DE PENTECOSTES.
                    19h: Jubileu dos Crismandos.

15 a 23/06 - 19h: Novena do Padroei-
ro São João Batista.
19/06 – SOLENIDADE DE CORPUS 
CHRISTI.
  10h: Missa no Jubileu dos catequi-
zandos.
 17h: Missa Solene e Procissão do 
Santíssimo Sacramento sobre os tape-
tes.
24/06 – SOLENIDADE DE SÃO JOÃO 
BATISTA.
 10h: Missa Solene – Bispo Diocesano.
27/06 – 19h: Solenidade do SAGRA-
DO CORAÇÃO DE JESUS. Jubileu do 
Apostolado e dos Idosos.
29/06 - 10h30: Festa de São Pedro - 
Vila Nova.

JULHO
14/07 - 19h30: Festa de São Camilo 
de Léllis - Vila Rica.
22/07 - 19h30: Festa de Santa Maria 
Madalena - Vila Santi.
26/07 - 19h: Missa do Dia de São 
Cristovão e de Sant’Ana e São Joaquim. 
Jubileu dos motoristas e dos avós.
27/07 – 19h: Missa Paroquial do 
Dízimo. Jubileu dos Dizimistas.

AGOSTO
03/08 - 10h30: Festa de São João Mª 
Vianney - Nova Conquista. 
          19h: Missa pelas vocações. 
Jubileu da Associação Amigos do 
Seminário e Pastoral Vocacional.
10/08 - 10h30: Festa de São Caetano - 
Pelado.
10 a 17/08 - SEMANA NACIONAL DA 
FAMÍLIA
10/08 – 07h, 09h e 19h: Missas do 
Jubileu dos pais.
14/08 - 19h: Missa Jubilar dos Casais 
múltiplos de 5 anos.
15/08 -19h: Missa do Dia de São 
Tarcísio. Jubileu dos Coroinhas.
16/08 - 19h: Missa com Sacramento 

JUBILEU DE BRILHANTE - PROGRAMAÇÃO
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ORAÇÃO A SÃO JOÃO BATISTA

São João Batista, sois a voz que clamava no deserto, dizendo: "Endireitai 
os caminhos do Senhor! Fazei penitência!" Rogai para que nos tornemos 
dignos do perdão daquele Jesus que anunciastes, dizendo:  "Eis o 
Cordeiro de Deus. Eis aquele que tira o pecado do mundo".  São João 
Batista, pregador da conversão, rogai por nós. São João Batista, precur-
sor do Messias, rogai por nós. São João Batista, alegria do povo, rogai por 
nós. São João Batista, protetor das famílias, rogai por nós. AMÉM!

Refrão: VIVA JOÃO BATISTA! VIVA O PERCURSOR!
PORQUE JOÃO BATISTA ANUNCIAVA O SALVADOR! (BIS)

ORAÇÃO DO ANO JUBILAR PAROQUIAL
Deus eterno e misericordioso, com gratidão e reverência, nós Vos louva-
mos e agradecemos pelos 75 anos de nossa Paróquia São João Batista! 
Celebramos, com alegria, esta rica história de fé e serviço, vivida sob a 
Vossa constante bênção. Rendemos graças por todos os �iéis que, unidos 
na Eucaristia, dedicaram-se à evangelização de gerações.
Senhor, neste Jubileu, renovai em nós a fé, o amor e a caridade, para que, 
fortalecidos pelo Vosso Espírito, possamos seguir �irmes na missão de 
anunciar o Vosso Reino. Rogamos que, inspirados pelo exemplo de 
nosso padroeiro, sejamos luz que ilumina o caminho da salvação.
Sob a intercessão da bem-aventurada Virgem Maria e de São João Batis-
ta, abençoai nossas famílias, transformando-as em santuários de amor e 
vida. Enviai novos operários para a Vossa messe, para que continuemos 
a construir comunidades �iéis ao Evangelho de Cristo.
Espírito Santo, iluminai nossas mentes e guiai nossos passos, para que 
sejamos sempre testemunhas vivas da Vossa Palavra. Amém.

ORAÇÃO DO JUBILEU DA ESPERANÇA
Pai que estás nos céus, a fé que nos deste no teu �ilho Jesus Cristo, nosso 
irmão, e a chama de caridade derramada nos nossos corações pelo Espí-
rito Santo despertem em nós a bem-aventurada esperança para a vinda 
do teu Reino. A tua graça nos transforme em cultivadores diligentes das 
sementes do Evangelho que fermentem a humanidade e o cosmos, na 
espera con�iante dos novos céus e da nova terra, quando, vencidas as 
potências do Mal, se manifestar para sempre a tua glória. A graça do 
Jubileu reavive em nós, Peregrinos de Esperança, o desejo dos bens 
celestes e derrame sobre o mundo inteiro a alegria e a paz do nosso 
Redentor. A ti, Deus bendito na eternidade, louvor e glória pelos séculos 
dos séculos. AMÉM!

PARÓQUIA SÃO JOÃO BATISTA – ARACRUZ – DIOCESE DE COLATINA – ES
ANO SANTO DA ESPERANÇA E JUBILEU DE BRILHANTE PAROQUIAL

1º Encontro

Ambientação (Hino do Jubileu da Esperança ou à escolha)

O QUE É UM JUBILEU E POR QUE CELEBRÁ-LO?

Círculo Bíblico na Visita da Capela de São João Batista às famílias

- Preparar para todos os momentos de oração e celebração um altar com toalha 
branca para a capelinha de São João Batista, a Bíblia, uma vela com uma �ita verde 
em volta, �lores, um cartaz com o símbolo do Ano Santo de 2025 e do Jubileu de 
Brilhante da Paróquia, uma faixa com o tema do dia e o material sugerido para cada 
encontro. 
- Iniciar os momentos celebrativos sempre com um refrão ou hino orante. Se possível, 
todos os cantos sejam acompanhados por instrumentos musicais.
- Aproveitar as várias sugestões de cantos, orações e bênçãos que estão no �inal deste 
livrinho nos diversos momentos celebrativos. 
- Realizar este Círculo Bíblico ou Celebração de bênção da Família e da Casa sempre 
em clima de oração, alegria e acolhida. Sugestão: fazer uma bonita partilha de 
confraternização no �inal de cada encontro. 

Preparar o espaço celebrativo conforme as orientações acima e, para este 1º encon-
tro, providenciar pedaços de papel, canetas e uma panela de barro ou um recipiente 
onde serão queimadas as anotações da dinâmica e do gesto simbólico.

Acolhida
Dir.: Amados irmãos e irmãs, sejam todos bem-vindos a este encontro, onde 
nos reunimos como família para partilhar a nossa fé neste Ano santo de Espe-
rança, para celebrar os dois mil e vinte e cinco anos do nascimento de Jesus 
Cristo, e neste Jubileu de Brilhante de nossa paróquia, para comemorar os seus 
75 anos de Evangelização. Ano Jubilar é sempre um tempo especial para expe-

0455



rimentar o amor e a santidade de Deus que transforma a nossa vida.  Na alegria 
de podermos participar deste encontro que nos faz crescer como cristãos, 
pedimos a Jesus que nos ilumine e abra os nossos corações para acolher os 
ensinamentos propostos neste dia. 

Dir.: Estamos reunidos, em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo, Amém!
Que a graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai e a comunhão do Espí-
rito Santo estejam conosco. 
BENDITO SEJA DEUS QUE NOS REUNIU NO AMOR DE CRISTO.  

Oração Inicial
Dir.: Enquanto cantamos, vamos olhar para a vela que será acesa, recordando 
a Luz e a Esperança que é Jesus no meio de nós.

Canto: A NÓS DESCEIS DIVINA LUZ, A NÓS DESCEIS DIVINA LUZ. EM NOSSAS 
ALMAS ACENDEI, O AMOR, O AMOR DE JESUS. O AMOR, O AMOR DE JESUS!
1. Vinde, Santo Espírito, e do céu mandai, dessa luz, um raio! Vinde, Pai dos 
pobres, doador dos dons, luz dos corações!
2. Ó luz venturosa, que vossos clarões, encham os corações! (bis) Sem vosso 
poder, em qualquer vivente, nada há de inocente! (bis)

Rezemos juntos: Vinde Espírito santo, enchei os corações dos vossos �iéis...

Introdução do tema:
Dir.: O que precisamos entender quando celebramos um Jubileu?

Leitor 1: Na cultura cristã, especialmente na Igreja Católica, um Ano Jubilar ou 
Ano Santo é um período especial de re�lexão, penitência e perdão, de graça e 
indulgências plenárias. O Ano Jubilar ou Ano Santo surgiu em 1300, quando o 
Papa Bonifácio VIII instituiu o primeiro Jubileu. O objetivo era promover a 
reconciliação entre os �iéis e a renovação espiritual. A frequência do Jubileu 
mudou ao longo do tempo: no início, era celebrado a cada 100 anos; em 1342, 
o Papa Clemente VI antecipou para 50 anos e em 1470, o Papa Paulo II determi-
nou que o período interjubilário fosse de 25 anos, permanecendo assim até os 
dias atuais. Jubileus também são comemorados em ocasiões como aniversá-
rios de sacerdócio, episcopado ou fundação de instituições religiosas. No 
contexto secular, um jubileu pode marcar o aniversário de casamento, reinado 
de monarcas (como o Jubileu de Prata, Ouro, Diamante, Brilhante...), ou a 
fundação de empresas, escolas ou outros marcos históricos.

Fundamentação Bíblica e História do Jubileu
Dir.: Para melhor compreensão vamos ver o que nos fala a Sagrada Escritura.  

Canto: PALAVRA DE DEUS É VIDA E AMOR, É LUZ QUE ILUMINA E AO MUNDO 
CHEGOU, VAMOS ACOLHER NUM SÓ CORAÇÃO, PALAVRA DE LIBERTAÇÃO.   

Leitor 2: Leitura do Livro do Levítico 25,8-13
(Após a leitura, fazer um breve silêncio e a partilha da Palavra. Em seguida, o leitor continua:)

2. Somos povo em missão, já é tempo de partir, é o Senhor quem nos envia, em 
seu nome a servir.
3. Somos povo-esperança, vamos juntos planejar, ser Igreja a serviço e a fé teste-
munhar.
4. Somos povo a caminho, construindo em mutirão nova terra, novo Reino de 
fraterna comunhão.

51. Um dia, na Galiléia um homem chamado João falava com ternura de amor aos 
seus irmãos. Seu rosto resplandecia, a paz ele trazia. Fazei penitência sempre, 
sempre João dizia. 
VIVA JOÃO BATISTA! VIVA O PERCURSOR! PORQUE JOÃO BATISTA ANUN-
CIAVA O SALVADOR! (BIS)
2. Às margens do rio Jordão, João batizava o povo, dizendo que Deus viria instau-
rar um Reino Novo!
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E O MEU CORAÇÃO DESEJA TE ENCONTRAR, COMO A TERRA SECA ANSEIA 
PELA CHUVA, VEM ME SACIAR, POIS EU DESCOBRI QUE AQUI É O MEU 
LUGAR. (bis)

47. Mesmo na tempestade, mesmo que se agite o mar, te louvo, te louvo em 
verdade. Mesmo longe dos meus, mesmo na solidão, te louvo, te louvo em verda-
de.
POIS SOMENTE TENHO A TI, TU ÉS A MINHA HERANÇA, TE LOUVO, TE 
LOUVO EM VERDADE (bis).
Mesmo que me falte as palavras, mesmo que eu não saiba louvar, te louvo, te 
louvo em verdade. Mesmo que me falte as palavras, ainda que eu não saiba 
louvar, te louvo, te louvo em verdade.

48. JESUS CRISTO, ONTEM, HOJE E SEMPRE! ONTEM, HOJE E SEMPRE, ALE-
LUIA!
1. Ele é a imagem do Deus invisível, o primogênito da Criação. Tudo o que existe 
foi Nele criado, Nele encontramos a redenção.
2. Ele é a cabeça da Igreja, seu corpo, o primogênito entre os mortais, que Nele 
habite a vida mais plena, foi do agrado de nosso Pai.
3. Reconciliou todas as criaturas, dando-nos paz pelo sangue da cruz. Deus nos 
tirou do império das trevas e nos chamou a viver na luz.

49. Que nenhuma família comece em qualquer de repente. Que nenhuma família 
termine por falta de amor. Que o casal seja um para o outro de corpo e de mente, 
e que nada no mundo separe um casal sonhador. Que nenhuma família se 
abrigue debaixo da ponte. Que ninguém inter�ira no lar e na vida dos dois. Que 
ninguém os obrigue a viver sem nenhum horizonte. Que eles vivam do ontem, no 
hoje e em função de um depois. Que a família comece e termine sabendo onde 
vai, e que o homem carregue nos ombros a graça de um pai. Que a mulher seja 
um céu de ternura, aconchego e calor e que os �ilhos conheçam a força que brota 
do amor.
ABENÇOA, SENHOR, AS FAMÍLIAS, AMÉM. ABENÇOA, SENHOR, A MINHA 
TAMBÉM. (bis)
2. Que marido e mulher tenham força de amar sem medida. Que ninguém vá 
dormir sem pedir ou sem dar seu perdão. Que as crianças aprendam no colo o 
sentido da vida. Que a família celebre a partilha do abraço e do pão. Que marido 
e mulher não se traiam nem traiam seus �ilhos. Que o ciúme não mate a certeza 
do amor entre os dois. Que no seu �irmamento a estrela que tem maior brilho 
seja �irme esperança de um céu aqui mesmo e depois. Que a família comece e 
termine... 

50. AGORA É TEMPO DE SER IGREJA, CAMINHAR JUNTOS, PARTICIPAR! 
(BIS)
1. Somos povo escolhido e na fronte assinalado com o nome do Senhor, que cami-
nha ao nosso lado.

O Jubileu era celebrado a cada 50 anos em Israel. Era um tempo de:
- Liberdade para os escravos.
- Perdão das dívidas.
- Descanso para a terra.
- Restauração da justiça e da igualdade.
- Representava a misericórdia de Deus e a renovação da aliança com o povo.

 Leitor 3: O Jubileu na Tradição da Igreja 
- Introduzido pelo Papa Bonifácio VIII em 1300 como um tempo de indulgên-
cias, perdão e renovação espiritual.
- Normalmente celebrado a cada 25 ou 50 anos. 
- O Jubileu pode ser "ordinário", se estiver vinculado a prazos pré-estabeleci-
dos, ou "extraordinário", se for anunciado para algum evento especí�ico.
- Exemplo recente: O Jubileu da Misericórdia (2015-2016), proclamado pelo 
Papa Francisco.

Dir.: Por que celebrar o Jubileu hoje?
Somos convocados a viver o Ano Santo como um período de re�lexão e conver-
são, de perdoar e pedir perdão, de reforçar a unidade e a comunhão eclesial, de 
praticar ações que nos tornam mais humanos e solidários e de dar testemu-
nhos de fé e vida como verdadeiros cristãos. 

- Reconheço as bênçãos de Deus na minha vida pessoal e comunitária?
- Consigo ver as oportunidades de reconciliação com Deus e com os irmãos? 
Onde?

Leitor 4: Ilustrando o tema
Em uma pequena vila chamada Alegria, havia uma tradição antiga e muito 
especial. A cada 50 anos, a vila celebrava o Jubileu de Ouro, uma grande festa 
para marcar meio século desde o início de algo importante. Certo dia, o Sr. 
Joaquim, que era o ferreiro mais velho da vila, estava ensinando ao seu neto, 
Pedrinho, o signi�icado do jubileu.
– Vovô, o que é um jubileu? – Perguntou Pedrinho curioso.
– Bem, meu neto, imagine que a vila é como uma árvore. A cada ano, ela cresce 
um pouco mais e dá novos frutos. O jubileu é como aquele momento especial 
em que paramos para olhar para tudo o que construímos juntos, agradecer, e 
deixar a árvore descansar um pouco para crescer ainda mais forte.
– Descansar? – Perguntou Pedrinho.
– Isso mesmo, menino! Respondeu o Sr. Joaquim. – Na tradição da nossa vila, no 
ano do jubileu, perdoamos dívidas, descansamos os campos para a terra se 
renovar e fazemos as pazes com quem brigamos. É um ano de recomeços, cheio 
de alegria e gratidão.
Pedrinho sorriu, achando a ideia linda. Ele então ajudou a avó a preparar uma 
torta de frutas para a festa, enquanto todos os vizinhos se reuniam para contar 
histórias, cantar e trocar presentes. E assim Pedrinho entendeu que um jubileu 
não era apenas uma festa, mas também um tempo de renovação, re�lexão e 
união para todos da vila.

Canto (à escolha)
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nhar esperando por você, com a multidão esperando por você. A sua mão espe-
rando por você, a acenar esperando por você, chamando vem esperando por 
você, de coração esperando por você.

41. É BONITA DEMAIS, É BONITA DEMAIS, A MÃO DE QUEM CONDUZ A BAN-
DEIRA DA PAZ. (bis)
É a paz verdadeira que vem da justiça irmão, é a paz da esperança que nasce de 
dentro do coração! (bis)

42. TOMADO PELA MÃO COM JESUS EU VOU, SIGO-O COMO OVELHA QUE 
ENCONTROU O PASTOR. TOMADO PELA MÃO COM JESUS EU VOU AONDE 
ELE FOR. (2x)
1. Se Jesus me diz: “Amigo, deixa tudo e vem comigo, onde tudo é mais formoso e 
mais feliz”. Se Jesus me diz: “Amigo, deixa tudo e vem comigo, eu minha mão 
porei na sua e irei com ele”. 
2. “Eu te levarei, amigo, a um lugar comigo, onde o sol e as estrelas brilham mais. 
Eu te levarei, amigo, a um lugar comigo, onde tudo é mais formoso e mais feliz”.

43. Deus enviou seu Filho amado para me salvar e perdoar. Na cruz pagou por 
meus pecados, mas o sepulcro vazio está porque Ele vive.
PORQUE ELE VIVE, EU POSSO CRER NO AMANHÃ. PORQUE ELE VIVE, 
TEMOR NÃO HÁ. MAS EU BEM SEI, QUE O MEU FUTURO ESTÁ NAS MÃOS DO 
MEU JESUS, QUE VIVO ESTÁ.
2. Um dia eu vou cruzar os rios e verei então um céu de luz. E verei que lá, em 
plena glória, vitorioso, vive e reina o meu Jesus.

44. LOUVADO SEJAS MEU SENHOR. (4X) 
1. E por todas as criaturas, pelo sol e pela lua, pelas estrelas no �irmamento, pela 
água e pelo fogo. 
2. Por aqueles que agora são felizes. Por aqueles que agora choram, por aqueles 
que agora nascem, por aqueles que agora morrem. 
3. O que dá sentido à vida é amar-te e louvar-te, para que a nossa vida seja 
sempre uma canção.

45. Bênçãos são derramadas a cada instante. Há sempre um novo milagre para 
acontecer, Deus quer quebrar as cadeias, romper as correntes. Quer libertar e 
curar todo aquele que crê. 
EU TOMO POSSE DA GRAÇA DE DEUS, TOMO POSSE DA CURA SENHOR. 
TOMO POSSE DA BÊNÇÃO DE HOJE. 
Eu espero na Tua promessa, eu con�io em Tua obra Senhor. Acredito na Tua pala-
vra, no poder do Teu nome Senhor.

46. Somente em Ti construirei a minha casa, somente em Ti colocarei minha 
esperança, pois só em Ti minh’alma achou descanso, pois só em Ti eu pude respi-
rar, pois só em Ti minh’alma achou descanso, pois só em Ti eu pude respirar. 

Dinâmica 
Dir.: Como podemos viver o espírito do Jubileu em nossa comunidade?
- Conforme o número de participantes, sugerir que se junte de dois em dois 
para conversar, incentivando-os a partilhar ideias práticas.
- Partilhar para o grupo e registrar as sugestões para serem transformadas em 
ações concretas. 

Atividade Simbólica
Dir.: Vamos usar o pedaço de papel distribuído para escrever o que cada um 
deseja mudar, realizar ou transformar neste Ano Santo. Ex.: perdoar alguém, se 
libertar de algum vício, assumir um compromisso, fazer uma ação que te 
renove como cristão... 

Durante o canto, cada um se levanta e vai deposita seu papel simbolizando o 
seu momento de entrega e desejo de renovação. Agora vamos �icar em círculo 
em volta desse espaço. 

(Em local adequado, preparar uma panela de barro ou outro recipiente para a queima 
dos papéis, enquanto se canta)

Canto (à escolha)

Dir.: Com o coração cheio de esperança, vamos dar as mãos em sinal de união, 
fraternidade e compromisso com a nossa comunidade pedindo a Deus que nos 
fortaleça cada dia mais. Rezemos: Pai Nosso...  Ave Maria... Glória ao Pai... 
 
Oração do Jubileu da Esperança
Todos: Pai que estás nos céus, a fé que nos deste no teu �ilho Jesus Cristo, nosso 
irmão, e a chama de caridade derramada nos nossos corações pelo Espírito 
Santo despertem em nós a bem-aventurada esperança para a vinda do teu 
Reino. A tua graça nos transforme em cultivadores diligentes das sementes do 
Evangelho que fermentem a humanidade e o cosmos, na espera con�iante dos 
novos céus e da nova terra, quando, vencidas as potências do Mal, se manifes-
tar para sempre a tua glória. A graça do Jubileu reavive em nós, Peregrinos de 
Esperança, o desejo dos bens celestes e derrame sobre o mundo inteiro a 
alegria e a paz do nosso Redentor. A ti, Deus bendito na eternidade, louvor e 
glória pelos séculos dos séculos. Amém!

Bênção da Família e da Casa
(Nesse momento, onde não houve a bênção em celebração anterior, realiza-se a oração e 
a aspersão sobre a família e a casa, enquanto canta-se um hino da família. Se houver 
aniversariante, criança, doente ou alguma intenção ou necessidade especial, pode-se 
rezar uma das orações que se encontram no �inal deste livrinho ou se reza-se espontanea-
mente)

Canto para aspersão (à escolha)

Gesto concreto
- Lembre aos participantes que o Jubileu não é apenas uma celebração, mas um 
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2º Encontro
PEREGRINOS DE ESPERANÇA

Ambientação (Hino do Jubileu da Esperança ou à escolha)

Acolhida
Dir.: Amados irmãos e irmãs em Cristo, sejam todos bem-vindos a este 2º 
encontro. Animados pela fé e pelo amor que os une e nos reúne como Igreja, 
vamos pedir ao Espírito Santo que se faça presente no meio de nós, renovando 
as nossas forças e iluminando a nossa inteligência para podermos receber 
todos as bênçãos que serão derramadas neste momento de oração.

Oração Inicial
Dir.: Vamos acender a vela, pedindo a presença de Cristo e do Espírito Santo no 
meio de nós, como luz radiante entrando neste espaço e iluminando nossas 
vidas! Vamos cantar:
Ó LUZ DO SENHOR, QUE VEM SOBRE A TERRA, INUNDA MEU SER PERMANE-
CE EM NÓS! (bis)   

Rezemos juntos: Vinde Espírito Santo, enchei os corações dos vossos �iéis... 

Preparar o espaço celebrativo conforme as orientações acima e, para este 2º encon-
tro, providenciar tiras de papel, cola ou grampeador para a dinâmica.

36. Maria de Nazaré, Maria me cativou, fez mais forte a minha fé e por �ilho me 
adotou. Às vezes eu paro e �ico a pensar e sem perceber me vejo a rezar, e meu 
coração se põe a cantar pra Virgem de Nazaré. Menina que Deus amou e esco-
lheu, pra mãe de Jesus, o Filho de Deus, Maria que o povo inteiro elegeu Senhora 
e Mãe do Céu.
AVE MARIA, AVE MARIA, AVE MARIA, MÃE DE JESUS.
2. Maria que eu quero bem, Maria do puro amor, igual a você ninguém, Mãe pura 
do meu Senhor. Em cada mulher que a terra criou um traço de Deus Maria 
deixou, um sonho de mãe Maria plantou pro mundo encontrar a paz. Maria que 
fez o Cristo falar, Maria que fez Jesus caminhar, Maria que só viveu pra seu Deus, 
Maria do povo meu.

37. Me chamaste para caminhar a vida contigo. Decidi para sempre seguir-te, 
não voltar atrás! Me puseste uma brasa no peito e uma �lecha na alma... É di�ícil 
agora viver sem lembrar-me de Ti!
TE AMAREI, SENHOR! (bis) EU SÓ ENCONTRO A PAZ E A ALEGRIA BEM 
PERTO DE TI! (bis)
2. Eu pensei muitas vezes calar e não dar nem resposta. Eu pensei na fuga escon-
der-me, ir longe de Ti. Mas tua força venceu e ao �inal eu �iquei seduzido: é di�ícil 
agora viver sem saudade de Ti!
3. Ó Jesus não me deixes jamais caminhar solitário, pois conheces a minha 
fraqueza e o meu coração... Vem ensina-me a viver a vida na tua presença, no 
amor dos irmãos, na alegria, na paz, na união!

38. Pelo Batismo recebi uma missão: vou trabalhar pelo reino do Senhor. Vou 
anunciar o Evangelho para os povos, vou ser profeta, sacerdote, rei, pastor. Vou 
anunciar a Boa Nova de Jesus: como profeta recebi uma missão. Onde eu for serei 
fermento, sal e luz, levando a todos a mensagem do cristão.
2. O Evangelho não pode �icar parado: vou anunciá-lo esta é minha obrigação. A 
messe é grande e precisa de operários, vou cooperar na evangelização. Sou men-
sageiro enviado do Senhor, onde houver trevas irei levar a luz, também direi a 
todos que Deus é Pai, anunciando a mensagem de Jesus.

39. O SENHOR É REI, O SENHOR É MEU PASTOR E REI. (BIS)
1. O Senhor está no céu, o Senhor está no mar, na extensão do in�inito. (bis)
2. Está no céu, está no mar, na extensão do in�inito. (bis)
3. Quando eu vacilar, eu não temerei, pois o Senhor está comigo. (bis)

40. QUEM É QUE VAI? (bis) QUEM É QUE VAI NESTA BARCA DE JESUS? QUEM 
É QUE VAI?
1. Tem muita gente esperando por você, a caminhar esperando por você, todos 
cantando esperando por você,, juntos com Jesus esperando por você,. E tem 
lugar esperando por você, para sentar esperando por você, a barca está esperan-
do por você, para partir esperando por você.
2. Jesus está esperando por você, com um sorriso esperando por você, a cami-

convite à transformação pessoal e comunitária. 
- Até o próximo encontro, vamos realizar ações que podem transformar a sua 
vida ou de alguém, o seu jeito ou maneira de ser, agir e pensar, o lugar onde 
alguém está vivendo....  

Bênção 
Dir.: O Senhor esteja conosco. Todos: Ele está no meio de nós.
- Pela intercessão de São João Batista, abençoe-nos o Deus todo poderoso, Pai 
e Filho e Espírito Santo. Amém. 
- Vamos em Paz e que o Senhor nos acompanhe. Todos: Graças a Deus!

Canto Final (Hino do Jubileu da Paróquia ou à escolha)
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Dir.: Amados irmãos e irmãs, estamos reunidos na presença do Pai e do Filho e 
o Espírito Santo. Amém! 
O Deus da esperança, que nos cumula de toda alegria e paz em nossa fé, esteja 
conosco. 
BENDITO SEJA DEUS QUE NOS REUNIU NO AMOR DE CRISTO.

Canto (à escolha)

Introdução do tema
Dirigente: O Jubileu da Esperança é uma celebração cristã que marca um 
tempo de renovação espiritual. Tempo propício para a reconciliação, a conver-
são e a graça de renovar a missão evangelizadora da Igreja, através da nossa fé 
testemunhada com as nossas atitudes e obras. Por isso, este Ano Santo tem 
como tema: "Peregrinos de Esperança".

Leitor 1: Fundamentação teórica:
- O Ano Santo Jubilar de 2025, convocado pelo Papa Francisco, tem como tema 
central a esperança e quer nos ajudar a rezar e re�letir os aspectos fundamen-
tais da fé cristã:
• Esperança escatológica: o Jubileu é um convite a olhar para o futuro, deixar 
para trás situações e problemas que atrapalham o desenvolvimento pessoal e 
espiritual com a certeza da vitória de Cristo sobre o pecado e a morte, renovan-
do o nosso compromisso com a santidade e a caridade.
• Misericórdia divina: É um tempo para acolher os dons da graça e do perdão 
oferecidos por Deus, através das indulgências e pela vivência do perdão, desta-
cando o papel da Igreja como sinal do amor e da compaixão de Deus.

Dir.: Fundamentação Bíblica
Vamos acompanhar a Leitura do Evangelho de Lucas 4,16-21 - Jesus anuncia o 
"ano da graça do Senhor", conectando o jubileu à sua missão messiânica.

Canto de Aclamação (à escolha)

(Após a proclamação do Evangelho, fazer um breve silêncio e a partilha da Palavra. Em 
seguida, o leitor continua:)

Re�lexão em grupo:
1.Quais "esperanças" Jesus nos traz ao anunciar o "ano da graça do Senhor"?
2. Quais áreas da nossa vida precisam de "restauração" ou "libertação"?

Leitor 2: Ilustrando o Tema
Há muito tempo, em um vilarejo esquecido entre montanhas, vivia um povo 
que acreditava em ciclos de esperança e recomeço. A cada 50 anos, eles 
celebravam o Jubileu da Esperança, um tempo de reconciliação, perdão e 
renascimento. Diziam que a magia desse jubileu era ativada pelo toque de um 
sino ancestral, guardado no topo da colina mais alta.
A tradição contava que apenas alguém puro de coração poderia soar o sino e 
despertar a verdadeira essência do jubileu. Era um momento aguardado com 
grande expectativa, pois, ao soar do sino, todos os con�litos seriam esquecidos, 

mãos. No céu azul de estrelas pontilhado, o teu poder mostrando a criação. 
ENTÃO MINHA ALMA CANTA A TI SENHOR. QUÃO GRANDE ÉS TÚ! QUÃO 
GRANDE ÉS TÚ! (BIS)
2. Quando a vagar nas matas e �lorestas, o passaredo alegre ouço a cantar. Olhan-
do os montes, vales e Campinas, em tudo vejo o teu poder sem par.
3. Quando eu medito em teu amor tão grande, teu Filho dando ao mundo pra 
salvar. Na cruz vertendo o seu precioso sangue, minha alma pode assim puri�icar.

32. Conheço um coração tão manso, humilde e sereno que louva o Pai por revelar 
seu nome aos pequenos. Que tem o dom de amar, que sabe perdoar, que deu a 
vida para nos salvar.
JESUS MANDA TEU ESPÍRITO PARA TRANSFORMAR MEU CORAÇÃO. (bis)
2. Lava, puri�ica e restaura-me de novo, será o nosso Deus e nós seremos o seu 
povo. Derrama sobre nós a água do amor, o Espírito de Deus, nosso Senhor.

33. Tu te abeiraste da praia, não buscaste nem sábios nem ricos, somente queres 
que eu te siga.
SENHOR, TU ME OLHASTE NOS OLHOS A SORRIR PRONUNCIASTE O MEU 
NOME. LÁ NA PRAIA, EU DEIXEI O MEU BARCO, JUNTO A TI, BUSCAREI 
OUTRO MAR.
2. Tu sabes bem que, em meu barco, eu não tenho nem ouro nem prata, somente 
redes e o meu trabalho.
3. Tu, minhas mãos solicitas, meu cansaço que a outros descanse. Amor que 
almeja seguir amando.
4. Tu, pescador de outros lagos, ânsia eterna de almas que esperam, bondoso 
amigo assim me chamas.

34. Pelas estradas da vida, nunca sozinho estás. Contigo pelo caminho Santa 
Maria vai.
Ó VEM CONOSCO, VEM CAMINHAR, SANTA MARIA, VEM! (bis)
2. Mesmo que digam os homens: "Nada pode mudar!" Luta por um mundo novo 
de unidade e paz.
3. Se pelo mundo, os homens sem conhecer-se vão, não negues nunca a tua mão 
a quem te encontrar.
4. Se parecer tua vida inútil caminhar, pensa que abres caminho: outros te segui-
rão!

35. EU CANTO LOUVANDO MARIA, MINHA MÃE. A ELA UM ETERNO OBRI-
GADO EU DIREI. MARIA FOI QUEM ME ENSINOU A VIVER, MARIA FOI QUEM 
ME ENSINOU A SOFRER.
1. Maria em minha vida é luz a me guiar. É mãe que me aconselha, me ajuda a 
caminhar. Mãe do bom conselho rogai por nós.
2. Quando eu sentir tristeza, sentir a cruz pesar. Ó Virgem Mãe das Dores, de ti 
vou me lembrar: Virgem Mãe das Dores, rogai por nós.
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as dívidas seriam perdoadas e o amor fraterno reinaria.
No ano do jubileu, o vilarejo estava dividido por disputas antigas. Famílias não 
se falavam, campos �icavam abandonados por falta de cooperação e até o 
comércio havia diminuído. Parecia impossível que a harmonia pudesse ser 
restaurada.
Um dia, uma menina chamada So�ia, conhecida por sua bondade, decidiu subir 
a colina para tentar tocar o sino. Era uma tarefa árdua, pois o caminho estava 
coberto por espinhos e pedras, mas So�ia acreditava que a esperança poderia 
mudar tudo.
No topo, encontrou o sino coberto por musgo, abandonado pelo tempo. 
Quando o tocou, o som ressoou como uma melodia celestial, espalhando-se 
pelo vale. O sino parecia falar ao coração de cada morador, lembrando-os das 
promessas de um novo começo.
As famílias voltaram a se unir, os campos foram cultivados novamente e o 
vilarejo experimentou a força transformadora do jubileu. O sino não era 
apenas um objeto, mas um símbolo de que a esperança está sempre presente, 
aguardando alguém disposto a despertá-la.
Desde então, o vilarejo nunca mais esqueceu o signi�icado do Jubileu da Espe-
rança e, a cada 50 anos, o sino continuava a soar, mantendo viva a chama da 
união e do recomeço.

Dir.: Dinâmica em Grupo
• Distribuir tiras de papel e pedir que cada participante escreva uma área ou 
situação em que precisa de esperança e renovação.
• Em seguida, pedir que unam as tiras formando uma corrente, simbolizando 
que todos estão conectados na esperança em Cristo.
• Após a corrente feita, unindo todos os elos com as áreas e situações, colocá-la 
no meio do espaço e �inalizar com a oração ao Espírito Santo.

Canto (à escolha - enquanto se canta, formar um círculo unindo os elos da corrente)

Todos: Espírito Santo, fonte de esperança, renova em nós a con�iança em Teu 
amor e em Tua presença constante. Concede-nos força para enfrentar as 
di�iculdades com fé e para superar os obstáculos com serenidade e coragem. 
Ajuda-nos a ver além das sombras, para que possamos viver cada dia com 
esperança renovada. Permite que sejamos luz para aqueles que se sentem 
desanimados, transmitindo a paz e o consolo que vêm de Ti. Não nos deixes 
perder a con�iança em Teus planos, mesmo quando os caminhos parecem 
incertos. Sustenta-nos com Tua presença e concede-nos a graça de perseverar 
com alegria e fé. Que nossa esperança seja um re�lexo de Tua misericórdia e 
que possamos levar essa mesma esperança aos nossos irmãos e irmãs. Por 
Jesus Cristo, vosso �ilho que vive e reina hoje e sempre. Amém. 

Dir.: Somos Peregrinos da Esperança! Neste Ano Santo, somos chamados a 
buscar um novo sentido para a nossa vida. Redescobrir o valor da oração, de 
contemplar a beleza da criação, fortalecer a unidade e a harmonia das diversi-
dades, valorizar os mistérios que o Espírito Santo nos concede e tantas outras 
coisas que estamos deixando de lado. Podemos fechar os nossos olhos e pensar 
neste momento: depois dessa experiência que tivemos aqui, quais decisões 

25. EIS-ME AQUI, SENHOR! EIS-ME AQUI SENHOR! PRA FAZER TUA VONTA-
DE, PRA VIVER NO TEU AMOR (bis) EIS-ME AQUI, SENHOR!
1. O Senhor é o pastor, que me conduz. Por caminhos nunca vistos me enviou. 
Sou chamado a ser fermento, sal e luz, e por isso respondi: aqui estou!
2. Ele pôs em minha boca uma canção. Me ungiu como profeta e trovador, da 
história e da vida do meu povo, e por isso respondi: aqui estou!
3. Ponho a minha con�iança no Senhor da esperança sou chamado a ser sinal. Seu 
ouvido se inclinou ao meu clamor, e por isso respondi: aqui estou!

26. Buscai primeiro o Reino de Deus, e a sua justiça. E tudo o mais vos será acres-
centado. Aleluia! Aleluia!
- Não só de pão o homem viverá, mas de toda Palavra que procede da boca de 
Deus. Aleluia! Aleluia!

27. BENDITA (3X) A PALAVRA DO SENHOR! BENDITO (3X) QUEM A VIVE 
COM AMOR.
- A Palavra de Deus escutai: no Evangelho Jesus vai falar: “A justiça do Reino do 
Pai procurai em primeiro lugar!”

28. Vai falar no Evangelho Jesus Cristo, aleluia; sua Palavra é alimento, que dá 
vida, aleluia.
GLÓRIA A TI, SENHOR! TODA GRAÇA E LOUVOR! (BIS)
A mensagem da alegria ouviremos, aleluia! E de Deus as maravilhas cantaremos, 
aleluia!

29. Um coração para amar, pra perdoar e sentir, para chorar e sorrir. Ao me criar 
Tu me deste. Um coração pra sonhar, inquieto e sempre a bater. Ansioso por 
entender as coisas que Tu disseste.
EIS O QUE EU VENHO TE DAR, EIS O QUE EU PONHO NO ALTAR. TOMA 
SENHOR QUE ELE É TEU, MEU CORAÇÃO NÃO É MEU. (BIS)
2. Quero que o meu coração seja tão cheio de paz que não se sinta capaz de sentir 
ódio ou rancor. Quero que a minha oração possa me amadurecer, leve-me a com-
preender as consequências do amor.

30. A Ti meu Deus, elevo meu coração, elevo as minhas mãos, meu olhar, minha 
voz. A Ti meu Deus, eu quero oferecer, meus passos e meu viver, meus caminhos, 
meu sofrer.
A TUA TERNURA, SENHOR, VEM ME ABRAÇAR! E A TUA BONDADE INFINITA 
ME PERDOAR! VOU SER O TEU SEGUIDOR E TE DAR O MEU CORAÇÃO. EU 
QUERO SENTIR O CALOR DE TUAS MÃOS.
2. A Ti meu Deus, que és bom e que tens amor. Ao pobres e ao sofredor, vou servir 
e esperar. Em Ti, Senhor, humildes se alegrarão. Cantando a nova canção de espe-
rança e de paz.

31. Senhor Meu Deus, quando eu maravilhado, �ico a pensar nas obras de tuas 
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3º Encontro
JUBILEU DE BRILHANTE - CELEBRANDO A NOSSA HISTÓRIA: 75 ANOS DE FÉ E MISSÃO!

Ambientação (à escolha)

Preparar o espaço celebrativo conforme as orientações acima e, para este 3º encon-
tro, providenciar fotos da antiga e da atual Igreja Matriz, o seu processo de constru-
ção e reforma, foto das comunidades, de casamentos, batizados, festas, eventos, 
documentos, livros e outros (se houver), que recordam a história da paróquia.

precisamos tomar para que aconteça a verdadeira mudança e a transformação 
necessária, para sermos seres humanos melhores e termos um mundo 
melhor? Rezemos juntos: Pai Nosso.... Ave Maria.... Glória ao Pai.... 

Bênção da Família e da Casa
(Nesse momento, onde não houve a bênção em celebração anterior, realiza-se a oração e 
a aspersão sobre a família e a casa, enquanto canta-se um hino da família. Se houver 
aniversariante, criança, doente ou alguma intenção ou necessidade especial, pode-se 
rezar uma das orações que se encontram no �inal deste livrinho ou reza-se espontanea-
mente)

Canto para aspersão (à escolha)

Gesto concreto 
- "Pratique o perdão em alguma área da sua vida como forma de viver o espíri-
to do jubileu".
- Incentive a partilha de testemunhos no próximo encontro.

Benção Final:
- Que a paz de Cristo reine em nossos corações, a palavra de Cristo habite cons-
tantemente em nós, para que tudo o que �izermos em palavras e obras, o 
façamos em nome do Senhor. Amém.
- Abençoe-nos agora e sempre o Deus cheio de misericórdia e todo-poderoso: 
Pai, e Filho e Espírito Santo. Amém.
- Vamos nos despedir desejando a paz uns aos outros, enquanto cantamos.
 
Canto Final: (Hino do Jubileu da Paróquia ou à escolha)

2. Cristo, a luz do céu, em ti quer habitar, para as trevas do pecado dissipar, teu 
caminho e coração iluminar e deixa a luz do céu entrar.
3. Que alegria andar ao brilho dessa luz. Vida eterna e paz no coração produz. Oh! 
Aceita agora o Salvador Jesus e deixa a luz do céu entrar.
 
20. Como é bonito viver em uma família, como é bonito viver a vida no amor: o 
pai, a mãe, os irmãos, a família; é um projeto de Deus Pai, o Criador. 
FAMÍLIA, ARQUITETURA DIVINA. FAMÍLIA, UM PROJETO DE DEUS. (bis) 
2. É igual uma constelação a vida em família, são como estrelas do céu, pais, 
�ilhos, irmãos. Iguais estrelas, sua luz, quanto mais unida, mais brilho vem desse 
amor, dessa união. 
3. Vem Senhor abençoar a nossa família, vem Senhor forti�icar a nossa união, que 
não falte em nosso lar o pão de cada dia, que nunca falte a esperança, a paz, o 
perdão.

21. O povo de Deus no deserto andava, mas à sua frente alguém caminhava. O 
povo de Deus era rico de nada, só tinha esperança e o pó da estrada.
TAMBÉM SOU TEU POVO, SENHOR, E ESTOU NESTA ESTRADA. SOMENTE 
TUA GRAÇA ME BASTA E MAIS NADA.
2.O povo de Deus também vacilava. Às vezes custava a crer no amor. O povo de 
Deus chorando rezava, pedia perdão e recomeçava.
TAMBÉM SOU TEU POVO, SENHOR, E ESTOU NESTA ESTRADA. PERDOA SE 
AS VEZES NÃO CREIO EM MAIS NADA.

22. Quem poderá nos separar do amor de Deus? Nada nem ninguém poderá. 
Pois em Jesus somos mais que vencedores, Ele por nós lutará (2x)
EU PROTEJO A MINHA FAMÍLIA, EU REZO POR ELA. A MAIOR VITÓRIA QUE 
PODEMOS CONQUISTAR É SER FAMÍLIA DO CÉU AQUI NA TERRA.
2. Não vou desistir, nem desanima, a nossa aliança foi consagrada no altar (2x)

23. ESTOU PENSANDO EM DEUS. ESTOU PENSANDO NO AMOR. (bis)
1. Tudo podia ser melhor se meu povo procurasse nos caminhos onde andasse 
pensar mais no meu Senhor, mas você �ica esquecido e por isso falta amor.
2. Tudo seria bem melhor se o Natal não fosse um dia e se as mães fossem Maria 
e se os pais fossem José, e se a gente parecesse com Jesus de Nazaré.

24. OLHANDO A SAGRADA FAMÍLIA, JESUS, MARIA E JOSÉ SAIBAMOS FAZER 
A PARTILHA DOS GESTOS DE AMOR E DE FÉ.
1. Maria, Mãe santa e esposa exemplar. José, pai zeloso voltado a seu lar. Jesus, 
�ilho amado em missão de salvar: caminhos distintos, num só caminhar.
2. Maria do “sim” e do amor doação. José operário a serviço do pão. Jesus ocupa-
do com sua missão: três vidas distintas, num só coração.
3. Se todas as mães em Maria, se acharem. E todos os pais, em José se espelha-
rem. Se todos os �ilhos, em Cristo se olharem: serão mais família, quanto mais se 
amarem.
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Acolhida
Dir.: Amados irmãos e imãs em Cristo, sejam todos bem-vindos a este encon-
tro! Hoje vamos re�letir sobre a história de nossa paróquia, os caminhos 
percorridos e as ações espirituais e comunitárias que foram desenvolvidas 
para chegarmos nestes 75 anos de evangelização. Vamos reviver uma belíssi-
ma história de vida, missão, dedicação e fé de tantas pessoas que contribuíram 
para essa história e rezar por tantos outros que continuam contribuindo para 
que esta paróquia continue viva! 

Oração Inicial
Dir.: Iniciamos o nosso encontro saudando a Santíssima Trindade, cantando. 
Em nome do Pai....
O Deus da esperança, que nos cumula de toda alegria e paz em nossa fé, esteja 
conosco. 
BENDITO SEJA DEUS QUE NOS REUNIU NO AMOR DE CRISTO.

Dir.: Vamos acender a vela, pedindo a presença de Cristo e do Espírito Santo no 
meio de nós, como luz radiante entrando neste espaço e iluminando nossas 
vidas! Vamos cantar:

Canto (Hino ao Espírito Santo à escolha)

Rezemos juntos: Vinde Espírito Santo, enchei os corações dos vossos �iéis...

Introdução do tema
Dir.: Celebrar o Jubileu de Brilhante de uma paróquia, como a Paróquia São 
João Batista, é uma ocasião muito especial que marca 75 anos de fé, história e 
serviço à comunidade. O Jubileu de Brilhante é uma oportunidade para re�letir 
sobre o caminho percorrido, agradecer pelas bênçãos recebidas e renovar o 
compromisso com a missão de evangelizar e servir. Este hino retrata a história 
da nossa paróquia. Vamos cantar!

Canto (Hino do Jubileu de Brilhante da Paróquia)
CANTA IGREJA, RESSOANTE! VENHAM TODOS CO’ALEGRIA JUBILAR. SETEN-
TA E CINCO ANOS TUA HISTÓRIA, VAMOS JUNTOS CELEBRAR!
 1. Tua vida, nossa história, se completam em comunhão. A Eucaristia, nosso 
ponto de união. 
2. João Batista nos ensina: é preciso anunciar. Ao seguir o teu exemplo, vem 
conosco nos guiar. 
3. Aracruz, terra bendita, seio nobre acolhedor. Consagramos esta terra, á 
Jesus, o redentor. 
4. Ó Maria, Senhora Nossa, nos ensine a caminhar. Dá-nos força peregrina, vem 
a teu povo sustentar. 
5. Sempre unidos num só batismo, tua igreja, ó Senhor. Vem a ti alegremente os 
teus votos renovar. 
6. Ó Senhor, proteja e guie as famílias hoje e sempre. Primeira igreja, maior 
riqueza. Com teu olhar venha velar.

Fundamentação histórica
Leitor1: A Paróquia São João Batista, de Aracruz, Espírito Santo, remonta aos 
primeiros anos de colonização e desenvolvimento da região. Aracruz, conheci-

13. EU CONFIO EM NOSSO SENHOR COM FÉ, ESPERANÇA E AMOR. 
1. A meu Deus �iel sempre serei, eu con�io em nosso Senhor. Seu preceito, oh! 
Sim, cumprirei, com fé, esperança e amor. 
2. Venha embora qualquer tentação, eu con�io em nosso Senhor. Mostrarei que 
sou sempre cristão, com fé, esperança e amor.

14. Senhor, eu sei que é teu este lugar, todos querem te adorar, toma Tu a direção. 
Sim, oh vem, oh Santo Espírito os espaços preencher. Reverência à tua voz vamos 
fazer.
PODES REINAR, SENHOR JESUS, OH SIM! TEU PODER TEU POVO SENTIRÁ. 
QUE BOM, SENHOR, SABER QUE ESTÁS PRESENTE AQUI. REINA, SENHOR, 
NESTE LUGAR.
2. Visita cada irmão, oh meu Senhor, dá-lhe paz interior e razões pra te louvar. 
Desfaz todas tristezas, incertezas, desamor, glori�ica o teu nome, oh meu Senhor.

15. VEM, ESPÍRITO SANTO, VEM, VEM ILUMINAR!
1. Nossos caminhos vem iluminar! Nossas idéias vem iluminar! Nossas angústias 
vem iluminar! As incertezas vem iluminar!
2. Toda a Igreja vem iluminar! A nossa vida vem iluminar! Nossas famílias vem 
iluminar! Toda a terra vem iluminar!

16. Dentro de mim existe uma luz que me mostra por onde deverei andar. Dentro 
de mim também mora Jesus, que me ensina o seu jeito de amar. 
MINHA LUZ É JESUS, E JESUS ME CONDUZ PELOS CAMINHOS DA PAZ.

17. Celebremos co’alegria nosso encontro. Jesus Cristo é nosso ponto de união. É 
o caminho que nos leva para a vida, a verdade que nos traz libertação.
FORMAMOS A IGREJA VIVA QUE CAMINHA PARA O REINO DO SENHOR. 
VIVENDO EM COMUNIDADE, NÓS FAREMOS ESTE MUNDO SER MELHOR.
2. Jesus Cristo realiza a unidade e não quer que nós vivamos separados. Na união 
teremos forças pra vencer e ajudar o nosso irmão desamparado.

18. VIMOS TE LOUVAR EM TUA CASA, Ó SENHOR. SOMOS A FAMÍLIA QUE 
TEU FILHO CONGREGOU.
1. Teu povo, tua família vêm hoje, com gratidão, louvar Teu nome santo, unidos 
na adoração.
2. Cantamos a Tua graça, o Teu in�inito amor; a prece de nossas vidas, em casa já 
começou.
3. Começa em nossa casa a vida em fraternidade. Possamos com Tua graça, 
vivê-la na liberdade.

19. Tu anseias, eu bem sei, por salvação. Tens desejo de banir a escuridão. Abre, 
pois, de par em par teu coração e deixa a luz do céu entrar.
DEIXA A LUZ DO CÉU ENTRAR. (2X) ABRE BEM AS PORTAS DO TEU CORA-
ÇÃO E DEIXA A LUZ DO CÉU ENTRAR.
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da originalmente como Santa Cruz, teve sua história marcada pela presença 
indígena, colonos europeus e missionários católicos, que contribuíram signi�i-
cativamente para a formação cultural e religiosa do município.
A criação da Paróquia São João Batista está ligada à evangelização promovida 
pelos jesuítas no século XVI, quando começaram a catequizar os indígenas da 
região. Em 1556, os jesuítas, liderados por Padre Afonso Brás e Padre Braz 
Lourenço, fundaram o núcleo missionário em Santa Cruz, próximo à foz do rio 
Piraquê-Açu, que é hoje o distrito de Santa Cruz, pertencente a Aracruz. Esses 
missionários foram responsáveis por difundir a fé cristã e criar as bases da 
religiosidade local. A Paróquia São João Batista foi o�icialmente criada em 
1861, no período em que a região já estava consolidada como uma área de 
colonização agrícola e com a presença de imigrantes, principalmente italianos, 
que trouxeram suas tradições religiosas.

Fundamentação Bíblica
Dir.: O texto bíblico que vamos proclamar nos remeterá ao compromisso e à 
responsabilidade de cada cristão à missão de espalhar a fé mantendo a presen-
ça de Jesus Cristo por onde formos.  

Canto de Aclamação (à escolha)

Leitor 2: Leitura do Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus (28, 16-20)
(Após a proclamação do Evangelho, fazer um breve silêncio e a partilha da Palavra. Em 
seguida, o leitor continua:)

Re�lexão e partilha em grupo:
- O meu servir, o meu comportamento e atitudes re�letem os ensinamentos de 
Cristo?
- Como posso inspirar os outros a se engajarem mais ativamente na vida paro-
quial?

Ilustrando o Tema
Leitor 3: A história da Paróquia São João Batista, em Aracruz, remonta a 1838, 
quando sua sede era em Santa Cruz, com o nome de Paróquia Nossa Senhora 
da Penha, conforme os livros de Tombo números 01 e 02, sendo vigário o padre 
Manoel Antônio dos Santos Ribeiro.
No ano de 1950, por orientação de Dom Luiz Scortegagna, Arcebispo Metropo-
litano de Vitória, a sede paroquial foi transferida para a então Sauassu, que 
�icava na região central do município, para onde seria também transferida a 
sede do município. Sauassu, conforme consta nos arquivos, passaria a ser 
chamada de Aracruz (Altar da Cruz). O primeiro padre da Paróquia (já em 
Aracruz) foi Arnoldo Avanza Castiglioni, chegando a Sauassu no dia 19 de 
janeiro de 1950. Tomou posse em 26 de janeiro do mesmo ano, aqui trabalhan-
do até dezembro de 1954.
Em Sauassu havia uma pequena capela onde hoje está a agência do Banco do 
Brasil, cujo padroeiro era São João Batista. Portanto, com a transferência da 
sede paroquial de Santa Cruz (distrito) para Aracruz (sede), a paróquia passa 
a ter como titular o padroeiro daquela capelinha, São João Batista.
O registro mais antigo da festa de São João Batista nos arquivos é de 1955. A 

3. Ó luz venturosa, que vossos clarões, encham os corações! (bis) Sem vosso 
poder, em qualquer vivente, nada há de inocente! (bis) 
4. Aos �iéis que oram com vibrantes sons, dai os sete dons! (bis) Dai virtude e 
prêmio e, no �im dos dias, eterna alegria. (bis)

07. VEM, VEM LOUVAR, ENCHER ESSE LUGAR DE GLÓRIA, ENCHER ESSE 
LUGAR DE GLÓRIA, COM A GLÓRIA DO SENHOR! (BIS) 
1. Quando Deus envia o seu Espírito nos conduz à fé e nos faz cantar o seu 
louvor. Seu amor em cada coração nos garante a paz e nos faz cantar o seu 
louvor. 
2. É tão bom estar neste lugar de alegria e paz, que nos faz cantar o seu louvor. 
Eu também sou templo do Senhor e o meu coração vai cantar pra sempre o seu 
louvor.

08. Hoje o céu se abre pra derramar, sobre os corações toda a graça do Pai. Eu 
também quero me derramar, de todo o meu coração nos braços do Pai. 
VEM, ESPÍRITO SANTO, COM TEU PODER, TOCAR MEU SER, FLUIR EM MIM. 
VEM, ESPÍRITO SANTO, COM TEU PODER, TOCAR MEU SER, FLUIR EM MIM. 
2. Hoje eu posso ser um novo homem pelo teu poder, renascer.

09. NÓS ESTAMOS AQUI REUNIDOS COMO ESTAVAM EM JERUSALÉM, POIS 
SÓ QUANDO VIVEMOS UNIDOS É QUE O ESPÍRITO SANTO NOS VEM.
1. Ninguém para esse vento passando; ninguém vê e Ele sopra onde quer. Força 
igual tem o Espírito quando faz a Igreja de Cristo crescer.
2. Feita de homens a Igreja é divina, pois o Espírito Santo a conduz, como um 
fogo que aquece e ilumina que é pureza, que é vida, que é luz.
3. Sua imagem são línguas ardentes, pois amor é comunicação. E é preciso que 
todas as gentes saibam quanto felizes serão.
4. Quando o Espírito espalma suas graças, faz dos povos um só coração. Cresce 
a Igreja, onde todas as raças, um só Deus, um só Pai louvarão. 

10. Eu navegarei no oceano do Espírito e ali adorarei ao Deus do meu amor. 
Espírito, ESPÍRITO, QUE DESCE COMO FOGO, VEM COMO EM PENTECOSTES 
E ENCHE-ME DE NOVO. (BIS)
2. Eu adorarei ao Deus da minha vida, que me compreendeu sem nenhuma 
explicação.
3. Eu servirei ao meu Deus �iel, ao meu libertador, aquele que venceu.

11. O Espírito de Deus está neste lugar. O Espírito de Deus se move neste lugar. 
Está aqui para consolar. Está aqui para libertar. Está aqui para guiar. O Espírito 
de Deus está aqui. Move-te em mim! Move-te em mim! Toca a minha mente e o 
meu coração. Enche a minha vida com o teu amor! Move-te em mim! Deus Espí-
rito, move-te em mim! 

12. Vem, vem, vem, Espírito Santo, transforma a minha vida, quero renascer. 
Vem, vem, vem, Espírito Santo, transforma a minha vida, quero renascer.
Quero abandonar-me em seu amor, encharcar-me em seus rios, Senhor, derru-
bar as barreiras do meu coração
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Igreja Matriz São João Batista, sede religiosa da Paróquia, começou a ser cons-
truída no ano de 1953, sob a coordenação de padre Arnoldo; e a primeira 
missa celebrada na nova igreja, ainda não terminada, foi em 25 de dezembro 
de 1957, presidida pelo cônego Guilherme Schmitz.
A conclusão das obras da Igreja Matriz foi sob a administração do Monsenhor 
Guilherme Schmitz e foi solenemente dedicada no dia 25 de junho de 1972, por 
Dom João Batista da Motta e Albuquerque, então Arcebispo Metropolitano de 
Vitória.
Com as reformas na Liturgia e em algumas áreas da Igreja, sob os cuidados de 
Pe. José Mendes Lucas, a Paróquia foi sendo orientada, criando comunidades, 
pastorais, equipes e movimentos para o serviço de evangelização. Com o cres-
cimento da Paróquia e de toda a cidade de Aracruz, sendo que a Paróquia São 
João Batista compreendia todo o município, houve a necessidade da criação de 
outras paróquias.
Em 1996, por decreto do Exmo. Revmo. Sr. Dom Geraldo Lyrio Rocha, Bispo de 
Colatina, foi desmembrada a Paróquia da Imaculada Conceição, com sede em 
Coqueiral. No ano de 2005, por decreto do Exmo. Revmo. Sr. Dom Décio Sossai 
Zandonade, Bispo de Colatina, foi desmembrada e criada a Paróquia do Cora-
ção Eucarístico de Jesus, com sede em Guaraná. Em julho de 2005, após 22 
anos de administração do padre José Mendes Lucas, toma posse na Paróquia 
São João Batista, na solenidade de São Pedro e São Paulo, o padre José Valdecy 
Romão, por decreto do Exmo. Revmo. Sr. Dom Décio Sossai Zandonade, vindo 
da Paróquia Bom Pastor, de Linhares.
No mês de setembro de 2006, por decreto do mesmo bispo, foi desmembrada 
e criada a Paróquia de Santa Teresinha do Menino Jesus, com sede no bairro 
Bela Vista.
Em fevereiro de 2017, assume como pároco da Paróquia São João Batista, o 
Padre Antonio Luiz Pazolini Pandol�i, por nomeação do Exmo. e Revmo. Dom 
Joaquim Wladimir Lopes Dias, vindo da Paróquia Santíssima Trindade, de 
Linhares.
Assim, vamos edi�icando a Igreja de Jesus Cristo com dons, carismas e ministé-
rios de bispos, padres e �iéis que se doam a serviço do Reino de Deus.

Canto (à escolha)

Dinâmica 
• Se houver, expor as fotos da antiga e da atual Igreja Matriz, o seu processo de 
construção e reforma, fotos das comunidades, de casamentos, batizados, 
festas, eventos, documentos, livros e outros.
• Abrir para as pessoas do grupo para que falem de fatos que relembrem os 75 
anos da Paróquia.
• Finalizar com a oração do Jubileu de Brilhante da Paróquia.

Dir.: Unidos à Santa Igreja Católica que celebra o Ano Santo e nos convoca a 
sermos Peregrinos da Esperança, celebramos os 75 anos da Paróquia São João 
Batista, testemunhando as bênçãos de Deus e a fé que nos une como comuni-
dade ao longo desta jornada. Vamos rezar juntos a Oração do nosso Jubileu de 
Brilhante. 

CANTOS PARA DIVERSAS CIRCUNSTÂNCIAS
 
01. HINO DO JUBILEU DA ESPERANÇA – Ano Santo de 2025
CHAMA VIVA DA MINHA ESPERANÇA, ESTE CANTO SUBA PARA TI! SEIO 
ETERNO DE INFINITA VIDA, NO CAMINHO EU CONFIO EM TI!
1. Toda língua, povo e nação tua luz encontro na Palavra. Os teus �ilhos, frágeis e 
dispersos se reúnem no teu Filho amado.
2. Deus nos olha, terno e paciente, nasce a aurora de um futuro novo. Novos céus, 
terra feita nova, passa os muros, Espírito de vida.
3. Ergue os olhos, move-te com o vento, não te atrases: Chega Deus no tempo. 
Jesus Cristo por ti se fez homem, aos milhares seguem o caminho.

02. HINO DO JUBILEU DE BRILHANTE DA PARÓQUIA - 75 anos de Evangeli-
zação (L e M - Reginaldo Gasparini de Moraes)
CANTA IGREJA, RESSOANTE! VENHAM TODOS CO’ALEGRIA JUBILAR. 
SETENTA E CINCO ANOS TUA HISTÓRIA, VAMOS JUNTOS CELEBRAR!
 1. Tua vida, nossa história, se completam em comunhão. A Eucaristia, nosso 
ponto de união. 
2. João Batista nos ensina: é preciso anunciar. Ao seguir o teu exemplo, vem 
conosco nos guiar. 
3. Aracruz, terra bendita, seio nobre acolhedor. Consagramos esta terra, á Jesus, 
o redentor. 
4. Ó Maria, Senhora Nossa, nos ensine a caminhar. Dá-nos força peregrina, vem a 
teu povo sustentar. 
5. Sempre unidos num só batismo, tua igreja, ó Senhor. Vem a ti alegremente os 
teus votos renovar. 
6. Ó Senhor, proteja e guie as famílias hoje e sempre. Primeira igreja, maior rique-
za. Com teu olhar venha velar.

03. ONDE REINA O AMOR, FRATERNO AMOR. ONDE REINA O AMOR, DEUS 
AÍ ESTÁ.

04. Ó LUZ DO SENHOR, QUE VEM SOBRE A TERRA, INUNDA MEU SER PER-
MANECE EM NÓS.

05. Deus está aqui, aleluia. Tão certo como o ar que eu respiro. Tão certo como o 
amanhã que se levanta. Tão certo como eu te falo e podes me ouvir. Jesus está 
aqui, aleluia. Tão certo... O Espírito está aqui, aleluia. Tão certo...

06. A NÓS DESCEI, DIVINA LUZ! (bis) EM NOSSAS ALMAS ACENDEI O AMOR, 
O AMOR DE JESUS!
1. Vinde, Santo Espírito, e do céu mandai, dessa luz, um raio! Vinde, Pai dos 
pobres, doador dos dons, luz dos corações!
2. Grande defensor, noss’alma habitai e nos confortai! (bis) Na fadiga, pouso; no 
ardor, brandura; e na dor, ternura! (bis) 
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Oração do Jubileu de Brilhante
Deus eterno e misericordioso, com gratidão e reverência, nós Vos louvamos e 
agradecemos pelos 75 anos de nossa Paróquia São João Batista! Celebramos, 
com alegria, esta rica história de fé e serviço, vivida sob a Vossa constante 
bênção. Rendemos graças por todos os �iéis que, unidos na Eucaristia, dedica-
ram-se à evangelização de gerações. Senhor, neste Jubileu, renovai em nós a fé, 
o amor e a caridade, para que, fortalecidos pelo Vosso Espírito, possamos 
seguir �irmes na missão de anunciar o Vosso Reino. Rogamos que, inspirados 
pelo exemplo de nosso padroeiro, sejamos luz que ilumina o caminho da salva-
ção. Sob a intercessão da bem-aventurada Virgem Maria e de São João Batista, 
abençoai nossas famílias, transformando-as em santuários de amor e vida. 
Enviai novos operários para a Vossa messe, para que continuemos a construir 
comunidades �iéis ao Evangelho de Cristo. Espírito Santo, iluminai nossas 
mentes e guiai nossos passos, para que sejamos sempre testemunhas vivas da 
Vossa Palavra. Amém!

Bênção da Família e da Casa
(Nesse momento, onde não houve a bênção em celebração anterior, realiza-se a oração e 
a aspersão sobre a família e a casa, enquanto canta-se um hino da família. Se houver 
aniversariante, criança, doente ou alguma intenção ou necessidade especial, pode-se 
rezar uma das orações que se encontram no �inal deste livrinho ou espontaneamente)

Canto para aspersão (à escolha)

Gesto concreto 
Somos membros do corpo de Cristo, formamos a Igreja viva que reza, evangeli-
za e caminha rumo ao Reino de�initivo. Vamos nos unir sempre mais na vida de 
comunidade, participando das equipes, pastorais e movimentos, vivendo a 
comunhão, a partilha e a alegria de sermos uma família.

Bênção 
- Que a paz de Cristo reine em nossos corações, a palavra de Cristo habite cons-
tantemente em nós, para que tudo o que �izermos em palavras e obras, o 
façamos em nome do Senhor. Amém.
- Abençoe-nos agora e sempre o Deus cheio de misericórdia e todo-poderoso: 
Pai e Filho e Espírito Santo. Amém.
- Vamos nos despedir desejando a paz uns aos outros, enquanto cantamos: 

Canto Final (à escolha)

ra. (Lc 2,22-38.)  
5º- O Encontro do Menino Jesus no Templo, entre os Doutores. (Lc 2,41-50.)  

MISTÉRIOS DA DOR (dolorosos) - (Terças e sextas-feiras)
1º- A Agonia de Jesus no Horto das Oliveiras. (Mt 26,36-46.)
2º- A Flagelação de Nosso Senhor Jesus Cristo. (Mt 27,11-26.)  
3º- A Coroação de espinhos de Jesus. (Mt 27,27-31.)  
4º- Jesus a caminho do Calvário com a Cruz aos ombros. (Lc. 23,26-34.)  
5º- A Cruci�icação e morte de Jesus. (Lc 23,33-46 .)  

MISTÉRIOS  DA GLÓRIA (gloriosos) - (Quartas e domingos)
1º- A Ressurreição de Nosso Senhor Jesus Cristo. (Lc 24-1-8.)
2º- A Ascensão de Jesus ao Céu. (At 1,6-11.)  
3º- A Descida do Espírito Santo sobre Maria e os Apóstolos reunidos no Cená-
culo. (At 2,1-4.)  
4º- A Assunção de Nossa Senhora ao céu, em corpo e alma. (1 Cor 15,12-24.)  
5º- A Coroação de Nossa Senhora, no céu, como Rainha dos Anjos e dos 
Santos.(Ap 12,1-17.)  

MISTÉRIOS DA LUZ (luminosos) - (Quintas-feiras)
1º- O Batismo de Jesus Cristo no Rio Jordão. (Mt 3,13-17.)
2º- A Revelação de Jesus nas Bodas de Caná. (Jo 2,1-12.)  
3º- O Anúncio do Reino de Deus. Um convite à conversão.( Mc 1,14-15; Lc 7,47-
-48.)  
4º- A Trans�iguração de Jesus no Monte Tabor. (Lc 9,28-35.)  
5º- A Última Ceia de Jesus com os Apóstolos e a Instituição da Eucaristia. (Lc 
22,14-20.)  

AGRADECIMENTO:
In�initas graças vos damos, Soberana Rainha, pelos bene�ícios que todos os 
dias recebemos de vossas mãos liberais. Dignai-vos agora e para sempre 
tomar-nos debaixo de vosso poderoso amparo, e para mais vos obrigar, vos 
saudamos com uma Salve Rainha. T- Salve Rainha...
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4º Encontro
ESPERANÇA: UMA ÂNCORA PARA A ALMA

Ambientação (à escolha)

Oração Inicial
Dir.: Amados irmãos e irmãs, estamos reunidos pela mesma fé e amor que nos 
une como Igreja. O Ano Jubilar nos convoca a viver uma esperança baseada na 
Palavra viva e na Eucaristia.  Vamos pedir com fé em oração ao Divino Espírito 
Santo, que alimente em nós essa esperança viva, o compromisso de seguirmos 
�irmes na fé e a coragem para não desistirmos nos momentos di�íceis. 
Rezemos: Vinde Espírito Santo, enchei os corações dos vossos �iéis...  

Dir.: Estamos reunidos na presença do Pai, e do Filho e do Espírito santo. 
Amém! 
O Deus da esperança, que nos cumula de toda alegria e paz em nossa fé, esteja 
conosco. 
BENDITO SEJA DEUS QUE NOS REUNIU NO AMOR DE CRISTO.

Dir.: Vamos acender a vela, pedindo a presença de Cristo e do Espírito Santo no 
meio de nós, como luz radiante entrando neste espaço e iluminando nossas 
vidas! Vamos cantar:

Canto (Hino ao Espírito Santo ou à escolha)

Introdução do tema
Leitor 1: O tema "Esperança: Uma Âncora para a Alma" é profundamente 
signi�icativo, especialmente dentro do contexto de um Jubileu da Esperança, 
que é um momento de celebração, renovação espiritual e rea�irmação da fé. 

Fundamentação histórica

Preparar o espaço celebrativo conforme as orientações acima e, para este 4º encon-
tro, providenciar a �igura de uma âncora.

e recebendo-a um dia na felicidade de vossa casa.  Por Cristo, Nosso Senhor. 
Amém.

14. BÊNÇÃO PARA OBJETOS RELIGIOSOS
Senhor, abençoai este (terço, cruci�ixo, medalha, imagem, água etc...) e fazei 
com que todos aqueles que dele se servirem para o culto sintam aumentada e 
fortalecida a sua fé e recebam de Vós as graças que necessitam nesta terra em 
sua caminhada para o céu. Por Cristo, Nosso Senhor. Amém.

15. BÊNÇÃO PARA AS PLANTAÇÕES E COLHEITAS
Ó Deus, que desde a origem do mundo �izestes, em vossa providência, germi-
nar a terra e produzir toda espécie de frutos, e ainda forneceis sementes ao 
semeador e dais o pão para comer. Pedimos que abençoeis o trabalho do 
agricultor e sua colheita, enriquecida por vossa generosidade e cultivada pelas 
mãos humanas. Que os frutos da colheita sejam sinal da vossa bênção e genero-
sidade. Afastai os perigos do mau tempo e dignai-vos multiplicar o produto de 
todas a plantações. Por Cristo, nosso Senhor. AMÉM.

16. BÊNÇÃO DE VEÍCULOS
Ó Deus todo-poderoso, criador do céu e da terra, que em vossa multiforme 
sabedoria con�iastes ao homem a realização de grandes e belas coisas, conce-
dei que todos os usuários percorram com cautela o caminho e preservem a 
segurança do caminho aos outros; e, indo ao trabalho ou ao descanso, tenham 
sempre como companheiro de caminhada Cristo, que vive e reina para sempre. 
Amém.

17. ORAÇÃO DO SANTO ROSÁRIO
OFERECIMENTO DO TERÇO
Divino Jesus, ofereço-vos este terço que vou rezar, contemplando os mistérios 
de nossa redenção. Pela intercessão de Maria, Vossa Mãe Santíssima, a quem 
me dirijo, concedei-me as virtudes para bem rezá-lo, e a graça de ganhar as 
indulgências desta santa devoção.
 
Creio em Deus Pai... Pai Nosso..., 10 Ave Marias ..., Glória ao Pai...

Ó meu Jesus, perdoai-nos, livrai-nos do fogo do inferno, levai as almas todas 
para o céu e socorrei, principalmente, as que mais precisarem. Abençoai o 
Santo Padre o Papa, o nosso Bispo, nosso Pároco e todo o Clero, abençoai as 
nossas famílias e dai-nos a paz.
 
MISTÉRIOS DA ALEGRIA (gozosos) - (Segundas e Sábados)
1º- Anunciação do Anjo a Nossa Senhora. (Lc 1,26-38)  
2º- A visitação de Nossa Senhora a sua prima Santa Isabel. (Lc 1,39-56.)  
3º- O nascimento de Jesus no presépio de Belém. (Lc. 2,1-20.)  
4º- A Apresentação do Menino Jesus no templo e a puri�icação de Nossa Senho-
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Leitor 2: A expressão "âncora para a alma" está profundamente ligada à fé 
cristã e é inspirada na carta aos Hebreus 6,19 - "Temos essa esperança como 
uma âncora da alma, �irme e segura."
Essa metáfora simboliza a esperança como um elemento essencial que 
mantém o cristão estável diante das tempestades da vida. Assim como uma 
âncora mantém um navio �ixo, mesmo em mares agitados, a esperança:
Proporciona estabilidade espiritual: a fé em Deus atua como um fundamento 
�irme em meio às incertezas e di�iculdades.
Conecta ao divino: a âncora não apenas segura, mas também mantém a cone-
xão com algo sólido, neste caso, a promessa divina de salvação e amor eterno.
É �irme e segura: como uma âncora não se move facilmente, a esperança cristã 
oferece segurança ao coração, mesmo em situações de grande desa�io.

Fundamentação Bíblica
Leitor 3. O versículo 19, do capítulo 6 de Hebreus, destaca a �idelidade de Deus 
em cumprir Suas promessas e encoraja os cristãos a perseverarem na fé. 
Exorta a con�iarem na promessa de Deus feita a Abraão, que foi con�irmada por 
um juramento. Assim, a "esperança" mencionada é a certeza de que Deus é �iel 
e justo para cumprir Suas promessas, especialmente em relação à salvação e à 
vida eterna, por meio de Jesus Cristo.

Dir.: Para melhor compreensão, vamos ouvir o que nos fala a Sagrada Escritu-
ra.  
Canto: PALAVRA DE DEUS É VIDA E AMOR, É LUZ QUE ILUMINA E AO MUNDO 
CHEGOU, VAMOS ACOLHER NUM SÓ CORAÇÃO, PALAVRA DE LIBERTAÇÃO.   

Leitor 2: Leitura da Carta aos Hebreus 6, 9-20
(Após a leitura, fazer um breve silêncio e a partilha da Palavra. Em seguida, o leitor conti-
nua)

Re�lexão em grupo:
Dir.: A âncora não elimina as tempestades, mas impede que o barco seja arras-
tado para o caos. Da mesma forma, a esperança não evita desa�ios, mas nos 
ajuda a enfrentá-los com resiliência e propósito.
• Qual foi a promessa de Deus?
• Quais são as "âncoras" que mantêm minha vida estável? 
• Estou conectado a algo que me dá estabilidade emocional e espiritual?

Ilustrando o tema
Dir.: A Âncora para a Alma
Em um vilarejo costeiro, vivia um homem chamado Joaquim, um pescador que 
enfrentava muitas tempestades em sua vida. Seu coração estava repleto de 
inseguranças e medos, como o mar revolto que frequentemente ameaçava sua 
embarcação. Certo dia, um velho marinheiro lhe contou sobre uma âncora 
mágica, capaz de proporcionar estabilidade mesmo nos ventos mais fortes da 
vida.
Intrigado, Joaquim partiu em busca dessa âncora. Depois de muitos dias de 
viagem, encontrou a âncora escondida em uma caverna, onde o mar se encon-
trava calmo e sereno. O marinheiro explicou que, embora a âncora fosse real, 

dância, para que, entre as alegrias e tristezas da vida, pusesse em vós sua espe-
rança e experimentasse o quanto sois bom. Nós vos bendizemos por terdes 
cumulado-o de favores durante tão longa série de anos e vos pedimos, também, 
que ele se renove pela juventude de espírito, goze de boa saúde corporal, e se 
esforce para dar a todos o agradável exemplo de vida. Por Cristo, Nosso Senhor. 
Amém.

10. BÊNÇÃO DE ESCOLA
Senhor Deus, que disseste pelo Apóstolo São Paulo que todos nós somos mem-
bros do mesmo corpo, tendo cada um sua tarefa a cumprir para o bem-estar 
deste corpo, abençoai esta escola. Abençoai também todos os professores, 
alunos e funcionários que aqui se reúnem e trabalham para que eles tenham a 
graça e a força su�icientes de cumprir �ielmente a sua missão e a sua tarefa em 
bene�ício de toda a comunidade. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

11. BÊNÇÃO DE LOCAL DE SAÚDE
Senhor nosso Deus, cujo �ilho, por virtude do Espírito Santo, curou nossas 
fraquezas e enfermidades, e, enviando os discípulos para pregarem o Evange-
lho, ordenou-lhes que visitassem os doentes e cuidassem deles, concedei que 
todos os enfermos atendidos ou internados (ou que forem internados) nesta 
casa sejam recebidos com amor e tratados com toda a presteza pelos médicos 
e seus auxiliares, para que, ao receberem alta, já recuperada a saúde do corpo 
e do espírito, entoem louvor sem �im à vossa misericórdia. Por Cristo, Nosso 
Senhor. Amém.

12. BÊNÇÃO DE FÁBRICA E ESTABELECIMENTO COMERCIAL
Ó Deus, vosso Filho, ao exercer com suas mãos tarefas de operário, sublimou a 
dignidade do trabalho humano, e associou inefavelmente, o nosso trabalho à 
obra da redenção. Confortai os vossos �iéis com a desejada bênção, para que, 
todas as pessoas aplicadas às técnicas de transformação das coisas criadas, 
conheçam sua dignidade e valor, se dediquem com entusiasmo ao progresso da 
família humana, para louvor de vossa glória. Por Cristo, Nosso Senhor. Amém.

13. BÊNÇÃO PARA ANTES E DEPOIS DO PARTO
(Para antes do parto) Senhor Deus, criador do gênero humano, cujo Filho, por 
obra e poder do Espírito Santo, dignou-se nascer da Virgem Maria para remir e 
salvar a humanidade, recebei as súplicas, que esta vossa �ilha vos dirige pela 
saúde da criança que há de nascer, e concedei que ela dê à luz tranqüilamente 
o �ilho desde já destinado a ser um dos vossos �iéis, servindo-vos em todas as 
coisas para merecer a vida eterna. Por Cristo, Nosso Senhor. Amém.

(Para depois do parto) Ó Deus, criador e defensor da vida humana, que vos 
dignastes conceder a esta vossa �ilha a alegria da maternidade, aceitai os 
nossos louvores e atendei às orações com que vos pedimos. Defendais de todo 
mal esta mãe com sua criança, acompanhando-a sempre nos caminhos da vida 
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sua verdadeira força não estava no metal, mas na fé e no autoconhecimento 
que ela representava.
Joaquim levou a âncora de volta para casa, mas percebeu que, ao invés de 
usá-la �isicamente, deveria utilizá-la como símbolo de sua força interior. Com o 
tempo, ele aprendeu a con�iar mais em si mesmo, a enfrentar suas tempesta-
des internas e a encontrar paz no meio das adversidades. A âncora não só o 
manteve �irme, mas também o ensinou que a verdadeira estabilidade vem de 
dentro.
E assim, com coragem renovada, Joaquim navegou pelas águas da vida, saben-
do que, por mais turbulento que fosse o mar, ele sempre teria a âncora da alma 
para guiá-lo.

Canto (à escolha)

Dinâmica 
Dir.: Pedir aos participantes que fechem os olhos e respirem profundamente 
por alguns momentos. Em seguida, guie-os a imaginar um lugar calmo e 
seguro, onde se sintam totalmente em paz. Depois, peça que cada um visualize 
uma âncora, seja ela uma imagem ou um símbolo, que os conecte a esse estado 
de tranquilidade. Explique que sempre que precisarem de calma, poderão 
"voltar" mentalmente à sua âncora, trazendo serenidade para a alma. 
Finalize a atividade com um momento de partilha sobre o que essa âncora 
representa para cada um.

Bênção da Família e da Casa
(Nesse momento, onde não houve a bênção em celebração anterior, realiza-se a oração e 
a aspersão sobre a família e a casa, enquanto canta-se um hino da família. Se houver 
aniversariante, criança, doente ou alguma intenção ou necessidade especial, pode-se 
rezar uma das orações que se encontram no �inal deste livrinho ou reza-se espontanea-
mente)

Canto para aspersão (à escolha)

Dir.: Como nos fazem crescer estes encontros! Vamos agradecer a Deus por 
tantas bênçãos derramadas em cada encontro que participamos. Estamos 
aprendendo e crescendo juntos na fé, na esperança e na união, como membros 
de uma Igreja Una e Santa. Unindo as nossas mãos com irmãos em Cristo, reze-
mos juntos: Pai Nosso...Ave Maria...Glória ao Pai... 

Gesto concreto
A esperança é a âncora que mantém a alma �irme em tempos de tempestade. 
Ela oferece consolo e força quando o futuro parece incerto. Sem esperança, a 
alma se perde, mas, com ela, encontra sempre um caminho. Leia em casa o 
texto que vimos hoje e busque renovar a esperança em Cristo que nos fez uma 
promessa. 

Oração do Jubileu da Esperança

Bênção e Canto Final

Jacó e dissestes à Samaritana: “Dá-me de beber”. Guiai-nos às fontes da “Água 
Viva”, para proclamar por toda parte a Boa-Nova do Reino. Espírito Santi�ica-
dor, que pairáveis sobre as águas já na origem do mundo, fortalecei a obra 
Missionária da igreja, para que todos os povos cheguem à plenitude da vida. Ó 
Pai, por vosso Espírito de Amor, dai-nos desta “Água Viva” que é Jesus, para em 
seu nome proclamar o Evangelho com renovado ardor missionário. Amém.

05. ORAÇÃO DA ACOLHIDA
Deus Pai, que te alegras em reconhecer em nós o rosto do teu Filho, ensina-nos 
a acolher-nos como �ilhos teus para superar toda divisão e medo. Ó Jesus, que 
acolhes cada homem na condição em que se encontra para elevá-lo à dignidade 
de �ilho de Deus, torna-nos capazes de viver o cuidado com o próximo para dar 
testemunho credível de ti, Verdade que liberta. Ó Espírito de amor, que mani-
festas a nós o rosto de Deus, faze resplandecer em nós a imagem que Deus nos 
doou, vivendo na verdadeira caridade e acolhendo cada pessoa como irmão e 
irmã. Amém.

06. BÊNÇÃO DE CRIANÇAS
Senhor, nosso Deus, que da boca das crianças preparastes um louvor do vosso 
nome, olhai para estas crianças que a fé da Igreja recomenda à vossa piedade; 
e, assim como o vosso Filho, nascido da Virgem Maria, recebia com amor as 
crianças, abraçando-as e abençoando-as, e propôs o exemplo delas à imitação 
de todos, assim, ó Pai, derramai sobre elas a vossa bênção, a �im de que, quando 
crescerem através de uma boa convivência com as pessoas e com a cooperação 
da força do Espírito Santo, se tornem testemunhas de Cristo no mundo e 
saibam espalhar e defender a fé. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

07. BÊNÇÃO DE ANIVERSARIANTE
Ó Deus, vós sois o começo e o �im de todas as coisas. Nós vos louvamos e agra-
decemos pelo grande dom da vida que cada um de nós recebeu de vós. Vós nos 
criastes para vos louvar e fazer a vossa vontade. Que o(a) aniversariante sinta 
vossa presença amiga e paterna em todos os dias de sua vida. Que a vossa 
bênção o(a) acompanhe pelos caminhos da vida para que nunca tropece, mas 
esteja sempre �irme e disposto(a) a reconhecer e valorizar o presente da vida. 
Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

08. BÊNÇÃO DOS ENFERMOS
Senhor nosso Deus, que enviastes o vosso Filho ao mundo para carregar as 
nossas enfermidades e levar sobre si as nossas dores, nós vos suplicamos por 
este doente (dizer o nome), para que, com a paciência fortalecida e a esperança 
renovada, supere a doença por vossa bênção e volte a gozar de saúde por vossa 
ajuda. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

09. BÊNÇÃO DE PESSOA IDOSA
Senhor, nosso Deus, que a este vosso �iel concedestes a vossa graça em abun-
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- Que a paz de Cristo reine em nossos corações e que a Palavra de Cristo habite 
constantemente em nós para que tudo o que �izermos em palavras e obras, o 
façamos em nome do Senhor. Amém.
- Abençoe-nos agora e sempre o Deus cheio de misericórdia e todo-poderoso: 
Pai, e Filho e Espírito Santo. Amém.
- Vamos nos despedir desejando a paz uns aos outros, enquanto cantamos:

Canto �inal: (Hino do Jubileu de Brilhante da Paróquia ou à escolha)

5º Encontro
UMA PALAVRA DE ESPERANÇA

Ambientação (Hino do Jubileu da Esperança ou à escolha)

Acolhida
Dir.: Amados irmãos e irmãs em Cristo, sejam todos bem-vindos a este encon-
tro. Estamos vivendo momentos de muita fé em nossa Paróquia, pois estamos 
celebrando o Jubileu da Esperança e os 75 anos de evangelização de nossa 
Igreja paroquial. Somos agraciados por Deus por fazermos parte dessa família 
dos cristãos católicos. Unindo as nossas vozes, vamos pedir que o Espírito 
Santo venha sobre nós, derramando sua graça e nos enchendo com sua luz, 
para que possamos compreender e transmitir o que será realizado neste 
encontro. 
 
Oração Inicial 
Dir.: Estamos reunidos em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo, Amém!
Que a graça de Nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai e a comunhão do Espí-
rito Santo estejam conosco. 
BENDITO SEJA DEUS QUE NOS REUNIU NO AMOR DE CRISTO.  

Dir.: Enquanto cantamos, vamos olhar para a vela que será acesa, recordando 
a Luz e a Esperança que é Jesus no meio de nós.

Preparar o espaço celebrativo conforme as orientações acima e, para este 5º encon-
tro, providenciar um recipiente com sementes variadas para a dinâmica e o gesto 
simbólico.

ORAÇÕES E BÊNÇÃOS PARA DIVERSAS CIRCUNSTÂNCIAS
(rezar esta antífona antes de todas as orações)

A nossa proteção está no Nome do Senhor.  TODOS: QUE FEZ O CÉU E A 
TERRA.
Bendito seja o nome do Senhor.  TODOS: AGORA E PARA SEMPRE.

01. ORAÇÃO DO ESPÍRITO SANTO I
Vinde, Espírito Santo, enchei os corações dos vossos �iéis e acendei neles o fogo 
do vosso amor. Enviai o vosso Espírito e tudo será criado. E renovareis a face da 
terra.
Oremos – Ó Deus, que instruístes os corações dos vossos �iéis com a luz do 
Espírito Santo, fazei que apreciemos retamente todas as coisas segundo o 
mesmo Espírito e gozemos sempre de sua consolação. Por Cristo, nosso 
Senhor. Amém.

02. ORAÇÃO DO ESPÍRITO SANTO II
Espírito Santo, fonte de esperança, renova em nós a con�iança em Teu amor e 
em Tua presença constante. Concede-nos força para enfrentar as di�iculdades 
com fé e para superar os obstáculos com serenidade e coragem. Ajuda-nos a 
ver além das sombras, para que possamos viver cada dia com esperança reno-
vada. Permite que sejamos luz para aqueles que se sentem desanimados, trans-
mitindo a paz e o consolo que vêm de Ti. Não nos deixes perder a con�iança em 
Teus planos, mesmo quando os caminhos parecem incertos. Sustenta-nos com 
Tua presença e concede-nos a graça de perseverar com alegria e fé. Que nossa 
esperança seja um re�lexo de Tua misericórdia e que possamos levar essa 
mesma esperança aos nossos irmãos e irmãs. Por Jesus Cristo, vosso �ilho que 
vive e reina hoje e sempre. Amem! 

03. ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES
Senhor da Messe e Pastor do Rebanho, faz ressoar em nossos ouvidos teu forte 
e suave convite: “Vem e segue-me!”. Derrama sobre nós o teu Espírito, que ele 
nos dê sabedoria para ver o caminho e generosidade para seguir tua voz. 
Senhor, que a messe não se perca por falta de operários. Desperta nossas 
comunidades para a missão. Ensina nossa vida a ser serviço. Fortalece os que 
querem dedicar-se ao Reino, na vida consagrada e religiosa. Senhor, que o 
rebanho não se perca por falta de Pastores. Sustenta a �idelidade de nossos 
Bispos, Padres e Ministros. Dá perseverança a nossos seminaristas. Desperta o 
coração de nossos jovens para o serviço pastoral em tua Igreja. Senhor da 
Messe e Pastor do Rebanho, chama-nos para o serviço do teu povo. Maria, Mãe 
da Igreja, modelo dos servidores do Evangelho, ajuda-nos a responder SIM. 
Amém.

04. ORAÇÃO MISSIONÁRIA
Senhor Jesus, cansado das viagens missionárias, sentastes junto ao poço de 
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Convidar para a próxima celebração ou evento jubilar na comunidade ou na paróquia 
e dá algum aviso, se houver.

LOUVADO SEJA PELO SEU IMENSO AMOR. (bis)

15. BÊNÇÃO FINAL
Dir.1: Que a paz de Cristo reine em nossos corações, a Palavra de Cristo 
habite constantemente em nós, para que tudo o que �izermos em palavras e 
obras, o façamos em nome do Senhor. Amém.
- Abençoe-nos agora e sempre o Deus cheio de misericórdia e todo-poderoso: 
Pai, e Filho e Espírito Santo. Amém.
- Vamos nos despedir desejando a paz uns aos outros, enquanto cantamos: 

16. CANTO FINAL (à escolha)

Canto (à escolha)

Rezemos juntos: Vinde Espírito Santo, enchei os corações dos vossos �iéis...

Introdução do tema
Leitor 1: Celebramos, neste Ano Santo de 2025, o Jubileu da Esperança e o 
Jubileu de Brilhante de nossa Paróquia São João Batista. Somos chamados a 
re�letir sobre o poder da esperança não apenas como um sentimento, mas c 
omo uma atitude ativa que transforma realidades e inspira a ação. A esperança 
nos lembra que, independentemente das circunstâncias, sempre há uma possi-
bilidade de mudança, de cura e de renovação.

Fundamentação histórica
Leitor 2: A centralidade no Ano Jubilar é sempre Cristo. Por isso a Abertura se 
faz no Natal, festa da Encarnação do Filho de Deus.
- Trata-se de um convite para aquecer o coração e fundamentar ainda mais a 
esperança. Após tempos desa�iadores, temos uma esperança segura: “Creio na 
Vida Eterna”.
- A esperança tem um nome: JESUS CRISTO. O ano jubilar deve ser vivido para 
renovar a nossa Esperança em Jesus Cristo.
- Vivemos sobre o Reinado de Cristo. E por isso podemos celebrar um Jubileu 
com o tema da Esperança.

Fundamentação bíblica
Dir.: Vamos ouvir a proclamação do Evangelho de Lucas 4, 14-24 e, em segui-
da, vamos partilhar alguns dados importantes para a nossa vida de cristãos a 
serviço do Reino. 

Canto de Aclamação (à escolha) (Após a proclamação do Evangelho, fazer um breve 
silêncio e a partilha da Palavra. Em seguida, o leitor continua)
O Ano favorável do Senhor: Nos versículos 18-19 Jesus diz: "O Espírito do 
Senhor está sobre mim, porque ele me ungiu para anunciar a Boa Notícia aos 
pobres.  Enviou-me para anunciar a libertação aos presos e a recuperação da 
vista aos cegos, para dar liberdade aos oprimidos e para anunciar o ano da 
graça do Senhor”.

Jesus, ao ler esse trecho de Isaías na sinagoga, anunciou o cumprimento da 
profecia. O "ano da graça do Senhor" pode ser visto como um tempo especial, 
quando Deus oferece perdão, cura e restauração. Em 2025, podemos interpre-
tar isso como um ano em que Deus está chamando Seu povo a renovar a espe-
rança, buscar a cura para suas feridas e experimentar um novo início em 
Cristo.

Re�lexão em grupo:
• O que a palavra "esperança" signi�ica para você no dia a dia?
• Como posso ser palavra de esperança?
• Como posso ser uma presença viva de esperança e solidariedade no mundo 
ao meu redor?
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Um membro da família asperge com água benta as pessoas e os cômodos da 
casa, enquanto se canta:

Nesse momento reza-se a Oração a São João Batista ou do Jubileu Brilhante da Paró-
quia ou do Ano Santo da Esperança. Se houver aniversariante, criança, doente ou 
alguma intenção ou necessidade especial, pode-se rezar uma das orações que se 
encontram no �inal deste livrinho e cantar um hino à escolha.

11. Oremos
Dir.1: Favorecei, Senhor Jesus, os vossos �ilhos que pedem com humildade 
vossa bênção para esta casa; sede refúgio para os que aqui moram, companhei-
ro dos que saem, hóspede com os que entram, até o dia de terem, todos, feliz 
acolhimento na casa do vosso Pai. Vós que viveis e reinais para sempre. Amém.
Que esta água nos lembre o nosso batismo e o Cristo, que nos salvou por sua 
morte e ressurreição. Amém.

ESTA FAMÍLIA SERÁ ABENÇOADA, POIS O SENHOR VAI DERRAMAR O SEU 
AMOR. (bis) DERRAMA Ó SENHOR, DERRAMA Ó SENHOR, DERRAMA 
SOBRE ELA O SEU AMOR. (bis) ESTA CASA SERÁ ABENÇOADA...

Dir.2: Como família reunida, de mãos dadas, vamos pedir ao Pai que não nos 
deixe faltar o pão, que nos ajude a perdoar e a fazer a vontade dele: Pai Nosso...
Que Maria, como mãe carinhosa, nos cubra com seu manto e sempre nos leve 
até Jesus: Ave Maria ou Salve Rainha... Glória ao Pai...

12. ORAÇÃO A SÃO JOÃO BATISTA, DO JUBILEU DE BRILHANTE OU DO 
JUBILEU DA ESPERANÇA

13. CANTO (Hino de São João Batista, do Jubileu de Brilhante, do Jubileu da 
Esperança ou outro à escolha)

14. ORAÇÃO FINAL (prece de proteção pela família)
Dir.3: Ó Pai, vos agradecemos porque visitais a nossa casa. Que os Santos Anjos 
venham e nos guardem em paz, e que a Vossa bênção �ique sempre conosco. 
Senhor Jesus Cristo, ordenastes aos Santos Apóstolos que implorassem a paz 
sobre todos os habitantes da casa que visitavam. Santi�icai esta casa pela nossa 
oração con�iante. Derramai sobre ela a vossa bênção e a vossa paz. Vossos 
Anjos a protejam e afastem todos os poderes do mal. Concedei, ainda, que 
todos os seus habitantes Vos agradem pelas suas obras virtuosas, a �im de que, 
chegada a sua hora, mereçam ser acolhidos na vossa morada celeste. Assim, 
Vos suplicamos no amor e na luz do Espírito Santo, pelo Coração Imaculado da 
Virgem Maria e do Bem-Aventurado São José. Amém.

 T. Sagrada Família de Nazaré: Jesus, Maria e José, abençoai a nossa família!
Sagrada Família de Nazaré: Jesus, Maria e José, nossa família vossa é!
ESTA FAMÍLIA JÁ FOI ABENÇOADA, POIS O SENHOR JÁ DERRAMOU O SEU 
AMOR. (bis). LOUVADO SEJA MEU SENHOR, LOUVADO SEJA MEU SENHOR, 

Ilustrando o Tema
Leitor 3: Havia uma mulher chamada Clara, conhecida por sua serenidade e 
palavras de esperança. Na pequena vila onde morava, todos a procuravam 
quando enfrentavam di�iculdades. Clara tinha o dom de encontrar algo bom 
em qualquer situação. Quando João perdeu seu emprego, ele a procurou. Com 
um sorriso gentil, ela disse: "Às vezes, a vida nos empurra para novos cami-
nhos que ainda não conseguimos enxergar. Use esse momento para descobrir 
seu verdadeiro propósito."
Certa vez, Maria, desesperada com a doença do �ilho, chorou nos braços de 
Clara. Ela respondeu: "Enquanto há vida, há possibilidade. Con�ie nos médicos, 
mas também no amor que une vocês. Isso é mais poderoso do que imagina."
Clara não era rica, mas sua generosidade estava em suas palavras e gestos. 
Quando alguém estava à beira de desistir, ela aparecia, como um raio de sol em 
meio à tempestade. Um dia, perguntaram de onde vinha tanta sabedoria. Ela 
respondeu: "Já enfrentei muitas dores, mas aprendi que cada desa�io pode ser 
uma lição e cada dia, uma nova chance."

Canto (à escolha)

Dinâmica de Grupo
Material: Entregue a cada participante uma semente e peça que a segure por 
um momento.
Re�lexão: Explique que a semente representa o potencial de algo novo, mesmo 
em tempos di�íceis, e que a esperança é como plantá-la, acreditando no futuro.
Partilha: Cada participante dirá em uma palavra ou frase o que a semente de 
esperança signi�ica para ele.
Plantio simbólico: Pedir que levem a semente e plantem com um propósito. 
Ex.: como esta semente irá brotar, que brote em mim a esperança de que 
teremos dias de mais fraternidade e união. Finalizar incentivando-os a nutrir 
essa esperança em seus corações e em suas ações diárias.

Dir.: Vamos concluir este nosso momento com palavras ou frases otimistas, de 
esperança. Espontaneamente, cada participante diz uma palavra ou frase e nós 
responderemos: Amém.  

Bênção da Família e da Casa
(Nesse momento, onde não houve a bênção em celebração anterior, realiza-se a oração e 
a aspersão sobre a família e a casa, enquanto canta-se um hino da família. Se houver 
aniversariante, criança, doente ou alguma intenção ou necessidade especial, pode-se 
rezar uma das orações que se encontram no �inal deste livrinho ou reza-se espontanea-
mente)

Canto para aspersão (à escolha)

Pai Nosso, Ave Maria e Glória ao Pai...

Mensagem de Envio: Que a luz da esperança ilumine nossos passos, mesmo 
nos dias mais sombrios. Acredite que cada desa�io traz consigo a força para 
superá-lo. O amanhã guarda novas oportunidades para recomeçar.
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Acolhida
Dir.: Amados irmãos e irmãs, que bom nos reunirmos como Igreja que caminha 
unida na mesma fé e no mesmo sentimento. Estamos celebrando o Ano Santo 
Jubilar e os 75 anos de nossa paróquia, com muita gratidão por pertencer a 
esta Igreja Una e Santa. Unindo as nossas forças e a nossa �idelidade, podemos 
fazer crescer o Reino de Deus por onde passamos, com nosso testemunho de fé 
e vida.   

Oração Inicial
Dir.: Saudemos a Santíssima Trindade no meio de nós, cantando: Em nome do 
Pai...  

Dir.: Vamos acender a vela, pedindo a presença de Cristo e do Espírito Santo no 
meio de nós, como luz radiante entrando neste espaço e iluminando nossas 
vidas! Vamos cantar: (à escolha)

Rezemos juntos: Vinde Espírito Santo, enchei os corações dos vossos �iéis... 

6º Encontro
JUBILEU: UM CAMINHO DE ESPERANÇA

Ambientação (Hino do Jubileu da Esperança ou à escolha)

Preparar o espaço celebrativo conforme as orientações acima e, para este 6º encon-
tro, providenciar um recipiente com as tiras de papel com as palavras-chave sugeri-
das no texto para a dinâmica.

Os pais estendem a mão direita sobre os �ilhos e fazem a oração abaixo.

conosco, Senhor!
Pai - Senhor Jesus Cristo, que com Maria e José santi�icastes a vida de família, 
dignai-vos �icar conosco nesta casa para que vos sintamos nosso hóspede e vos 
adoremos como nosso salvador. Nós vos pedimos.
Mãe - Senhor, todo edi�ício unido vós o transformais num templo santo; fazei 
que os residentes desta casa se transformem numa habitação do Espírito 
Santo. Nós vos pedimos. 
Filhos - Senhor, nos ensinastes a construir a casa sobre pedra �irme; concedei 
que nossa família tenha vida modelada por vossas palavras e, afastada toda 
desunião, vos sirva, de alma e coração abertos. Nós vos pedimos.
Pai - Senhor, aceitastes, na alegria e na humildade, a hospitalidade dos amigos; 
fazei que todos os necessitados de amor, de perdão, de alimento e de vida 
encontrem, com nossa ajuda, a caridade e a misericórdia. Nós vos pedimos.
Mãe - Senhor Jesus Cristo, que santi�icastes a vida de família junto com Maria 
e José, ensinai a todos os que moram nesta casa a pôr em prática, uns para com 
os outros, o amor, a fé e a doação de si mesmos, que fortalece a união e traz a 
paz. Nós vos pedimos.
Filhos - Senhor, recompensai a todas as pessoas que ao longo destes anos de 
evangelização de nossa Paróquia, seguindo o exemplo de nosso padroeiro, 
foram e são sinais do vosso amor. Nós vos pedimos.

09. ORAÇÃO PELOS FILHOS (onde houver)

Pais: Senhor, queremos te louvar e agradecer pela vida dos nossos �ilhos. Eles 
representam para nós a manifestação do teu amor em nosso lar. É uma grande 
responsabilidade prepará-los para a vida, por isso, dá-nos sabedoria para 
educá-los bem. Que possamos amá-los, compreendê-los, ensinar-lhes o cami-
nho certo. Dá-lhes saúde, inteligência, amor e tua proteção. Que o teu anjo 
esteja com eles em cada passo que derem. Que possamos ser para eles pais 
amorosos, sinceros e amigos, que precisarem em qualquer fase de suas vidas. 
Entregamos nossos �ilhos em tuas mãos, Senhor, con�iantes que serão abenço-
ados em tudo por ti. Amém.
Todos - Santo anjo do Senhor, meu zeloso guardador, se a ti me con�iou a 
piedade divina, sempre me rege, me guarde, me governe e me ilumine. Amém.

10. BÊNÇÃO DA FAMÍLIA E DA CASA (onde já houve a bênção em celebração 
anterior, nesse momento pode-se cantar um hino da família).

Dir.3: Na Bíblia, a água está na origem da vida e sempre teve um simbolismo 
especial: Na Criação (Gn 1), no dilúvio (Gn 6) e na travessia do Mar Vermelho 
(Êx 14); nas águas do Rio Jordão, Jesus pediu a João Batista que o batizasse (Mc 
1); Jesus mesmo se apresenta como fonte de água de Vida Eterna (Jo 4); envia 
seus discípulos para irem ensinar e batizar (Mt 28); lava os pés dos discípulos 
(Jo13); do seu Coração aberto na Cruz jorra Sangue e Água (Jo 19). No Batismo, 
na Missa e na vida é sempre sinal da graça de Deus. Peçamos que o Senhor nos 
puri�ique e nos abençoe.

Oração do Jubileu de Brilhante

Oração e Benção Final
- Que a paz de Cristo reine em nossos corações, a Palavra de Cristo habite cons-
tantemente em nós, para que tudo o que �izermos em palavras e obras, o 
façamos em nome do Senhor. Amém.
- Abençoe-nos agora e sempre o Deus cheio de misericórdia e todo-poderoso: 
Pai, e Filho e Espírito Santo. Amém.
- Vamos nos despedir desejando a paz uns aos outros, enquanto cantamos:

Canto Final (Hino do Jubileu da Paróquia ou à escolha)
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Canto (à escolha)

Introdução do tema
Leitor 1: O Encontro com o Senhor nutre e fortalece a esperança por meio:
Da graça do perdão: uma experiência das celebrações jubilares desde o ano 
1300;
Da peregrinação: o pôr-se a caminho é típico de quem anda à procura do senti-
do da vida. A peregrinação favorece muito a redescoberta do valor do silêncio, 
do esforço, do encontro e da essencialidade.
De Um Ano Santo: em continuidade aos anteriores (Ano Santo de 2000 e 2016).

Fundamentação histórica:
Leitor 2: A Bula papal convida os �iéis a: 
- Ser "Peregrinos de Esperança", levando a mensagem de Cristo a  todos.
- Testemunhar que Deus é �iel e que a Sua promessa de salvação é eterna. 
- Renovar-se, reencontrar o amor de Deus e comprometer-se com a Sua missão. 
- Viver com o coração aberto, pronto para ser transformado pela graça e pela 
misericórdia divina. 
- Pedir que seja generoso quem possui riquezas. 
- Pedir a criação de um Fundo Global para acabar com a fome. 
- Reconhecer a gravidade das decisões tomadas e estabelecer o perdão das 
dívidas dos países que nunca poderão pagá-las. 
- Cuidar dos jovens, que são a alegria e a esperança da Igreja e do mundo. 
- Oferecer sinais de esperança aos doentes que se encontram em casa ou nos 
hospitais.

Fundamentação bíblica
Dir.: Buscamos entendimento nos textos Bíblicos. Vamos fazer a leitura do livro 
de Isaías para acrescentar e nos proporcionar as forças que precisamos para 
seguir em frente no caminho da esperança.

Canto: SENHOR QUE A TUA PALAVRA, TRANSFORME A NOSSA VIDA, QUERE-
MOS CAMINHAR COM RETIDÃO NA SUA LUZ. (BIS) 
 
Leitura do Livro de Isaías 61,1-11
(Após a leitura, fazer um breve silêncio e a partilha da Palavra. Em seguida, o leitor conti-
nua)

Essa passagem fala do "ano favorável do Senhor", que está diretamente ligado 
ao jubileu. Em Jesus Cristo, esse tempo de esperança e libertação é cumprido, 
oferecendo salvação e restauração espiritual para todos.

Re�lexão em grupo:
- Estou caminhando junto com minha comunidade de fé, partilhando alegrias e 
desa�ios?
- Estou vivendo com con�iança nas promessas de Deus e trabalhando para 
construir um mundo mais cheio de vida e amor?

Fazer uma leitura e um Evangelho abaixo ou as leituras bíblicas do dia (ler na 
Bíblia): Eclo 3,3-17 (O mandamento de honrar os pais); At 2,1-11 (A vinda do Espíri-
to Santo sobre a Igreja); Hb 11,8-19 (A fé de Sara, Abraão e Isaac); Cl 3,12-21 (A vida 
da família no Senhor); Sl 127; Mt 3,13-17 (O Batismo de Jesus); Mt 5,13-16 (O Cristão 
é sal e luz); Mt 7,21.24-29 (A casa sobre a rocha); Mt 11, 25-30 (Humildade e mansi-
dão); Lc 10,1-11 (A missão dos 72); Mc 6,17-29 (O martírio de São Batista); Mc 16, 
9-20 (Ide e anunciai o Evangelho); Lc 1,39-56 (Visita de Isabel a Maria); Lc 
1,57-66.80 (O nascimento de João Batista); Lc  2,22-40; Lc 2, 41-52 (Jesus com seus 
pais); Lc 4,16-20 (Anúncio do Ano da Graça); Lc 10,38-42 (Marta e Maria); Lc 19,1-9 
(Zaqueu recebe Jesus); Lc 22,14-20 (A instituição da Eucaristia); Jo 2,1-12 (As Bodas 
de Caná); Jo 4,1-26 (A Samaritana); Jo 15,1-17 (O mandamento do amor).

Se necessário e oportuno, fazer uma breve partilha da Palavra e cantar um hino à 
escolha. Em seguida, fazer uma das opções de preces abaixo.

QUE TUA PALAVRA PRESERVE AS NOSSAS FAMÍLIAS, ORIENTE NOSSOS 
FILHOS, GUIE AS NOSSAS NAÇÕES, BÍBLIA SAGRADA FONTE VIVA DE PARTI-
LHA, INDICAÇÃO QUE NOS BRILHA, LUZ DOS NOSSOS CORAÇÕES.

05. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO (à escolha)

06. PARTILHA DA PALAVRA

07. CANTO (à escolha)

08. PRECES
Dir.1: “Felizes os que temem o Senhor e trilham seus caminhos.” Com a con�ian-
ça e a liberdade de �ilhos muito amados, elevemos a Ele nossos pedidos, (can-
tando ou rezando): 
Pai - Minha prece de pai é que meus �ilhos sejam felizes. 
Mãe - Minha prece de mãe é que meus �ilhos vivam em paz. 
Pai e Mãe - Que eles achem os seus caminhos, amem e sejam amados! Vivam 
iluminados! 
Todos - ILUMINA, ILUMINA NOSSOS PAIS, NOSSOS FILHOS E FILHAS! ILUMI-
NA, ILUMINA CADA PASSOS DAS NOSSAS FAMÍLIAS!
Filhos - Nossa prece de �ilhos é prece de quem agradece, nossa prece é de �ilhos 
que sentem orgulho dos pais. Que eles trilhem os teus caminhos, louvem e 
sejam louvados! Sejam recompensados!
Pai - Minha prece, ó Senhor é também pelos meus familiares. Minha prece, ó 
Senhor é por quem tem um pouco de nós. Que eles achem os seus caminhos! 
Amem e sejam amados! Vivam iluminados! 
Mãe - Nossa prece, ó Senhor é também para os nossos vizinhos. Por quem vive 
e trabalha e caminha conosco, Senhor. Que eles achem os seus caminhos, amem 
e sejam amados! Vivam iluminados.

OU

Dir.2: Invoquemos, com gratidão e alegria, o Filho de Deus, Senhor do Céu e da 
terra, que, fazendo-se homem, veio habitar entre nós e digamos: Permanecei 
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01. AMBIENTAÇÃO (canto à escolha)

02. ACOLHIDA
Dir.1: Irmãos e irmãs, vamos dirigir uma fervorosa oração a Cristo, que se 
dignou nascer da Virgem Maria e habitou entre nós, para que também se digne 
entrar sob este teto e abençoar com sua presença esta casa. Que o Senhor Jesus 
esteja aqui no meio de nós, alimente em nós a união, participe das alegrias e 
alivie as tristezas. E nós, guiados pelos ensinamentos de Cristo, cuidemos 
antes de tudo que esta casa seja a morada do amor, da paz, da alegria e da 
presença de Cristo. Alegres, cantemos. 

03. CANTO INICIAL (à escolha)

Dir.2: Em nome do Pai... 
A graça e a paz de Deus, nosso Pai, o amor de Jesus Cristo, nosso Senhor, e a luz 
do Espírito Santo estejam conosco.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de Cristo.
Dir.3: Esta oração que fazemos faz parte das comemorações do Ano Santo 
Jubilar da Esperança e do Jubileu de Brilhante da nossa Paróquia. Quer signi�i-
car a presença de Cristo trazendo a paz e a alegria para todos nós. Deus é a 
fonte e a origem de toda a bênção. Peçamos as bênçãos de Deus a todos os 
moradores desta casa e a esta residência. Vamos ouvir e acolher a Palavra do 
Senhor.

04. LEITURA DA PALAVRA DE DEUS

lustrando o Tema
Leitor 3: Na estrada da Esperança, em pleno Jubileu da Esperança de 2025, 
Clara caminhava sob o brilho suave do amanhecer. A cada passo, sentia o calor 
do sol renovando suas forças, como se o mundo inteiro sussurrasse promessas 
de recomeço. Ela carregava uma mochila leve, mas cheia de memórias, sonhos 
e um livro que recebeu ao início do jubileu, intitulado "A Força da Fé". Ao longo 
do caminho, encontrou pessoas que sorriam e ofereciam palavras de encoraja-
mento, todas unidas por um propósito comum: celebrar a esperança como um 
ato de resistência e amor.
No horizonte, via-se o grande altar da comunhão, onde milhares se reuniriam 
para celebrar. Clara pensava em suas lutas e nos obstáculos vencidos até ali, 
sentindo o coração pulsar com gratidão. Quando chegou ao destino, percebeu 
que o verdadeiro presente da estrada não estava no �inal, mas na jornada com-
partilhada. Assim, o Jubileu se tornou um símbolo não apenas de fé, mas de 
uma humanidade disposta a caminhar junta, mesmo em tempos de incerteza.

Canto (à escolha) 

Dinâmica de Grupo
Objetivo: Re�letir sobre a caminhada com esperança, especialmente em 
contexto do Jubileu 2025.
1.Distribua papel com palavras-chave como "fé", "força", “amor”, “luz”, “diálo-
go”, “família”, “comunidade”, "renovação", "futuro" etc.
2. Peça para cada participante escolher uma palavra que represente sua espe-
rança para o futuro e compartilhar brevemente.
3. Forme um círculo e, um por um, deve dar um passo simbólico ao centro, 
dizendo como pode viver mais plenamente com esperança.
4. Ao �inal, todos formam uma corrente de mãos dadas, simbolizando a união e 
o apoio mútuo no caminho da esperança.
5. Finalize com uma oração ou momento de re�lexão sobre o Jubileu e a jornada 
de fé.

Bênção da Família e da Casa
(Nesse momento, onde não houve a bênção em celebração anterior, realiza-se a oração e 
a aspersão sobre a família e a casa, enquanto canta-se um hino da família. Se houver 
aniversariante, criança, doente ou alguma intenção ou necessidade especial, pode-se 
rezar uma das orações que se encontram no �inal deste livrinho ou reza-se espontanea-
mente)

Canto para aspersão (à escolha)

Dir.: Chegamos ao �inal de mais um encontro. Que bom que estamos crescendo 
juntos como irmãos, família e comunidade de fé. Vamos agradecer a Deus por 
tantas oportunidades que a nossa Igreja, a nossa Paróquia, nos dá para que 
vivamos plenamente as graças deste Reino de esperança e de amor. Um Deus 
que nos ama desde o início, nos quer plenos diante Dele, sem rodeios, com 
nossa pequenez e nossa humildade, mas acima de tudo demonstrando o nosso 
imenso amor e a nossa �idelidade ao seu projeto de salvação. 

ANO SANTO DA ESPERANÇA E JUBILEU DE BRILHANTE PAROQUIAL 
Visita da Capela de São João Batista às famílias

BÊNÇÃO DA FAMÍLIA E DA CASA
“Eu e minha casa serviremos ao Senhor” (Js 24,15)

- Preparar um altar para a capelinha de São João, a Bíblia, velas e �lores. Realizar esta 
celebração de bênção das famílias e das casas por ocasião da visita da capelinha 
peregrina de São João Batista, em comunhão com o ANO SANTO DA ESPERANÇA e em 
comemoração ao jubileu dos 75 anos da paróquia – JUBILEU DE BRILHANTE.
- Durante a permanência da capela na casa, pode-se fazer outras celebrações, à 
escolha da família (reza do Terço, o�ícios divinos, grupos de oração, círculo bíblico 
etc.) 
- Procurar envolver todos os membros da família nos diversos momentos de oração. 
Aproveitem para celebrar os aniversários, datas importantes ou acontecimentos na 
vida das famílias, e procurem ir aos doentes, aos mais afastados ou que mais necessi-
tam na comunidade. 
- Iniciar esse momento celebrativo sempre com um refrão ou hino orante. Se possível, 
todos os cantos sejam acompanhados por instrumentos musicais.
- Aproveitar as várias sugestões de cantos, orações e bênçãos que estão no �inal deste 
livrinho, nos diversos momentos celebrativos. 
- Realizar esta Celebração de bênção da Família e da Casa sempre em clima de 
oração, alegria e acolhida. Sugestão: fazer uma bonita partilha de confraternização 
no �inal de cada encontro. 
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Ambientação (Hino do Jubileu da Esperança ou à escolha)

7º Encontro
ACOLHER BEM É VIVER O JUBILEU

Acolhida
Dir.: Irmãos e irmãs, sejam todos bem-vindos! Vamos acolher a todos desejan-
do a paz, cantando com alegria. 

Canto (de paz ou de acolhida à escolha)

Oração Inicial
Dir.: Saudamos a Santíssima Trindade que aqui nos reúne, cantando: Em nome 
do Pai... 
Que a graça de Nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai e a comunhão do Espí-
rito Santo estejam conosco. 

Preparar o espaço celebrativo conforme as orientações acima e, para este 7º encontro, 
providenciar �ichas com palavras acolhedoras para a dinâmica.

missão de evangelizadores a serviço do Reino de Deus! Pai Nosso, Ave Maria e 
Glória ao Pai...

Oração e Bênção Final
Dir.: Que a paz de Cristo ilumine nossos corações e nos fortaleça na missão 
evangelizadora. Que cada palavra seja um instrumento de amor e esperança. 
Juntos, seguimos semeando fé e luz no caminho dos outros.
- Abençoe-nos agora e sempre o Deus cheio de misericórdia e todo-poderoso: 
Pai e Filho e Espírito Santo. Amém.
- Vamos nos despedir desejando a paz uns aos outros, enquanto cantamos:

Canto �inal (Hino do Jubileu da Paróquia ou à escolha)

Vamos rezar juntos a oração que Jesus nos ensinou: Pai Nosso...Ave Maria... 
Glória ao Pai ... 

Oração Final:
Oração do Jubileu da Esperança

Mensagem de Envio:
Que em cada passo dado na estrada da esperança, possamos encontrar luz, fé e 
renovação. Que o Ano Santo e o Jubileu de Brilhante de nossa paróquia nos 
conduza a um caminho de graças e bênçãos.

Bênção �inal:
Dir.: O Senhor esteja conosco. Todos: Ele está no meio de nós.
- Pela intercessão de São João Batista, abençoe-nos o Deus todo poderoso, Pai e 
Filho e Espírito Santo. Amém. 
- Vamos em Paz e que o Senhor nos acompanhe. Todos: Graças a Deus!

Canto Final: (Hino do Jubileu da Paróquia ou à escolha)
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BENDITO SEJA DEUS QUE NOS REUNIU NO AMOR DE CRISTO.  

Dir.: Enquanto cantamos, vamos olhar para a vela que será acesa, recordando a 
Luz e a Esperança que é Jesus no meio de nós.

Canto (à escolha) 

Rezemos juntos: Vinde Espírito santo, enchei os corações dos vossos �iéis...

Introdução do tema
Leitor 1: Acolher bem os �iéis na Igreja Católica signi�ica recebê-los com hospi-
talidade, respeito e empatia, criando um ambiente acolhedor onde todos se 
sintam parte da comunidade. Envolve também oferecer apoio espiritual, emo-
cional e material aos necessitados. A prática de acolhimento é fundamental para 
promover a união e fortalecer a fé entre os membros da Igreja.

Fundamentação histórica
Leitor 2: A prática de acolher bem na Igreja Católica tem raízes na vida e nos 
ensinamentos de Jesus Cristo, que sempre demonstrou amor e compaixão pelos 
marginalizados e excluídos da sociedade. Ao longo da história, a Igreja seguiu 
esse exemplo, promovendo a caridade e a hospitalidade como virtudes centrais. 
O Concílio Vaticano II (1962-1965) reforçou a ideia de uma Igreja inclusiva, 
voltada para o serviço e a acolhida de todos, independentemente de sua condi-
ção social ou moral. A Doutrina Social da Igreja também enfatiza a dignidade 
humana e a importância de um acolhimento genuíno e respeitoso. A 10ª Assem-
bleia Diocesana de Pastoral aprovou investir no acolhimento como um eixo 
fundamental da evangelização. Assim, o acolhimento se torna um princípio 
fundamental nas ações pastorais e comunitárias católicas.

Fundamentação bíblica
Dir.: Jesus é o maior exemplo de acolhimento. Sempre acolheu a todos sem fazer 
distinção. Com seu gesto simples e humilde, transformou o coração de pessoas 
que viviam aprisionadas, marginalizadas e excluídas, demonstrando o seu 
imenso amor e compaixão para com todos. Vamos ouvir uma passagem do Evan-
gelho segundo São Lucas (19, 1-10). 

Canto de Aclamação (à escolha)
(Após a proclamação do Evangelho, fazer um breve silêncio e a partilha da Palavra. Em 
seguida, o leitor continua:)

Re�lexão em grupo:
- Como você se sente quando chega à igreja?
- A igreja está organizada de forma acessível e acolhedora para todos os �iéis?
- Como você gostaria de ser acolhido quando chega à igreja?
- O que você poderia fazer para ser mais acolhedor, misericordioso e fraterno?

Ilustrando o tema
Leitor 3: Na pequena igreja de um vilarejo, dona Maria era a alma acolhedora da 
comunidade. Sempre com um sorriso carinhoso, ela recebia os �iéis na porta 

Ilustrando o Tema 
Leitor 3: Padre Antônio era um missionário católico que, após muitos anos de 
preparação, partiu para uma região remota, onde a fé era pouco conhecida. Lá, 
enfrentou di�iculdades extremas: doenças, fome e até a resistência dos nativos. 
No entanto, sua dedicação nunca vacilou. Ele ensinava, orava e ajudava os mais 
necessitados, sempre acreditando que seu trabalho poderia transformar vidas. 
Com o tempo, sua humildade e esforço conquistaram os corações da comuni-
dade. Criou escolas, ajudou a melhorar a saúde e, ao fazer isso, espalhou o amor 
cristão de forma silenciosa, mas poderosa. Padre Antônio sabia que sua missão 
não era só de palavras, mas de ação. Ele partiu deste mundo sabendo que sua 
fé havia tocado o coração de muitos.

Dinâmica de Grupo
Uma dinâmica simples para representar a missão evangelizadora:
- Entregue a cada pessoa um papel em branco e caneta.
- Peça para escreverem uma palavra ou frase que represente a missão de evan-
gelizar para eles.
- Depois, cada um compartilha sua palavra. Quando terminar, cada um coloque 
no mural/quadro, simbolizando o compromisso coletivo de espalhar a mensa-
gem.
- Enquanto cada um coloca o seu compromisso no quadro, cantar um hino 
missionário e �inalizar com a oração:

Canto: (à escolha)
 
Oração Missionária
Todos: Senhor Jesus, cansado das viagens missionárias, sentastes junto ao 
poço de Jacó e dissestes à Samaritana: “Dá-me de beber”. Guiai-nos às fontes da 
“Água Viva”, para proclamar por toda parte a Boa-Nova do Reino. Espírito Santi-
�icador, que pairáveis sobre as águas já na origem do mundo, fortalecei a obra 
Missionária da igreja, para que todos os povos cheguem à plenitude da vida. Ó 
Pai, por vosso Espírito de Amor, dai-nos desta “Água Viva” que é Jesus, para em 
seu nome proclamar o Evangelho com renovado ardor missionário. Amém.

Bênção da Família e da Casa
(Nesse momento, onde não houve a bênção em celebração anterior, realiza-se a 
oração e a aspersão sobre a família e a casa, enquanto canta-se um hino da famí-
lia. Se houver aniversariante, criança, doente ou alguma intenção ou necessidade 
especial, pode-se rezar uma das orações que se encontram no �inal deste livrinho 
ou reza-se espontaneamente)

Canto para aspersão (à escolha)

Dir.: Chegando ao �inal deste encontro, vamos levar para a nossa vida a certeza 
de que nós somos os discípulos missionários de hoje. Somos batizados, acredi-
tamos na Palavra deixada por Jesus e devemos ir e anunciar a esperança, a paz, 
o amor, a compaixão, a união e assim estaremos levando Jesus a todos como o 
nosso único Salvador. Vamos pedir a Jesus que nunca nos deixe desanimar 
diante das di�iculdades, que nos dê força e coragem para seguir em frente na 
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com palavras de conforto e esperança. Para ela, cada pessoa era uma família, e 
a igreja, um lar. Mesmo nas di�iculdades da vida, ela nunca deixava de oferecer 
um abraço apertado, tornando-se a fonte de paz e força para muitos. Sua fé 
inabalável transbordava em gestos simples, mas profundos, como servir café 
aos que chegavam cansados ou ouvir com paciência as dores de quem procura-
va alento. As pessoas sentiam-se amparadas e queriam estar perto dela. Até 
nos momentos de silêncio, sua presença trazia consolo, como se a Igreja fosse 
ainda mais sagrada com sua dedicação.

Dinâmica de grupo: "O abraço acolhedor"
1. Forme um círculo com os participantes e distribua cartõezinhos com 
palavras de acolhimento (ex.: paz, amor, perdão, alegria, respeito, diálogo...).
2. Cada pessoa escolhe um cartão e o lê em voz alta para o grupo.
3. Em seguida, todos se aproximam de um membro aleatório e lhe ofere-
cem um abraço simbólico, dizendo algo positivo, como "Que Deus te abençoe".
4. Ao �inal, todos voltam para seus lugares, re�letindo sobre como o 
acolhimento é essencial na Igreja.
5. Encerre com uma oração, pedindo por um espírito de união e acolhi-
mento em toda a comunidade.
Todos: Deus Pai, que te alegras em reconhecer em nós o rosto do teu Filho, 
ensina-nos a acolher-nos como �ilhos teus para superar toda divisão e medo. Ó 
Jesus, que acolhes cada homem na condição em que se encontra para elevá-lo 
à dignidade de �ilho de Deus, torna-nos capazes de viver o cuidado com o 
próximo para dar testemunho credível de ti, Verdade que liberta. Ó Espírito de 
amor, que manifestas a nós o rosto de Deus, faze resplandecer em nós a 
imagem que Deus nos doou, vivendo na verdadeira caridade e acolhendo cada 
pessoa como irmão e irmã. Amém.

Canto (à escolha)

Bênção da Família e da Casa
(Nesse momento, onde não houve a bênção em celebração anterior, realiza-se a 
oração e a aspersão sobre a família e a casa, enquanto canta-se um hino da famí-
lia. Se houver aniversariante, criança, doente ou alguma intenção ou necessidade 
especial, pode-se rezar uma das orações que se encontram no �inal deste livrinho 
ou reza-se espontaneamente)

Canto para aspersão (à escolha)

Dir.: Agradecidos a Deus, mais uma vez, por essa oportunidade de encontro 
como irmãos e irmãs em Cristo, levamos para a nossa vida diária esta mensa-
gem: 

Mensagem de Envio: Vamos espalhar gentileza e empatia, criando um 
ambiente onde todos se sintam bem-vindos. Cada gesto de acolhimento faz a 
diferença! Juntos, podemos construir um espaço de apoio, harmonia e compre-
ensão.

Oração Final
Dir.: Rezemos juntos a oração do Pai Nosso, unindo não só as nossas vozes, 
mas o nosso coração num comprometimento de sermos, a partir de hoje, mais 

de convivência e vivência de fé em nossa comunidade e em nossa Paróquia 
(recordar os momentos e as re�lexões partilhadas durante os encontros).

Oração Inicial
Dir.: Vamos acender a vela, pedindo a presença de Cristo e do Espírito Santo no 
meio de nós, como luz radiante entrando neste espaço e iluminando nossas 
vidas! Vamos cantar.

Canto (Hino missionário ou à escolha)
Dir.: Rezemos a Oração do Jubileu de Brilhante

Introdução do tema
Leitor 1: Nossa missão é dedicar-se a uma atividade religiosa voltada à propa-
gação da fé, evangelização e assistência espiritual em comunidades locais ou 
áreas distantes. Ela pode envolver pregações, celebrações litúrgicas, obras de 
caridade e apoio social. As missões também buscam aprofundar a vivência 
cristã, promovendo a Palavra de Deus e os valores católicos.

Fundamentação histórica
Leitor 2: A missão na Igreja Católica tem suas raízes no mandato de Jesus Cristo 
aos apóstolos, registrado no Evangelho de Mateus (28,19-20), para ir e fazer 
discípulos de todas as nações. Desde os primeiros séculos, a Igreja se empenhou 
em expandir a fé, principalmente por meio das missões dos santos e mártires. 
Durante a Idade Média, as ordens religiosas, como os franciscanos e dominica-
nos, desempenharam papéis essenciais. No período moderno, as missões se 
expandiram ainda mais, com a Igreja enviando missionários para as Américas, 
Ásia e África. O Concílio Vaticano II rea�irmou a importância da missão como um 
chamado universal para todos os �iéis. A 10ª Assembleia Diocesana de Pastoral 
aprovou investir na missão como um eixo fundamental da evangelização.

Fundamentação bíblica
Dir.: A missão a que todo cristão é chamado depois de experimentar na sua vida 
a força da ressurreição de Jesus é ir e anunciar a todos a Boa Nova. Para melhor 
compreender a nossa missão como seguidores de Cristo, vamos ouvir o que o 
Evangelho de Marcos nos diz. 

Canto de Aclamação (à escolha)

Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Marcos 16, 9-20
(Após a proclamação do Evangelho, fazer um breve silêncio e a partilha da Palavra. Em 
seguida, o leitor continua)

Re�lexão em grupo
- Como estamos vivendo o amor de Cristo no nosso dia a dia?
- Estamos sendo exemplos de fé e esperança para os outros, especialmente para 
aqueles que não conhecem o Evangelho?
- Quais são os obstáculos que temos encontrado ao evangelizar e como podemos 
superá-los com fé e criatividade?
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8º Encontro
FORMAÇÃO É ESSENCIAL PARA FORTALECER A FÉ E A MISSÃO

Ambientação (à escolha)

Acolhida
Dir.: Amados irmãos e irmãs, sejam todos bem-vindos a este encontro. Alegres, 
vamos saudar uns aos outros desejando a paz e a harmonia entre nós, cantando. 

Canto (de paz ou de acolhida à escolha)

Oração Inicial
Dir.: Estamos reunidos, em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo, Amém!
Que a graça de Nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai e a comunhão do Espí-

Preparar o espaço celebrativo conforme as orientações acima e, para este 8º encontro, 
providenciar documentos da Igreja, catecismo da Igreja Católica, pedaços de papel 
kraft (lembrando um bloco) e caneta para a dinâmica.

9º Encontro
NOSSA MISSÃO É ANUNCIAR O EVANGELHO

Ambientação (à escolha)

Acolhida
Dir.: Saudamos a Santíssima Trindade que está no meio de nós cantando: Em 
Nome do Pai.... 
O Deus da esperança, que nos cumula de toda alegria e paz em nossa fé, esteja 
conosco. 
BENDITO SEJA DEUS QUE NOS REUNIU NO AMOR DE CRISTO.

Dir.: Amados irmãos e irmãs, sejam todos bem-vindos a este encontro! Mais 
uma vez nos reunimos para partilhar conhecimentos, testemunhos e vivências 
da nossa caminhada como discípulos missionários de Jesus Cristo. Chegamos 
ao �inal de mais um belíssimo caminho feito durante este Ano Jubilar. Vamos 
recordar os momentos que marcaram este caminho de oração, de celebrações, 

Preparar o espaço celebrativo conforme as orientações acima e, para este 9º encon-
tro, providenciar pedaços de papel em branco e canetas, um mural ou quadro para 
pregar os compromissos da dinâmica.

acolhedores, sem exclusões, imitando os gestos de Jesus para cada situação que 
encontramos. Pai Nosso...Ave Maria... Glória ao Pai... 

Vamos fazer juntos também a Oração do Jubileu que nos convoca a ser “Peregri-
nos da Esperança” fazendo a diferença no mundo de hoje, para termos um 
mundo melhor amanhã. 

Oração do Jubileu de Brilhante

Benção
- Que a paz de Cristo reine em nossos corações, a palavra de Cristo habite cons-
tantemente em nós, para que tudo o que �izermos em palavras e obras, o 
façamos em nome do Senhor. Amém.
- Abençoe-nos agora e sempre o Deus cheio de misericórdia e todo-poderoso: 
Pai e Filho e Espírito Santo. Amém.
- Vamos nos despedir desejando a paz uns aos outros, enquanto cantamos:

Canto Final (Hino do Jubileu da Paróquia ou à escolha)

Dir.: Neste �inal de encontro, vamos agradecer a Deus a oportunidade de estar-
mos reunidos como irmãos em Cristo. Levamos para nossa vida o aprendizado 
de hoje. Vamos pedir a Nossa Mãe Maria que, durante a nossa caminhada, ela 
seja a nossa fortaleza, para que não desanimemos diante dos nossos compro-
missos assumidos para com a nossa amada Igreja. Salve Rainha... 

Bênção �inal 
- Que a paz de Cristo reine em nossos corações, a Palavra de Cristo habite cons-
tantemente em nós, para que tudo o que �izermos em palavras e obras, o 
façamos em nome do Senhor. Amém.
- Abençoe-nos agora e sempre o Deus cheio de misericórdia e todo-poderoso: 
Pai, e Filho e Espírito Santo. Amém.
- Vamos nos despedir desejando a paz uns aos outros, enquanto cantamos.

Canto Final (Hino do Jubileu da Paróquia ou à escolha)
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rito Santo estejam conosco. 
BENDITO SEJA DEUS QUE NOS REUNIU NO AMOR DE CRISTO.  

Dir.: Erguendo as nossas mãos, vamos pedir ao Espírito Santo que desça sobre 
nós, para que possamos abrir as nossas mentes e o nosso coração ao entendi-
mento e sair daqui renovados, para sermos um membro desta Igreja com o 
propósito de ajudar no crescimento da nossa comunidade, na união da nossa 
família e na harmonia do nosso ambiente de trabalho. Rezemos: Vinde Espírito 
Santo...  

Dir.: Enquanto cantamos, vamos olhar para a vela que será acesa, recordando a 
Luz e a Esperança que é Jesus no meio de nós.

Canto (à escolha)

Introdução do tema
Leitor 1: A formação na Igreja Católica é essencial para fortalecer a fé e a espi-
ritualidade dos �iéis, promovendo uma compreensão mais profunda dos ensi-
namentos cristãos. Além disso, ela proporciona a vivência dos valores evangéli-
cos no cotidiano, fortalecendo a comunidade e a missão evangelizadora. A 
formação contínua também auxilia no crescimento moral e ético, ajudando a 
moldar uma vida de serviço e amor ao próximo.

Fundamentação histórica
Leitor 2: A formação na Igreja Católica tem raízes históricas profundas, remon-
tando aos primeiros séculos do cristianismo, quando os apóstolos e seus discí-
pulos se dedicaram ao ensino e à catequese. Com o tempo, a Igreja consolidou 
a educação religiosa como essencial para a transmissão da fé e dos sacramen-
tos. Durante a Idade Média, a Igreja foi responsável por grande parte da educa-
ção ocidental, formando líderes e clérigos. A formação também ajudou na 
manutenção da ortodoxia religiosa, promovendo a união doutrinária. No 
contexto contemporâneo, a formação na Igreja continua a ser vista como um 
pilar fundamental para a vivência cristã plena e para a evangelização.

Fundamentação bíblica
Dir.: Para fazer um aprofundamento sobre a importância da formação para o 
crescimento da Igreja, ouçamos um texto bíblico. Vamos acolher a Palavra, 
cantando:
SENHOR QUE A TUA PALAVRA, TRANSFORME A NOSSA VIDA, QUEREMOS 
CAMINHAR COM RETIDÃO NA SUA LUZ. (BIS) 

Leitura da Carta aos Efésios 4, 1-13 
(Após a leitura, fazer um breve silêncio e a partilha da Palavra. Em seguida, o leitor conti-
nua)

Re�lexão em grupo:
- Por que é fundamental que os membros da Igreja Católica busquem uma 
formação contínua em sua fé?
- Qual o papel da formação espiritual na vida dos �iéis que querem servir à 
Igreja?

Ilustrando o Tema
Leitor 3: Lucas sempre sentiu uma vocação forte para servir à Igreja Católica. 
Desde jovem, dedicou-se aos estudos teológicos, buscando entender profunda-
mente a fé e os ensinamentos de Cristo. Frequentou seminários, participou de 
grupos de oração e fez estágio em paróquias, sempre com a certeza de que sua 
missão seria ajudar as pessoas a se aproximarem de Deus. Além disso, Lucas 
desenvolveu habilidades em comunicação e aconselhamento, entendendo que, 
além de pregar, precisaria ouvir e orientar aqueles que buscassem apoio. Após 
anos de preparação, ele foi ordenado sacerdote, pronto para ser um guia espiri-
tual, trazendo luz e conforto para a comunidade. Seu trabalho incansável e sua 
fé inabalável o tornaram um líder respeitado. O exemplo de Lucas inspirou 
muitos jovens a seguirem o mesmo caminho, acreditando no poder da formação 
para transformar vidas.

Dinâmica de grupo
Construindo o Altar da Formação
1.Cada participante recebe um pedaço de papel, lembrando um bloco (papel 
gra�it) e uma caneta.
2.Escreva uma formação ou habilidade que você acredita ser essencial para 
servir na Igreja Católica (ex.: oração, estudo bíblico, compaixão, liderança).
3.Ao som de uma música suave, cada um vai se aproximar do centro e colocar 
seu bloco formando um "altar", simbolizando a construção do caminho espiri-
tual.
4.No �inal, todos re�letem sobre como essas qualidades podem ser vividas no 
serviço diário à comunidade.
5.Encerrar com uma oração e um canto vocacional (à escolha)

Todos: Senhor da Messe e Pastor do Rebanho, faz ressoar em nossos ouvidos 
teu forte e suave convite: “Vem e segue-me!”. Derrama sobre nós o teu Espírito, 
que ele nos dê sabedoria para ver o caminho e generosidade para seguir tua voz. 
Senhor, que a messe não se perca por falta de operários. Desperta nossas comu-
nidades para a missão. Ensina nossa vida a ser serviço. Fortalece os que querem 
dedicar-se ao Reino, na vida consagrada e religiosa. Senhor, que o rebanho não 
se perca por falta de Pastores. Sustenta a �idelidade de nossos Bispos, Padres e 
Ministros. Dá perseverança a nossos seminaristas. Desperta o coração de 
nossos jovens para o serviço pastoral em tua Igreja. Senhor da Messe e Pastor 
do Rebanho, chama-nos para o serviço do teu povo. Maria, Mãe da Igreja, 
modelo dos servidores do Evangelho, ajuda-nos a responder SIM. Amém.

Bênção da Família e da Casa
(Nesse momento, onde não houve a bênção em celebração anterior, realiza-se a oração e 
a aspersão sobre a família e a casa, enquanto canta-se um hino da família. Se houver 
aniversariante, criança, doente ou alguma intenção ou necessidade especial, pode-se 
rezar uma das orações que se encontram no �inal deste livrinho ou reza-se espontanea-
mente)
Canto para aspersão (à escolha)

Oração Final 
Pai Nosso...Glória ao Pai
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rito Santo estejam conosco. 
BENDITO SEJA DEUS QUE NOS REUNIU NO AMOR DE CRISTO.  

Dir.: Erguendo as nossas mãos, vamos pedir ao Espírito Santo que desça sobre 
nós, para que possamos abrir as nossas mentes e o nosso coração ao entendi-
mento e sair daqui renovados, para sermos um membro desta Igreja com o 
propósito de ajudar no crescimento da nossa comunidade, na união da nossa 
família e na harmonia do nosso ambiente de trabalho. Rezemos: Vinde Espírito 
Santo...  

Dir.: Enquanto cantamos, vamos olhar para a vela que será acesa, recordando a 
Luz e a Esperança que é Jesus no meio de nós.

Canto (à escolha)

Introdução do tema
Leitor 1: A formação na Igreja Católica é essencial para fortalecer a fé e a espi-
ritualidade dos �iéis, promovendo uma compreensão mais profunda dos ensi-
namentos cristãos. Além disso, ela proporciona a vivência dos valores evangéli-
cos no cotidiano, fortalecendo a comunidade e a missão evangelizadora. A 
formação contínua também auxilia no crescimento moral e ético, ajudando a 
moldar uma vida de serviço e amor ao próximo.

Fundamentação histórica
Leitor 2: A formação na Igreja Católica tem raízes históricas profundas, remon-
tando aos primeiros séculos do cristianismo, quando os apóstolos e seus discí-
pulos se dedicaram ao ensino e à catequese. Com o tempo, a Igreja consolidou 
a educação religiosa como essencial para a transmissão da fé e dos sacramen-
tos. Durante a Idade Média, a Igreja foi responsável por grande parte da educa-
ção ocidental, formando líderes e clérigos. A formação também ajudou na 
manutenção da ortodoxia religiosa, promovendo a união doutrinária. No 
contexto contemporâneo, a formação na Igreja continua a ser vista como um 
pilar fundamental para a vivência cristã plena e para a evangelização.

Fundamentação bíblica
Dir.: Para fazer um aprofundamento sobre a importância da formação para o 
crescimento da Igreja, ouçamos um texto bíblico. Vamos acolher a Palavra, 
cantando:
SENHOR QUE A TUA PALAVRA, TRANSFORME A NOSSA VIDA, QUEREMOS 
CAMINHAR COM RETIDÃO NA SUA LUZ. (BIS) 

Leitura da Carta aos Efésios 4, 1-13 
(Após a leitura, fazer um breve silêncio e a partilha da Palavra. Em seguida, o leitor conti-
nua)

Re�lexão em grupo:
- Por que é fundamental que os membros da Igreja Católica busquem uma 
formação contínua em sua fé?
- Qual o papel da formação espiritual na vida dos �iéis que querem servir à 
Igreja?

Ilustrando o Tema
Leitor 3: Lucas sempre sentiu uma vocação forte para servir à Igreja Católica. 
Desde jovem, dedicou-se aos estudos teológicos, buscando entender profunda-
mente a fé e os ensinamentos de Cristo. Frequentou seminários, participou de 
grupos de oração e fez estágio em paróquias, sempre com a certeza de que sua 
missão seria ajudar as pessoas a se aproximarem de Deus. Além disso, Lucas 
desenvolveu habilidades em comunicação e aconselhamento, entendendo que, 
além de pregar, precisaria ouvir e orientar aqueles que buscassem apoio. Após 
anos de preparação, ele foi ordenado sacerdote, pronto para ser um guia espiri-
tual, trazendo luz e conforto para a comunidade. Seu trabalho incansável e sua 
fé inabalável o tornaram um líder respeitado. O exemplo de Lucas inspirou 
muitos jovens a seguirem o mesmo caminho, acreditando no poder da formação 
para transformar vidas.

Dinâmica de grupo
Construindo o Altar da Formação
1.Cada participante recebe um pedaço de papel, lembrando um bloco (papel 
gra�it) e uma caneta.
2.Escreva uma formação ou habilidade que você acredita ser essencial para 
servir na Igreja Católica (ex.: oração, estudo bíblico, compaixão, liderança).
3.Ao som de uma música suave, cada um vai se aproximar do centro e colocar 
seu bloco formando um "altar", simbolizando a construção do caminho espiri-
tual.
4.No �inal, todos re�letem sobre como essas qualidades podem ser vividas no 
serviço diário à comunidade.
5.Encerrar com uma oração e um canto vocacional (à escolha)

Todos: Senhor da Messe e Pastor do Rebanho, faz ressoar em nossos ouvidos 
teu forte e suave convite: “Vem e segue-me!”. Derrama sobre nós o teu Espírito, 
que ele nos dê sabedoria para ver o caminho e generosidade para seguir tua voz. 
Senhor, que a messe não se perca por falta de operários. Desperta nossas comu-
nidades para a missão. Ensina nossa vida a ser serviço. Fortalece os que querem 
dedicar-se ao Reino, na vida consagrada e religiosa. Senhor, que o rebanho não 
se perca por falta de Pastores. Sustenta a �idelidade de nossos Bispos, Padres e 
Ministros. Dá perseverança a nossos seminaristas. Desperta o coração de 
nossos jovens para o serviço pastoral em tua Igreja. Senhor da Messe e Pastor 
do Rebanho, chama-nos para o serviço do teu povo. Maria, Mãe da Igreja, 
modelo dos servidores do Evangelho, ajuda-nos a responder SIM. Amém.

Bênção da Família e da Casa
(Nesse momento, onde não houve a bênção em celebração anterior, realiza-se a oração e 
a aspersão sobre a família e a casa, enquanto canta-se um hino da família. Se houver 
aniversariante, criança, doente ou alguma intenção ou necessidade especial, pode-se 
rezar uma das orações que se encontram no �inal deste livrinho ou reza-se espontanea-
mente)
Canto para aspersão (à escolha)

Oração Final 
Pai Nosso...Glória ao Pai
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8º Encontro
FORMAÇÃO É ESSENCIAL PARA FORTALECER A FÉ E A MISSÃO

Ambientação (à escolha)

Acolhida
Dir.: Amados irmãos e irmãs, sejam todos bem-vindos a este encontro. Alegres, 
vamos saudar uns aos outros desejando a paz e a harmonia entre nós, cantando. 

Canto (de paz ou de acolhida à escolha)

Oração Inicial
Dir.: Estamos reunidos, em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo, Amém!
Que a graça de Nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai e a comunhão do Espí-

Preparar o espaço celebrativo conforme as orientações acima e, para este 8º encontro, 
providenciar documentos da Igreja, catecismo da Igreja Católica, pedaços de papel 
kraft (lembrando um bloco) e caneta para a dinâmica.

9º Encontro
NOSSA MISSÃO É ANUNCIAR O EVANGELHO

Ambientação (à escolha)

Acolhida
Dir.: Saudamos a Santíssima Trindade que está no meio de nós cantando: Em 
Nome do Pai.... 
O Deus da esperança, que nos cumula de toda alegria e paz em nossa fé, esteja 
conosco. 
BENDITO SEJA DEUS QUE NOS REUNIU NO AMOR DE CRISTO.

Dir.: Amados irmãos e irmãs, sejam todos bem-vindos a este encontro! Mais 
uma vez nos reunimos para partilhar conhecimentos, testemunhos e vivências 
da nossa caminhada como discípulos missionários de Jesus Cristo. Chegamos 
ao �inal de mais um belíssimo caminho feito durante este Ano Jubilar. Vamos 
recordar os momentos que marcaram este caminho de oração, de celebrações, 

Preparar o espaço celebrativo conforme as orientações acima e, para este 9º encon-
tro, providenciar pedaços de papel em branco e canetas, um mural ou quadro para 
pregar os compromissos da dinâmica.

acolhedores, sem exclusões, imitando os gestos de Jesus para cada situação que 
encontramos. Pai Nosso...Ave Maria... Glória ao Pai... 

Vamos fazer juntos também a Oração do Jubileu que nos convoca a ser “Peregri-
nos da Esperança” fazendo a diferença no mundo de hoje, para termos um 
mundo melhor amanhã. 

Oração do Jubileu de Brilhante

Benção
- Que a paz de Cristo reine em nossos corações, a palavra de Cristo habite cons-
tantemente em nós, para que tudo o que �izermos em palavras e obras, o 
façamos em nome do Senhor. Amém.
- Abençoe-nos agora e sempre o Deus cheio de misericórdia e todo-poderoso: 
Pai e Filho e Espírito Santo. Amém.
- Vamos nos despedir desejando a paz uns aos outros, enquanto cantamos:

Canto Final (Hino do Jubileu da Paróquia ou à escolha)

Dir.: Neste �inal de encontro, vamos agradecer a Deus a oportunidade de estar-
mos reunidos como irmãos em Cristo. Levamos para nossa vida o aprendizado 
de hoje. Vamos pedir a Nossa Mãe Maria que, durante a nossa caminhada, ela 
seja a nossa fortaleza, para que não desanimemos diante dos nossos compro-
missos assumidos para com a nossa amada Igreja. Salve Rainha... 

Bênção �inal 
- Que a paz de Cristo reine em nossos corações, a Palavra de Cristo habite cons-
tantemente em nós, para que tudo o que �izermos em palavras e obras, o 
façamos em nome do Senhor. Amém.
- Abençoe-nos agora e sempre o Deus cheio de misericórdia e todo-poderoso: 
Pai, e Filho e Espírito Santo. Amém.
- Vamos nos despedir desejando a paz uns aos outros, enquanto cantamos.

Canto Final (Hino do Jubileu da Paróquia ou à escolha)
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com palavras de conforto e esperança. Para ela, cada pessoa era uma família, e 
a igreja, um lar. Mesmo nas di�iculdades da vida, ela nunca deixava de oferecer 
um abraço apertado, tornando-se a fonte de paz e força para muitos. Sua fé 
inabalável transbordava em gestos simples, mas profundos, como servir café 
aos que chegavam cansados ou ouvir com paciência as dores de quem procura-
va alento. As pessoas sentiam-se amparadas e queriam estar perto dela. Até 
nos momentos de silêncio, sua presença trazia consolo, como se a Igreja fosse 
ainda mais sagrada com sua dedicação.

Dinâmica de grupo: "O abraço acolhedor"
1. Forme um círculo com os participantes e distribua cartõezinhos com 
palavras de acolhimento (ex.: paz, amor, perdão, alegria, respeito, diálogo...).
2. Cada pessoa escolhe um cartão e o lê em voz alta para o grupo.
3. Em seguida, todos se aproximam de um membro aleatório e lhe ofere-
cem um abraço simbólico, dizendo algo positivo, como "Que Deus te abençoe".
4. Ao �inal, todos voltam para seus lugares, re�letindo sobre como o 
acolhimento é essencial na Igreja.
5. Encerre com uma oração, pedindo por um espírito de união e acolhi-
mento em toda a comunidade.
Todos: Deus Pai, que te alegras em reconhecer em nós o rosto do teu Filho, 
ensina-nos a acolher-nos como �ilhos teus para superar toda divisão e medo. Ó 
Jesus, que acolhes cada homem na condição em que se encontra para elevá-lo 
à dignidade de �ilho de Deus, torna-nos capazes de viver o cuidado com o 
próximo para dar testemunho credível de ti, Verdade que liberta. Ó Espírito de 
amor, que manifestas a nós o rosto de Deus, faze resplandecer em nós a 
imagem que Deus nos doou, vivendo na verdadeira caridade e acolhendo cada 
pessoa como irmão e irmã. Amém.

Canto (à escolha)

Bênção da Família e da Casa
(Nesse momento, onde não houve a bênção em celebração anterior, realiza-se a 
oração e a aspersão sobre a família e a casa, enquanto canta-se um hino da famí-
lia. Se houver aniversariante, criança, doente ou alguma intenção ou necessidade 
especial, pode-se rezar uma das orações que se encontram no �inal deste livrinho 
ou reza-se espontaneamente)

Canto para aspersão (à escolha)

Dir.: Agradecidos a Deus, mais uma vez, por essa oportunidade de encontro 
como irmãos e irmãs em Cristo, levamos para a nossa vida diária esta mensa-
gem: 

Mensagem de Envio: Vamos espalhar gentileza e empatia, criando um 
ambiente onde todos se sintam bem-vindos. Cada gesto de acolhimento faz a 
diferença! Juntos, podemos construir um espaço de apoio, harmonia e compre-
ensão.

Oração Final
Dir.: Rezemos juntos a oração do Pai Nosso, unindo não só as nossas vozes, 
mas o nosso coração num comprometimento de sermos, a partir de hoje, mais 

de convivência e vivência de fé em nossa comunidade e em nossa Paróquia 
(recordar os momentos e as re�lexões partilhadas durante os encontros).

Oração Inicial
Dir.: Vamos acender a vela, pedindo a presença de Cristo e do Espírito Santo no 
meio de nós, como luz radiante entrando neste espaço e iluminando nossas 
vidas! Vamos cantar.

Canto (Hino missionário ou à escolha)
Dir.: Rezemos a Oração do Jubileu de Brilhante

Introdução do tema
Leitor 1: Nossa missão é dedicar-se a uma atividade religiosa voltada à propa-
gação da fé, evangelização e assistência espiritual em comunidades locais ou 
áreas distantes. Ela pode envolver pregações, celebrações litúrgicas, obras de 
caridade e apoio social. As missões também buscam aprofundar a vivência 
cristã, promovendo a Palavra de Deus e os valores católicos.

Fundamentação histórica
Leitor 2: A missão na Igreja Católica tem suas raízes no mandato de Jesus Cristo 
aos apóstolos, registrado no Evangelho de Mateus (28,19-20), para ir e fazer 
discípulos de todas as nações. Desde os primeiros séculos, a Igreja se empenhou 
em expandir a fé, principalmente por meio das missões dos santos e mártires. 
Durante a Idade Média, as ordens religiosas, como os franciscanos e dominica-
nos, desempenharam papéis essenciais. No período moderno, as missões se 
expandiram ainda mais, com a Igreja enviando missionários para as Américas, 
Ásia e África. O Concílio Vaticano II rea�irmou a importância da missão como um 
chamado universal para todos os �iéis. A 10ª Assembleia Diocesana de Pastoral 
aprovou investir na missão como um eixo fundamental da evangelização.

Fundamentação bíblica
Dir.: A missão a que todo cristão é chamado depois de experimentar na sua vida 
a força da ressurreição de Jesus é ir e anunciar a todos a Boa Nova. Para melhor 
compreender a nossa missão como seguidores de Cristo, vamos ouvir o que o 
Evangelho de Marcos nos diz. 

Canto de Aclamação (à escolha)

Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Marcos 16, 9-20
(Após a proclamação do Evangelho, fazer um breve silêncio e a partilha da Palavra. Em 
seguida, o leitor continua)

Re�lexão em grupo
- Como estamos vivendo o amor de Cristo no nosso dia a dia?
- Estamos sendo exemplos de fé e esperança para os outros, especialmente para 
aqueles que não conhecem o Evangelho?
- Quais são os obstáculos que temos encontrado ao evangelizar e como podemos 
superá-los com fé e criatividade?
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BENDITO SEJA DEUS QUE NOS REUNIU NO AMOR DE CRISTO.  

Dir.: Enquanto cantamos, vamos olhar para a vela que será acesa, recordando a 
Luz e a Esperança que é Jesus no meio de nós.

Canto (à escolha) 

Rezemos juntos: Vinde Espírito santo, enchei os corações dos vossos �iéis...

Introdução do tema
Leitor 1: Acolher bem os �iéis na Igreja Católica signi�ica recebê-los com hospi-
talidade, respeito e empatia, criando um ambiente acolhedor onde todos se 
sintam parte da comunidade. Envolve também oferecer apoio espiritual, emo-
cional e material aos necessitados. A prática de acolhimento é fundamental para 
promover a união e fortalecer a fé entre os membros da Igreja.

Fundamentação histórica
Leitor 2: A prática de acolher bem na Igreja Católica tem raízes na vida e nos 
ensinamentos de Jesus Cristo, que sempre demonstrou amor e compaixão pelos 
marginalizados e excluídos da sociedade. Ao longo da história, a Igreja seguiu 
esse exemplo, promovendo a caridade e a hospitalidade como virtudes centrais. 
O Concílio Vaticano II (1962-1965) reforçou a ideia de uma Igreja inclusiva, 
voltada para o serviço e a acolhida de todos, independentemente de sua condi-
ção social ou moral. A Doutrina Social da Igreja também enfatiza a dignidade 
humana e a importância de um acolhimento genuíno e respeitoso. A 10ª Assem-
bleia Diocesana de Pastoral aprovou investir no acolhimento como um eixo 
fundamental da evangelização. Assim, o acolhimento se torna um princípio 
fundamental nas ações pastorais e comunitárias católicas.

Fundamentação bíblica
Dir.: Jesus é o maior exemplo de acolhimento. Sempre acolheu a todos sem fazer 
distinção. Com seu gesto simples e humilde, transformou o coração de pessoas 
que viviam aprisionadas, marginalizadas e excluídas, demonstrando o seu 
imenso amor e compaixão para com todos. Vamos ouvir uma passagem do Evan-
gelho segundo São Lucas (19, 1-10). 

Canto de Aclamação (à escolha)
(Após a proclamação do Evangelho, fazer um breve silêncio e a partilha da Palavra. Em 
seguida, o leitor continua:)

Re�lexão em grupo:
- Como você se sente quando chega à igreja?
- A igreja está organizada de forma acessível e acolhedora para todos os �iéis?
- Como você gostaria de ser acolhido quando chega à igreja?
- O que você poderia fazer para ser mais acolhedor, misericordioso e fraterno?

Ilustrando o tema
Leitor 3: Na pequena igreja de um vilarejo, dona Maria era a alma acolhedora da 
comunidade. Sempre com um sorriso carinhoso, ela recebia os �iéis na porta 

Ilustrando o Tema 
Leitor 3: Padre Antônio era um missionário católico que, após muitos anos de 
preparação, partiu para uma região remota, onde a fé era pouco conhecida. Lá, 
enfrentou di�iculdades extremas: doenças, fome e até a resistência dos nativos. 
No entanto, sua dedicação nunca vacilou. Ele ensinava, orava e ajudava os mais 
necessitados, sempre acreditando que seu trabalho poderia transformar vidas. 
Com o tempo, sua humildade e esforço conquistaram os corações da comuni-
dade. Criou escolas, ajudou a melhorar a saúde e, ao fazer isso, espalhou o amor 
cristão de forma silenciosa, mas poderosa. Padre Antônio sabia que sua missão 
não era só de palavras, mas de ação. Ele partiu deste mundo sabendo que sua 
fé havia tocado o coração de muitos.

Dinâmica de Grupo
Uma dinâmica simples para representar a missão evangelizadora:
- Entregue a cada pessoa um papel em branco e caneta.
- Peça para escreverem uma palavra ou frase que represente a missão de evan-
gelizar para eles.
- Depois, cada um compartilha sua palavra. Quando terminar, cada um coloque 
no mural/quadro, simbolizando o compromisso coletivo de espalhar a mensa-
gem.
- Enquanto cada um coloca o seu compromisso no quadro, cantar um hino 
missionário e �inalizar com a oração:

Canto: (à escolha)
 
Oração Missionária
Todos: Senhor Jesus, cansado das viagens missionárias, sentastes junto ao 
poço de Jacó e dissestes à Samaritana: “Dá-me de beber”. Guiai-nos às fontes da 
“Água Viva”, para proclamar por toda parte a Boa-Nova do Reino. Espírito Santi-
�icador, que pairáveis sobre as águas já na origem do mundo, fortalecei a obra 
Missionária da igreja, para que todos os povos cheguem à plenitude da vida. Ó 
Pai, por vosso Espírito de Amor, dai-nos desta “Água Viva” que é Jesus, para em 
seu nome proclamar o Evangelho com renovado ardor missionário. Amém.

Bênção da Família e da Casa
(Nesse momento, onde não houve a bênção em celebração anterior, realiza-se a 
oração e a aspersão sobre a família e a casa, enquanto canta-se um hino da famí-
lia. Se houver aniversariante, criança, doente ou alguma intenção ou necessidade 
especial, pode-se rezar uma das orações que se encontram no �inal deste livrinho 
ou reza-se espontaneamente)

Canto para aspersão (à escolha)

Dir.: Chegando ao �inal deste encontro, vamos levar para a nossa vida a certeza 
de que nós somos os discípulos missionários de hoje. Somos batizados, acredi-
tamos na Palavra deixada por Jesus e devemos ir e anunciar a esperança, a paz, 
o amor, a compaixão, a união e assim estaremos levando Jesus a todos como o 
nosso único Salvador. Vamos pedir a Jesus que nunca nos deixe desanimar 
diante das di�iculdades, que nos dê força e coragem para seguir em frente na 
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Ambientação (Hino do Jubileu da Esperança ou à escolha)

7º Encontro
ACOLHER BEM É VIVER O JUBILEU

Acolhida
Dir.: Irmãos e irmãs, sejam todos bem-vindos! Vamos acolher a todos desejan-
do a paz, cantando com alegria. 

Canto (de paz ou de acolhida à escolha)

Oração Inicial
Dir.: Saudamos a Santíssima Trindade que aqui nos reúne, cantando: Em nome 
do Pai... 
Que a graça de Nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai e a comunhão do Espí-
rito Santo estejam conosco. 

Preparar o espaço celebrativo conforme as orientações acima e, para este 7º encontro, 
providenciar �ichas com palavras acolhedoras para a dinâmica.

missão de evangelizadores a serviço do Reino de Deus! Pai Nosso, Ave Maria e 
Glória ao Pai...

Oração e Bênção Final
Dir.: Que a paz de Cristo ilumine nossos corações e nos fortaleça na missão 
evangelizadora. Que cada palavra seja um instrumento de amor e esperança. 
Juntos, seguimos semeando fé e luz no caminho dos outros.
- Abençoe-nos agora e sempre o Deus cheio de misericórdia e todo-poderoso: 
Pai e Filho e Espírito Santo. Amém.
- Vamos nos despedir desejando a paz uns aos outros, enquanto cantamos:

Canto �inal (Hino do Jubileu da Paróquia ou à escolha)

Vamos rezar juntos a oração que Jesus nos ensinou: Pai Nosso...Ave Maria... 
Glória ao Pai ... 

Oração Final:
Oração do Jubileu da Esperança

Mensagem de Envio:
Que em cada passo dado na estrada da esperança, possamos encontrar luz, fé e 
renovação. Que o Ano Santo e o Jubileu de Brilhante de nossa paróquia nos 
conduza a um caminho de graças e bênçãos.

Bênção �inal:
Dir.: O Senhor esteja conosco. Todos: Ele está no meio de nós.
- Pela intercessão de São João Batista, abençoe-nos o Deus todo poderoso, Pai e 
Filho e Espírito Santo. Amém. 
- Vamos em Paz e que o Senhor nos acompanhe. Todos: Graças a Deus!

Canto Final: (Hino do Jubileu da Paróquia ou à escolha)
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01. AMBIENTAÇÃO (canto à escolha)

02. ACOLHIDA
Dir.1: Irmãos e irmãs, vamos dirigir uma fervorosa oração a Cristo, que se 
dignou nascer da Virgem Maria e habitou entre nós, para que também se digne 
entrar sob este teto e abençoar com sua presença esta casa. Que o Senhor Jesus 
esteja aqui no meio de nós, alimente em nós a união, participe das alegrias e 
alivie as tristezas. E nós, guiados pelos ensinamentos de Cristo, cuidemos 
antes de tudo que esta casa seja a morada do amor, da paz, da alegria e da 
presença de Cristo. Alegres, cantemos. 

03. CANTO INICIAL (à escolha)

Dir.2: Em nome do Pai... 
A graça e a paz de Deus, nosso Pai, o amor de Jesus Cristo, nosso Senhor, e a luz 
do Espírito Santo estejam conosco.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de Cristo.
Dir.3: Esta oração que fazemos faz parte das comemorações do Ano Santo 
Jubilar da Esperança e do Jubileu de Brilhante da nossa Paróquia. Quer signi�i-
car a presença de Cristo trazendo a paz e a alegria para todos nós. Deus é a 
fonte e a origem de toda a bênção. Peçamos as bênçãos de Deus a todos os 
moradores desta casa e a esta residência. Vamos ouvir e acolher a Palavra do 
Senhor.

04. LEITURA DA PALAVRA DE DEUS

lustrando o Tema
Leitor 3: Na estrada da Esperança, em pleno Jubileu da Esperança de 2025, 
Clara caminhava sob o brilho suave do amanhecer. A cada passo, sentia o calor 
do sol renovando suas forças, como se o mundo inteiro sussurrasse promessas 
de recomeço. Ela carregava uma mochila leve, mas cheia de memórias, sonhos 
e um livro que recebeu ao início do jubileu, intitulado "A Força da Fé". Ao longo 
do caminho, encontrou pessoas que sorriam e ofereciam palavras de encoraja-
mento, todas unidas por um propósito comum: celebrar a esperança como um 
ato de resistência e amor.
No horizonte, via-se o grande altar da comunhão, onde milhares se reuniriam 
para celebrar. Clara pensava em suas lutas e nos obstáculos vencidos até ali, 
sentindo o coração pulsar com gratidão. Quando chegou ao destino, percebeu 
que o verdadeiro presente da estrada não estava no �inal, mas na jornada com-
partilhada. Assim, o Jubileu se tornou um símbolo não apenas de fé, mas de 
uma humanidade disposta a caminhar junta, mesmo em tempos de incerteza.

Canto (à escolha) 

Dinâmica de Grupo
Objetivo: Re�letir sobre a caminhada com esperança, especialmente em 
contexto do Jubileu 2025.
1.Distribua papel com palavras-chave como "fé", "força", “amor”, “luz”, “diálo-
go”, “família”, “comunidade”, "renovação", "futuro" etc.
2. Peça para cada participante escolher uma palavra que represente sua espe-
rança para o futuro e compartilhar brevemente.
3. Forme um círculo e, um por um, deve dar um passo simbólico ao centro, 
dizendo como pode viver mais plenamente com esperança.
4. Ao �inal, todos formam uma corrente de mãos dadas, simbolizando a união e 
o apoio mútuo no caminho da esperança.
5. Finalize com uma oração ou momento de re�lexão sobre o Jubileu e a jornada 
de fé.

Bênção da Família e da Casa
(Nesse momento, onde não houve a bênção em celebração anterior, realiza-se a oração e 
a aspersão sobre a família e a casa, enquanto canta-se um hino da família. Se houver 
aniversariante, criança, doente ou alguma intenção ou necessidade especial, pode-se 
rezar uma das orações que se encontram no �inal deste livrinho ou reza-se espontanea-
mente)

Canto para aspersão (à escolha)

Dir.: Chegamos ao �inal de mais um encontro. Que bom que estamos crescendo 
juntos como irmãos, família e comunidade de fé. Vamos agradecer a Deus por 
tantas oportunidades que a nossa Igreja, a nossa Paróquia, nos dá para que 
vivamos plenamente as graças deste Reino de esperança e de amor. Um Deus 
que nos ama desde o início, nos quer plenos diante Dele, sem rodeios, com 
nossa pequenez e nossa humildade, mas acima de tudo demonstrando o nosso 
imenso amor e a nossa �idelidade ao seu projeto de salvação. 

ANO SANTO DA ESPERANÇA E JUBILEU DE BRILHANTE PAROQUIAL 
Visita da Capela de São João Batista às famílias

BÊNÇÃO DA FAMÍLIA E DA CASA
“Eu e minha casa serviremos ao Senhor” (Js 24,15)

- Preparar um altar para a capelinha de São João, a Bíblia, velas e �lores. Realizar esta 
celebração de bênção das famílias e das casas por ocasião da visita da capelinha 
peregrina de São João Batista, em comunhão com o ANO SANTO DA ESPERANÇA e em 
comemoração ao jubileu dos 75 anos da paróquia – JUBILEU DE BRILHANTE.
- Durante a permanência da capela na casa, pode-se fazer outras celebrações, à 
escolha da família (reza do Terço, o�ícios divinos, grupos de oração, círculo bíblico 
etc.) 
- Procurar envolver todos os membros da família nos diversos momentos de oração. 
Aproveitem para celebrar os aniversários, datas importantes ou acontecimentos na 
vida das famílias, e procurem ir aos doentes, aos mais afastados ou que mais necessi-
tam na comunidade. 
- Iniciar esse momento celebrativo sempre com um refrão ou hino orante. Se possível, 
todos os cantos sejam acompanhados por instrumentos musicais.
- Aproveitar as várias sugestões de cantos, orações e bênçãos que estão no �inal deste 
livrinho, nos diversos momentos celebrativos. 
- Realizar esta Celebração de bênção da Família e da Casa sempre em clima de 
oração, alegria e acolhida. Sugestão: fazer uma bonita partilha de confraternização 
no �inal de cada encontro. 
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Canto (à escolha)

Introdução do tema
Leitor 1: O Encontro com o Senhor nutre e fortalece a esperança por meio:
Da graça do perdão: uma experiência das celebrações jubilares desde o ano 
1300;
Da peregrinação: o pôr-se a caminho é típico de quem anda à procura do senti-
do da vida. A peregrinação favorece muito a redescoberta do valor do silêncio, 
do esforço, do encontro e da essencialidade.
De Um Ano Santo: em continuidade aos anteriores (Ano Santo de 2000 e 2016).

Fundamentação histórica:
Leitor 2: A Bula papal convida os �iéis a: 
- Ser "Peregrinos de Esperança", levando a mensagem de Cristo a  todos.
- Testemunhar que Deus é �iel e que a Sua promessa de salvação é eterna. 
- Renovar-se, reencontrar o amor de Deus e comprometer-se com a Sua missão. 
- Viver com o coração aberto, pronto para ser transformado pela graça e pela 
misericórdia divina. 
- Pedir que seja generoso quem possui riquezas. 
- Pedir a criação de um Fundo Global para acabar com a fome. 
- Reconhecer a gravidade das decisões tomadas e estabelecer o perdão das 
dívidas dos países que nunca poderão pagá-las. 
- Cuidar dos jovens, que são a alegria e a esperança da Igreja e do mundo. 
- Oferecer sinais de esperança aos doentes que se encontram em casa ou nos 
hospitais.

Fundamentação bíblica
Dir.: Buscamos entendimento nos textos Bíblicos. Vamos fazer a leitura do livro 
de Isaías para acrescentar e nos proporcionar as forças que precisamos para 
seguir em frente no caminho da esperança.

Canto: SENHOR QUE A TUA PALAVRA, TRANSFORME A NOSSA VIDA, QUERE-
MOS CAMINHAR COM RETIDÃO NA SUA LUZ. (BIS) 
 
Leitura do Livro de Isaías 61,1-11
(Após a leitura, fazer um breve silêncio e a partilha da Palavra. Em seguida, o leitor conti-
nua)

Essa passagem fala do "ano favorável do Senhor", que está diretamente ligado 
ao jubileu. Em Jesus Cristo, esse tempo de esperança e libertação é cumprido, 
oferecendo salvação e restauração espiritual para todos.

Re�lexão em grupo:
- Estou caminhando junto com minha comunidade de fé, partilhando alegrias e 
desa�ios?
- Estou vivendo com con�iança nas promessas de Deus e trabalhando para 
construir um mundo mais cheio de vida e amor?

Fazer uma leitura e um Evangelho abaixo ou as leituras bíblicas do dia (ler na 
Bíblia): Eclo 3,3-17 (O mandamento de honrar os pais); At 2,1-11 (A vinda do Espíri-
to Santo sobre a Igreja); Hb 11,8-19 (A fé de Sara, Abraão e Isaac); Cl 3,12-21 (A vida 
da família no Senhor); Sl 127; Mt 3,13-17 (O Batismo de Jesus); Mt 5,13-16 (O Cristão 
é sal e luz); Mt 7,21.24-29 (A casa sobre a rocha); Mt 11, 25-30 (Humildade e mansi-
dão); Lc 10,1-11 (A missão dos 72); Mc 6,17-29 (O martírio de São Batista); Mc 16, 
9-20 (Ide e anunciai o Evangelho); Lc 1,39-56 (Visita de Isabel a Maria); Lc 
1,57-66.80 (O nascimento de João Batista); Lc  2,22-40; Lc 2, 41-52 (Jesus com seus 
pais); Lc 4,16-20 (Anúncio do Ano da Graça); Lc 10,38-42 (Marta e Maria); Lc 19,1-9 
(Zaqueu recebe Jesus); Lc 22,14-20 (A instituição da Eucaristia); Jo 2,1-12 (As Bodas 
de Caná); Jo 4,1-26 (A Samaritana); Jo 15,1-17 (O mandamento do amor).

Se necessário e oportuno, fazer uma breve partilha da Palavra e cantar um hino à 
escolha. Em seguida, fazer uma das opções de preces abaixo.

QUE TUA PALAVRA PRESERVE AS NOSSAS FAMÍLIAS, ORIENTE NOSSOS 
FILHOS, GUIE AS NOSSAS NAÇÕES, BÍBLIA SAGRADA FONTE VIVA DE PARTI-
LHA, INDICAÇÃO QUE NOS BRILHA, LUZ DOS NOSSOS CORAÇÕES.

05. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO (à escolha)

06. PARTILHA DA PALAVRA

07. CANTO (à escolha)

08. PRECES
Dir.1: “Felizes os que temem o Senhor e trilham seus caminhos.” Com a con�ian-
ça e a liberdade de �ilhos muito amados, elevemos a Ele nossos pedidos, (can-
tando ou rezando): 
Pai - Minha prece de pai é que meus �ilhos sejam felizes. 
Mãe - Minha prece de mãe é que meus �ilhos vivam em paz. 
Pai e Mãe - Que eles achem os seus caminhos, amem e sejam amados! Vivam 
iluminados! 
Todos - ILUMINA, ILUMINA NOSSOS PAIS, NOSSOS FILHOS E FILHAS! ILUMI-
NA, ILUMINA CADA PASSOS DAS NOSSAS FAMÍLIAS!
Filhos - Nossa prece de �ilhos é prece de quem agradece, nossa prece é de �ilhos 
que sentem orgulho dos pais. Que eles trilhem os teus caminhos, louvem e 
sejam louvados! Sejam recompensados!
Pai - Minha prece, ó Senhor é também pelos meus familiares. Minha prece, ó 
Senhor é por quem tem um pouco de nós. Que eles achem os seus caminhos! 
Amem e sejam amados! Vivam iluminados! 
Mãe - Nossa prece, ó Senhor é também para os nossos vizinhos. Por quem vive 
e trabalha e caminha conosco, Senhor. Que eles achem os seus caminhos, amem 
e sejam amados! Vivam iluminados.

OU

Dir.2: Invoquemos, com gratidão e alegria, o Filho de Deus, Senhor do Céu e da 
terra, que, fazendo-se homem, veio habitar entre nós e digamos: Permanecei 
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Acolhida
Dir.: Amados irmãos e irmãs, que bom nos reunirmos como Igreja que caminha 
unida na mesma fé e no mesmo sentimento. Estamos celebrando o Ano Santo 
Jubilar e os 75 anos de nossa paróquia, com muita gratidão por pertencer a 
esta Igreja Una e Santa. Unindo as nossas forças e a nossa �idelidade, podemos 
fazer crescer o Reino de Deus por onde passamos, com nosso testemunho de fé 
e vida.   

Oração Inicial
Dir.: Saudemos a Santíssima Trindade no meio de nós, cantando: Em nome do 
Pai...  

Dir.: Vamos acender a vela, pedindo a presença de Cristo e do Espírito Santo no 
meio de nós, como luz radiante entrando neste espaço e iluminando nossas 
vidas! Vamos cantar: (à escolha)

Rezemos juntos: Vinde Espírito Santo, enchei os corações dos vossos �iéis... 

6º Encontro
JUBILEU: UM CAMINHO DE ESPERANÇA

Ambientação (Hino do Jubileu da Esperança ou à escolha)

Preparar o espaço celebrativo conforme as orientações acima e, para este 6º encon-
tro, providenciar um recipiente com as tiras de papel com as palavras-chave sugeri-
das no texto para a dinâmica.

Os pais estendem a mão direita sobre os �ilhos e fazem a oração abaixo.

conosco, Senhor!
Pai - Senhor Jesus Cristo, que com Maria e José santi�icastes a vida de família, 
dignai-vos �icar conosco nesta casa para que vos sintamos nosso hóspede e vos 
adoremos como nosso salvador. Nós vos pedimos.
Mãe - Senhor, todo edi�ício unido vós o transformais num templo santo; fazei 
que os residentes desta casa se transformem numa habitação do Espírito 
Santo. Nós vos pedimos. 
Filhos - Senhor, nos ensinastes a construir a casa sobre pedra �irme; concedei 
que nossa família tenha vida modelada por vossas palavras e, afastada toda 
desunião, vos sirva, de alma e coração abertos. Nós vos pedimos.
Pai - Senhor, aceitastes, na alegria e na humildade, a hospitalidade dos amigos; 
fazei que todos os necessitados de amor, de perdão, de alimento e de vida 
encontrem, com nossa ajuda, a caridade e a misericórdia. Nós vos pedimos.
Mãe - Senhor Jesus Cristo, que santi�icastes a vida de família junto com Maria 
e José, ensinai a todos os que moram nesta casa a pôr em prática, uns para com 
os outros, o amor, a fé e a doação de si mesmos, que fortalece a união e traz a 
paz. Nós vos pedimos.
Filhos - Senhor, recompensai a todas as pessoas que ao longo destes anos de 
evangelização de nossa Paróquia, seguindo o exemplo de nosso padroeiro, 
foram e são sinais do vosso amor. Nós vos pedimos.

09. ORAÇÃO PELOS FILHOS (onde houver)

Pais: Senhor, queremos te louvar e agradecer pela vida dos nossos �ilhos. Eles 
representam para nós a manifestação do teu amor em nosso lar. É uma grande 
responsabilidade prepará-los para a vida, por isso, dá-nos sabedoria para 
educá-los bem. Que possamos amá-los, compreendê-los, ensinar-lhes o cami-
nho certo. Dá-lhes saúde, inteligência, amor e tua proteção. Que o teu anjo 
esteja com eles em cada passo que derem. Que possamos ser para eles pais 
amorosos, sinceros e amigos, que precisarem em qualquer fase de suas vidas. 
Entregamos nossos �ilhos em tuas mãos, Senhor, con�iantes que serão abenço-
ados em tudo por ti. Amém.
Todos - Santo anjo do Senhor, meu zeloso guardador, se a ti me con�iou a 
piedade divina, sempre me rege, me guarde, me governe e me ilumine. Amém.

10. BÊNÇÃO DA FAMÍLIA E DA CASA (onde já houve a bênção em celebração 
anterior, nesse momento pode-se cantar um hino da família).

Dir.3: Na Bíblia, a água está na origem da vida e sempre teve um simbolismo 
especial: Na Criação (Gn 1), no dilúvio (Gn 6) e na travessia do Mar Vermelho 
(Êx 14); nas águas do Rio Jordão, Jesus pediu a João Batista que o batizasse (Mc 
1); Jesus mesmo se apresenta como fonte de água de Vida Eterna (Jo 4); envia 
seus discípulos para irem ensinar e batizar (Mt 28); lava os pés dos discípulos 
(Jo13); do seu Coração aberto na Cruz jorra Sangue e Água (Jo 19). No Batismo, 
na Missa e na vida é sempre sinal da graça de Deus. Peçamos que o Senhor nos 
puri�ique e nos abençoe.

Oração do Jubileu de Brilhante

Oração e Benção Final
- Que a paz de Cristo reine em nossos corações, a Palavra de Cristo habite cons-
tantemente em nós, para que tudo o que �izermos em palavras e obras, o 
façamos em nome do Senhor. Amém.
- Abençoe-nos agora e sempre o Deus cheio de misericórdia e todo-poderoso: 
Pai, e Filho e Espírito Santo. Amém.
- Vamos nos despedir desejando a paz uns aos outros, enquanto cantamos:

Canto Final (Hino do Jubileu da Paróquia ou à escolha)
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Um membro da família asperge com água benta as pessoas e os cômodos da 
casa, enquanto se canta:

Nesse momento reza-se a Oração a São João Batista ou do Jubileu Brilhante da Paró-
quia ou do Ano Santo da Esperança. Se houver aniversariante, criança, doente ou 
alguma intenção ou necessidade especial, pode-se rezar uma das orações que se 
encontram no �inal deste livrinho e cantar um hino à escolha.

11. Oremos
Dir.1: Favorecei, Senhor Jesus, os vossos �ilhos que pedem com humildade 
vossa bênção para esta casa; sede refúgio para os que aqui moram, companhei-
ro dos que saem, hóspede com os que entram, até o dia de terem, todos, feliz 
acolhimento na casa do vosso Pai. Vós que viveis e reinais para sempre. Amém.
Que esta água nos lembre o nosso batismo e o Cristo, que nos salvou por sua 
morte e ressurreição. Amém.

ESTA FAMÍLIA SERÁ ABENÇOADA, POIS O SENHOR VAI DERRAMAR O SEU 
AMOR. (bis) DERRAMA Ó SENHOR, DERRAMA Ó SENHOR, DERRAMA 
SOBRE ELA O SEU AMOR. (bis) ESTA CASA SERÁ ABENÇOADA...

Dir.2: Como família reunida, de mãos dadas, vamos pedir ao Pai que não nos 
deixe faltar o pão, que nos ajude a perdoar e a fazer a vontade dele: Pai Nosso...
Que Maria, como mãe carinhosa, nos cubra com seu manto e sempre nos leve 
até Jesus: Ave Maria ou Salve Rainha... Glória ao Pai...

12. ORAÇÃO A SÃO JOÃO BATISTA, DO JUBILEU DE BRILHANTE OU DO 
JUBILEU DA ESPERANÇA

13. CANTO (Hino de São João Batista, do Jubileu de Brilhante, do Jubileu da 
Esperança ou outro à escolha)

14. ORAÇÃO FINAL (prece de proteção pela família)
Dir.3: Ó Pai, vos agradecemos porque visitais a nossa casa. Que os Santos Anjos 
venham e nos guardem em paz, e que a Vossa bênção �ique sempre conosco. 
Senhor Jesus Cristo, ordenastes aos Santos Apóstolos que implorassem a paz 
sobre todos os habitantes da casa que visitavam. Santi�icai esta casa pela nossa 
oração con�iante. Derramai sobre ela a vossa bênção e a vossa paz. Vossos 
Anjos a protejam e afastem todos os poderes do mal. Concedei, ainda, que 
todos os seus habitantes Vos agradem pelas suas obras virtuosas, a �im de que, 
chegada a sua hora, mereçam ser acolhidos na vossa morada celeste. Assim, 
Vos suplicamos no amor e na luz do Espírito Santo, pelo Coração Imaculado da 
Virgem Maria e do Bem-Aventurado São José. Amém.

 T. Sagrada Família de Nazaré: Jesus, Maria e José, abençoai a nossa família!
Sagrada Família de Nazaré: Jesus, Maria e José, nossa família vossa é!
ESTA FAMÍLIA JÁ FOI ABENÇOADA, POIS O SENHOR JÁ DERRAMOU O SEU 
AMOR. (bis). LOUVADO SEJA MEU SENHOR, LOUVADO SEJA MEU SENHOR, 

Ilustrando o Tema
Leitor 3: Havia uma mulher chamada Clara, conhecida por sua serenidade e 
palavras de esperança. Na pequena vila onde morava, todos a procuravam 
quando enfrentavam di�iculdades. Clara tinha o dom de encontrar algo bom 
em qualquer situação. Quando João perdeu seu emprego, ele a procurou. Com 
um sorriso gentil, ela disse: "Às vezes, a vida nos empurra para novos cami-
nhos que ainda não conseguimos enxergar. Use esse momento para descobrir 
seu verdadeiro propósito."
Certa vez, Maria, desesperada com a doença do �ilho, chorou nos braços de 
Clara. Ela respondeu: "Enquanto há vida, há possibilidade. Con�ie nos médicos, 
mas também no amor que une vocês. Isso é mais poderoso do que imagina."
Clara não era rica, mas sua generosidade estava em suas palavras e gestos. 
Quando alguém estava à beira de desistir, ela aparecia, como um raio de sol em 
meio à tempestade. Um dia, perguntaram de onde vinha tanta sabedoria. Ela 
respondeu: "Já enfrentei muitas dores, mas aprendi que cada desa�io pode ser 
uma lição e cada dia, uma nova chance."

Canto (à escolha)

Dinâmica de Grupo
Material: Entregue a cada participante uma semente e peça que a segure por 
um momento.
Re�lexão: Explique que a semente representa o potencial de algo novo, mesmo 
em tempos di�íceis, e que a esperança é como plantá-la, acreditando no futuro.
Partilha: Cada participante dirá em uma palavra ou frase o que a semente de 
esperança signi�ica para ele.
Plantio simbólico: Pedir que levem a semente e plantem com um propósito. 
Ex.: como esta semente irá brotar, que brote em mim a esperança de que 
teremos dias de mais fraternidade e união. Finalizar incentivando-os a nutrir 
essa esperança em seus corações e em suas ações diárias.

Dir.: Vamos concluir este nosso momento com palavras ou frases otimistas, de 
esperança. Espontaneamente, cada participante diz uma palavra ou frase e nós 
responderemos: Amém.  

Bênção da Família e da Casa
(Nesse momento, onde não houve a bênção em celebração anterior, realiza-se a oração e 
a aspersão sobre a família e a casa, enquanto canta-se um hino da família. Se houver 
aniversariante, criança, doente ou alguma intenção ou necessidade especial, pode-se 
rezar uma das orações que se encontram no �inal deste livrinho ou reza-se espontanea-
mente)

Canto para aspersão (à escolha)

Pai Nosso, Ave Maria e Glória ao Pai...

Mensagem de Envio: Que a luz da esperança ilumine nossos passos, mesmo 
nos dias mais sombrios. Acredite que cada desa�io traz consigo a força para 
superá-lo. O amanhã guarda novas oportunidades para recomeçar.
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Convidar para a próxima celebração ou evento jubilar na comunidade ou na paróquia 
e dá algum aviso, se houver.

LOUVADO SEJA PELO SEU IMENSO AMOR. (bis)

15. BÊNÇÃO FINAL
Dir.1: Que a paz de Cristo reine em nossos corações, a Palavra de Cristo 
habite constantemente em nós, para que tudo o que �izermos em palavras e 
obras, o façamos em nome do Senhor. Amém.
- Abençoe-nos agora e sempre o Deus cheio de misericórdia e todo-poderoso: 
Pai, e Filho e Espírito Santo. Amém.
- Vamos nos despedir desejando a paz uns aos outros, enquanto cantamos: 

16. CANTO FINAL (à escolha)

Canto (à escolha)

Rezemos juntos: Vinde Espírito Santo, enchei os corações dos vossos �iéis...

Introdução do tema
Leitor 1: Celebramos, neste Ano Santo de 2025, o Jubileu da Esperança e o 
Jubileu de Brilhante de nossa Paróquia São João Batista. Somos chamados a 
re�letir sobre o poder da esperança não apenas como um sentimento, mas c 
omo uma atitude ativa que transforma realidades e inspira a ação. A esperança 
nos lembra que, independentemente das circunstâncias, sempre há uma possi-
bilidade de mudança, de cura e de renovação.

Fundamentação histórica
Leitor 2: A centralidade no Ano Jubilar é sempre Cristo. Por isso a Abertura se 
faz no Natal, festa da Encarnação do Filho de Deus.
- Trata-se de um convite para aquecer o coração e fundamentar ainda mais a 
esperança. Após tempos desa�iadores, temos uma esperança segura: “Creio na 
Vida Eterna”.
- A esperança tem um nome: JESUS CRISTO. O ano jubilar deve ser vivido para 
renovar a nossa Esperança em Jesus Cristo.
- Vivemos sobre o Reinado de Cristo. E por isso podemos celebrar um Jubileu 
com o tema da Esperança.

Fundamentação bíblica
Dir.: Vamos ouvir a proclamação do Evangelho de Lucas 4, 14-24 e, em segui-
da, vamos partilhar alguns dados importantes para a nossa vida de cristãos a 
serviço do Reino. 

Canto de Aclamação (à escolha) (Após a proclamação do Evangelho, fazer um breve 
silêncio e a partilha da Palavra. Em seguida, o leitor continua)
O Ano favorável do Senhor: Nos versículos 18-19 Jesus diz: "O Espírito do 
Senhor está sobre mim, porque ele me ungiu para anunciar a Boa Notícia aos 
pobres.  Enviou-me para anunciar a libertação aos presos e a recuperação da 
vista aos cegos, para dar liberdade aos oprimidos e para anunciar o ano da 
graça do Senhor”.

Jesus, ao ler esse trecho de Isaías na sinagoga, anunciou o cumprimento da 
profecia. O "ano da graça do Senhor" pode ser visto como um tempo especial, 
quando Deus oferece perdão, cura e restauração. Em 2025, podemos interpre-
tar isso como um ano em que Deus está chamando Seu povo a renovar a espe-
rança, buscar a cura para suas feridas e experimentar um novo início em 
Cristo.

Re�lexão em grupo:
• O que a palavra "esperança" signi�ica para você no dia a dia?
• Como posso ser palavra de esperança?
• Como posso ser uma presença viva de esperança e solidariedade no mundo 
ao meu redor?
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- Que a paz de Cristo reine em nossos corações e que a Palavra de Cristo habite 
constantemente em nós para que tudo o que �izermos em palavras e obras, o 
façamos em nome do Senhor. Amém.
- Abençoe-nos agora e sempre o Deus cheio de misericórdia e todo-poderoso: 
Pai, e Filho e Espírito Santo. Amém.
- Vamos nos despedir desejando a paz uns aos outros, enquanto cantamos:

Canto �inal: (Hino do Jubileu de Brilhante da Paróquia ou à escolha)

5º Encontro
UMA PALAVRA DE ESPERANÇA

Ambientação (Hino do Jubileu da Esperança ou à escolha)

Acolhida
Dir.: Amados irmãos e irmãs em Cristo, sejam todos bem-vindos a este encon-
tro. Estamos vivendo momentos de muita fé em nossa Paróquia, pois estamos 
celebrando o Jubileu da Esperança e os 75 anos de evangelização de nossa 
Igreja paroquial. Somos agraciados por Deus por fazermos parte dessa família 
dos cristãos católicos. Unindo as nossas vozes, vamos pedir que o Espírito 
Santo venha sobre nós, derramando sua graça e nos enchendo com sua luz, 
para que possamos compreender e transmitir o que será realizado neste 
encontro. 
 
Oração Inicial 
Dir.: Estamos reunidos em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo, Amém!
Que a graça de Nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai e a comunhão do Espí-
rito Santo estejam conosco. 
BENDITO SEJA DEUS QUE NOS REUNIU NO AMOR DE CRISTO.  

Dir.: Enquanto cantamos, vamos olhar para a vela que será acesa, recordando 
a Luz e a Esperança que é Jesus no meio de nós.

Preparar o espaço celebrativo conforme as orientações acima e, para este 5º encon-
tro, providenciar um recipiente com sementes variadas para a dinâmica e o gesto 
simbólico.

ORAÇÕES E BÊNÇÃOS PARA DIVERSAS CIRCUNSTÂNCIAS
(rezar esta antífona antes de todas as orações)

A nossa proteção está no Nome do Senhor.  TODOS: QUE FEZ O CÉU E A 
TERRA.
Bendito seja o nome do Senhor.  TODOS: AGORA E PARA SEMPRE.

01. ORAÇÃO DO ESPÍRITO SANTO I
Vinde, Espírito Santo, enchei os corações dos vossos �iéis e acendei neles o fogo 
do vosso amor. Enviai o vosso Espírito e tudo será criado. E renovareis a face da 
terra.
Oremos – Ó Deus, que instruístes os corações dos vossos �iéis com a luz do 
Espírito Santo, fazei que apreciemos retamente todas as coisas segundo o 
mesmo Espírito e gozemos sempre de sua consolação. Por Cristo, nosso 
Senhor. Amém.

02. ORAÇÃO DO ESPÍRITO SANTO II
Espírito Santo, fonte de esperança, renova em nós a con�iança em Teu amor e 
em Tua presença constante. Concede-nos força para enfrentar as di�iculdades 
com fé e para superar os obstáculos com serenidade e coragem. Ajuda-nos a 
ver além das sombras, para que possamos viver cada dia com esperança reno-
vada. Permite que sejamos luz para aqueles que se sentem desanimados, trans-
mitindo a paz e o consolo que vêm de Ti. Não nos deixes perder a con�iança em 
Teus planos, mesmo quando os caminhos parecem incertos. Sustenta-nos com 
Tua presença e concede-nos a graça de perseverar com alegria e fé. Que nossa 
esperança seja um re�lexo de Tua misericórdia e que possamos levar essa 
mesma esperança aos nossos irmãos e irmãs. Por Jesus Cristo, vosso �ilho que 
vive e reina hoje e sempre. Amem! 

03. ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES
Senhor da Messe e Pastor do Rebanho, faz ressoar em nossos ouvidos teu forte 
e suave convite: “Vem e segue-me!”. Derrama sobre nós o teu Espírito, que ele 
nos dê sabedoria para ver o caminho e generosidade para seguir tua voz. 
Senhor, que a messe não se perca por falta de operários. Desperta nossas 
comunidades para a missão. Ensina nossa vida a ser serviço. Fortalece os que 
querem dedicar-se ao Reino, na vida consagrada e religiosa. Senhor, que o 
rebanho não se perca por falta de Pastores. Sustenta a �idelidade de nossos 
Bispos, Padres e Ministros. Dá perseverança a nossos seminaristas. Desperta o 
coração de nossos jovens para o serviço pastoral em tua Igreja. Senhor da 
Messe e Pastor do Rebanho, chama-nos para o serviço do teu povo. Maria, Mãe 
da Igreja, modelo dos servidores do Evangelho, ajuda-nos a responder SIM. 
Amém.

04. ORAÇÃO MISSIONÁRIA
Senhor Jesus, cansado das viagens missionárias, sentastes junto ao poço de 
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sua verdadeira força não estava no metal, mas na fé e no autoconhecimento 
que ela representava.
Joaquim levou a âncora de volta para casa, mas percebeu que, ao invés de 
usá-la �isicamente, deveria utilizá-la como símbolo de sua força interior. Com o 
tempo, ele aprendeu a con�iar mais em si mesmo, a enfrentar suas tempesta-
des internas e a encontrar paz no meio das adversidades. A âncora não só o 
manteve �irme, mas também o ensinou que a verdadeira estabilidade vem de 
dentro.
E assim, com coragem renovada, Joaquim navegou pelas águas da vida, saben-
do que, por mais turbulento que fosse o mar, ele sempre teria a âncora da alma 
para guiá-lo.

Canto (à escolha)

Dinâmica 
Dir.: Pedir aos participantes que fechem os olhos e respirem profundamente 
por alguns momentos. Em seguida, guie-os a imaginar um lugar calmo e 
seguro, onde se sintam totalmente em paz. Depois, peça que cada um visualize 
uma âncora, seja ela uma imagem ou um símbolo, que os conecte a esse estado 
de tranquilidade. Explique que sempre que precisarem de calma, poderão 
"voltar" mentalmente à sua âncora, trazendo serenidade para a alma. 
Finalize a atividade com um momento de partilha sobre o que essa âncora 
representa para cada um.

Bênção da Família e da Casa
(Nesse momento, onde não houve a bênção em celebração anterior, realiza-se a oração e 
a aspersão sobre a família e a casa, enquanto canta-se um hino da família. Se houver 
aniversariante, criança, doente ou alguma intenção ou necessidade especial, pode-se 
rezar uma das orações que se encontram no �inal deste livrinho ou reza-se espontanea-
mente)

Canto para aspersão (à escolha)

Dir.: Como nos fazem crescer estes encontros! Vamos agradecer a Deus por 
tantas bênçãos derramadas em cada encontro que participamos. Estamos 
aprendendo e crescendo juntos na fé, na esperança e na união, como membros 
de uma Igreja Una e Santa. Unindo as nossas mãos com irmãos em Cristo, reze-
mos juntos: Pai Nosso...Ave Maria...Glória ao Pai... 

Gesto concreto
A esperança é a âncora que mantém a alma �irme em tempos de tempestade. 
Ela oferece consolo e força quando o futuro parece incerto. Sem esperança, a 
alma se perde, mas, com ela, encontra sempre um caminho. Leia em casa o 
texto que vimos hoje e busque renovar a esperança em Cristo que nos fez uma 
promessa. 

Oração do Jubileu da Esperança

Bênção e Canto Final

Jacó e dissestes à Samaritana: “Dá-me de beber”. Guiai-nos às fontes da “Água 
Viva”, para proclamar por toda parte a Boa-Nova do Reino. Espírito Santi�ica-
dor, que pairáveis sobre as águas já na origem do mundo, fortalecei a obra 
Missionária da igreja, para que todos os povos cheguem à plenitude da vida. Ó 
Pai, por vosso Espírito de Amor, dai-nos desta “Água Viva” que é Jesus, para em 
seu nome proclamar o Evangelho com renovado ardor missionário. Amém.

05. ORAÇÃO DA ACOLHIDA
Deus Pai, que te alegras em reconhecer em nós o rosto do teu Filho, ensina-nos 
a acolher-nos como �ilhos teus para superar toda divisão e medo. Ó Jesus, que 
acolhes cada homem na condição em que se encontra para elevá-lo à dignidade 
de �ilho de Deus, torna-nos capazes de viver o cuidado com o próximo para dar 
testemunho credível de ti, Verdade que liberta. Ó Espírito de amor, que mani-
festas a nós o rosto de Deus, faze resplandecer em nós a imagem que Deus nos 
doou, vivendo na verdadeira caridade e acolhendo cada pessoa como irmão e 
irmã. Amém.

06. BÊNÇÃO DE CRIANÇAS
Senhor, nosso Deus, que da boca das crianças preparastes um louvor do vosso 
nome, olhai para estas crianças que a fé da Igreja recomenda à vossa piedade; 
e, assim como o vosso Filho, nascido da Virgem Maria, recebia com amor as 
crianças, abraçando-as e abençoando-as, e propôs o exemplo delas à imitação 
de todos, assim, ó Pai, derramai sobre elas a vossa bênção, a �im de que, quando 
crescerem através de uma boa convivência com as pessoas e com a cooperação 
da força do Espírito Santo, se tornem testemunhas de Cristo no mundo e 
saibam espalhar e defender a fé. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

07. BÊNÇÃO DE ANIVERSARIANTE
Ó Deus, vós sois o começo e o �im de todas as coisas. Nós vos louvamos e agra-
decemos pelo grande dom da vida que cada um de nós recebeu de vós. Vós nos 
criastes para vos louvar e fazer a vossa vontade. Que o(a) aniversariante sinta 
vossa presença amiga e paterna em todos os dias de sua vida. Que a vossa 
bênção o(a) acompanhe pelos caminhos da vida para que nunca tropece, mas 
esteja sempre �irme e disposto(a) a reconhecer e valorizar o presente da vida. 
Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

08. BÊNÇÃO DOS ENFERMOS
Senhor nosso Deus, que enviastes o vosso Filho ao mundo para carregar as 
nossas enfermidades e levar sobre si as nossas dores, nós vos suplicamos por 
este doente (dizer o nome), para que, com a paciência fortalecida e a esperança 
renovada, supere a doença por vossa bênção e volte a gozar de saúde por vossa 
ajuda. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

09. BÊNÇÃO DE PESSOA IDOSA
Senhor, nosso Deus, que a este vosso �iel concedestes a vossa graça em abun-
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Leitor 2: A expressão "âncora para a alma" está profundamente ligada à fé 
cristã e é inspirada na carta aos Hebreus 6,19 - "Temos essa esperança como 
uma âncora da alma, �irme e segura."
Essa metáfora simboliza a esperança como um elemento essencial que 
mantém o cristão estável diante das tempestades da vida. Assim como uma 
âncora mantém um navio �ixo, mesmo em mares agitados, a esperança:
Proporciona estabilidade espiritual: a fé em Deus atua como um fundamento 
�irme em meio às incertezas e di�iculdades.
Conecta ao divino: a âncora não apenas segura, mas também mantém a cone-
xão com algo sólido, neste caso, a promessa divina de salvação e amor eterno.
É �irme e segura: como uma âncora não se move facilmente, a esperança cristã 
oferece segurança ao coração, mesmo em situações de grande desa�io.

Fundamentação Bíblica
Leitor 3. O versículo 19, do capítulo 6 de Hebreus, destaca a �idelidade de Deus 
em cumprir Suas promessas e encoraja os cristãos a perseverarem na fé. 
Exorta a con�iarem na promessa de Deus feita a Abraão, que foi con�irmada por 
um juramento. Assim, a "esperança" mencionada é a certeza de que Deus é �iel 
e justo para cumprir Suas promessas, especialmente em relação à salvação e à 
vida eterna, por meio de Jesus Cristo.

Dir.: Para melhor compreensão, vamos ouvir o que nos fala a Sagrada Escritu-
ra.  
Canto: PALAVRA DE DEUS É VIDA E AMOR, É LUZ QUE ILUMINA E AO MUNDO 
CHEGOU, VAMOS ACOLHER NUM SÓ CORAÇÃO, PALAVRA DE LIBERTAÇÃO.   

Leitor 2: Leitura da Carta aos Hebreus 6, 9-20
(Após a leitura, fazer um breve silêncio e a partilha da Palavra. Em seguida, o leitor conti-
nua)

Re�lexão em grupo:
Dir.: A âncora não elimina as tempestades, mas impede que o barco seja arras-
tado para o caos. Da mesma forma, a esperança não evita desa�ios, mas nos 
ajuda a enfrentá-los com resiliência e propósito.
• Qual foi a promessa de Deus?
• Quais são as "âncoras" que mantêm minha vida estável? 
• Estou conectado a algo que me dá estabilidade emocional e espiritual?

Ilustrando o tema
Dir.: A Âncora para a Alma
Em um vilarejo costeiro, vivia um homem chamado Joaquim, um pescador que 
enfrentava muitas tempestades em sua vida. Seu coração estava repleto de 
inseguranças e medos, como o mar revolto que frequentemente ameaçava sua 
embarcação. Certo dia, um velho marinheiro lhe contou sobre uma âncora 
mágica, capaz de proporcionar estabilidade mesmo nos ventos mais fortes da 
vida.
Intrigado, Joaquim partiu em busca dessa âncora. Depois de muitos dias de 
viagem, encontrou a âncora escondida em uma caverna, onde o mar se encon-
trava calmo e sereno. O marinheiro explicou que, embora a âncora fosse real, 

dância, para que, entre as alegrias e tristezas da vida, pusesse em vós sua espe-
rança e experimentasse o quanto sois bom. Nós vos bendizemos por terdes 
cumulado-o de favores durante tão longa série de anos e vos pedimos, também, 
que ele se renove pela juventude de espírito, goze de boa saúde corporal, e se 
esforce para dar a todos o agradável exemplo de vida. Por Cristo, Nosso Senhor. 
Amém.

10. BÊNÇÃO DE ESCOLA
Senhor Deus, que disseste pelo Apóstolo São Paulo que todos nós somos mem-
bros do mesmo corpo, tendo cada um sua tarefa a cumprir para o bem-estar 
deste corpo, abençoai esta escola. Abençoai também todos os professores, 
alunos e funcionários que aqui se reúnem e trabalham para que eles tenham a 
graça e a força su�icientes de cumprir �ielmente a sua missão e a sua tarefa em 
bene�ício de toda a comunidade. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

11. BÊNÇÃO DE LOCAL DE SAÚDE
Senhor nosso Deus, cujo �ilho, por virtude do Espírito Santo, curou nossas 
fraquezas e enfermidades, e, enviando os discípulos para pregarem o Evange-
lho, ordenou-lhes que visitassem os doentes e cuidassem deles, concedei que 
todos os enfermos atendidos ou internados (ou que forem internados) nesta 
casa sejam recebidos com amor e tratados com toda a presteza pelos médicos 
e seus auxiliares, para que, ao receberem alta, já recuperada a saúde do corpo 
e do espírito, entoem louvor sem �im à vossa misericórdia. Por Cristo, Nosso 
Senhor. Amém.

12. BÊNÇÃO DE FÁBRICA E ESTABELECIMENTO COMERCIAL
Ó Deus, vosso Filho, ao exercer com suas mãos tarefas de operário, sublimou a 
dignidade do trabalho humano, e associou inefavelmente, o nosso trabalho à 
obra da redenção. Confortai os vossos �iéis com a desejada bênção, para que, 
todas as pessoas aplicadas às técnicas de transformação das coisas criadas, 
conheçam sua dignidade e valor, se dediquem com entusiasmo ao progresso da 
família humana, para louvor de vossa glória. Por Cristo, Nosso Senhor. Amém.

13. BÊNÇÃO PARA ANTES E DEPOIS DO PARTO
(Para antes do parto) Senhor Deus, criador do gênero humano, cujo Filho, por 
obra e poder do Espírito Santo, dignou-se nascer da Virgem Maria para remir e 
salvar a humanidade, recebei as súplicas, que esta vossa �ilha vos dirige pela 
saúde da criança que há de nascer, e concedei que ela dê à luz tranqüilamente 
o �ilho desde já destinado a ser um dos vossos �iéis, servindo-vos em todas as 
coisas para merecer a vida eterna. Por Cristo, Nosso Senhor. Amém.

(Para depois do parto) Ó Deus, criador e defensor da vida humana, que vos 
dignastes conceder a esta vossa �ilha a alegria da maternidade, aceitai os 
nossos louvores e atendei às orações com que vos pedimos. Defendais de todo 
mal esta mãe com sua criança, acompanhando-a sempre nos caminhos da vida 
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4º Encontro
ESPERANÇA: UMA ÂNCORA PARA A ALMA

Ambientação (à escolha)

Oração Inicial
Dir.: Amados irmãos e irmãs, estamos reunidos pela mesma fé e amor que nos 
une como Igreja. O Ano Jubilar nos convoca a viver uma esperança baseada na 
Palavra viva e na Eucaristia.  Vamos pedir com fé em oração ao Divino Espírito 
Santo, que alimente em nós essa esperança viva, o compromisso de seguirmos 
�irmes na fé e a coragem para não desistirmos nos momentos di�íceis. 
Rezemos: Vinde Espírito Santo, enchei os corações dos vossos �iéis...  

Dir.: Estamos reunidos na presença do Pai, e do Filho e do Espírito santo. 
Amém! 
O Deus da esperança, que nos cumula de toda alegria e paz em nossa fé, esteja 
conosco. 
BENDITO SEJA DEUS QUE NOS REUNIU NO AMOR DE CRISTO.

Dir.: Vamos acender a vela, pedindo a presença de Cristo e do Espírito Santo no 
meio de nós, como luz radiante entrando neste espaço e iluminando nossas 
vidas! Vamos cantar:

Canto (Hino ao Espírito Santo ou à escolha)

Introdução do tema
Leitor 1: O tema "Esperança: Uma Âncora para a Alma" é profundamente 
signi�icativo, especialmente dentro do contexto de um Jubileu da Esperança, 
que é um momento de celebração, renovação espiritual e rea�irmação da fé. 

Fundamentação histórica

Preparar o espaço celebrativo conforme as orientações acima e, para este 4º encon-
tro, providenciar a �igura de uma âncora.

e recebendo-a um dia na felicidade de vossa casa.  Por Cristo, Nosso Senhor. 
Amém.

14. BÊNÇÃO PARA OBJETOS RELIGIOSOS
Senhor, abençoai este (terço, cruci�ixo, medalha, imagem, água etc...) e fazei 
com que todos aqueles que dele se servirem para o culto sintam aumentada e 
fortalecida a sua fé e recebam de Vós as graças que necessitam nesta terra em 
sua caminhada para o céu. Por Cristo, Nosso Senhor. Amém.

15. BÊNÇÃO PARA AS PLANTAÇÕES E COLHEITAS
Ó Deus, que desde a origem do mundo �izestes, em vossa providência, germi-
nar a terra e produzir toda espécie de frutos, e ainda forneceis sementes ao 
semeador e dais o pão para comer. Pedimos que abençoeis o trabalho do 
agricultor e sua colheita, enriquecida por vossa generosidade e cultivada pelas 
mãos humanas. Que os frutos da colheita sejam sinal da vossa bênção e genero-
sidade. Afastai os perigos do mau tempo e dignai-vos multiplicar o produto de 
todas a plantações. Por Cristo, nosso Senhor. AMÉM.

16. BÊNÇÃO DE VEÍCULOS
Ó Deus todo-poderoso, criador do céu e da terra, que em vossa multiforme 
sabedoria con�iastes ao homem a realização de grandes e belas coisas, conce-
dei que todos os usuários percorram com cautela o caminho e preservem a 
segurança do caminho aos outros; e, indo ao trabalho ou ao descanso, tenham 
sempre como companheiro de caminhada Cristo, que vive e reina para sempre. 
Amém.

17. ORAÇÃO DO SANTO ROSÁRIO
OFERECIMENTO DO TERÇO
Divino Jesus, ofereço-vos este terço que vou rezar, contemplando os mistérios 
de nossa redenção. Pela intercessão de Maria, Vossa Mãe Santíssima, a quem 
me dirijo, concedei-me as virtudes para bem rezá-lo, e a graça de ganhar as 
indulgências desta santa devoção.
 
Creio em Deus Pai... Pai Nosso..., 10 Ave Marias ..., Glória ao Pai...

Ó meu Jesus, perdoai-nos, livrai-nos do fogo do inferno, levai as almas todas 
para o céu e socorrei, principalmente, as que mais precisarem. Abençoai o 
Santo Padre o Papa, o nosso Bispo, nosso Pároco e todo o Clero, abençoai as 
nossas famílias e dai-nos a paz.
 
MISTÉRIOS DA ALEGRIA (gozosos) - (Segundas e Sábados)
1º- Anunciação do Anjo a Nossa Senhora. (Lc 1,26-38)  
2º- A visitação de Nossa Senhora a sua prima Santa Isabel. (Lc 1,39-56.)  
3º- O nascimento de Jesus no presépio de Belém. (Lc. 2,1-20.)  
4º- A Apresentação do Menino Jesus no templo e a puri�icação de Nossa Senho-
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Oração do Jubileu de Brilhante
Deus eterno e misericordioso, com gratidão e reverência, nós Vos louvamos e 
agradecemos pelos 75 anos de nossa Paróquia São João Batista! Celebramos, 
com alegria, esta rica história de fé e serviço, vivida sob a Vossa constante 
bênção. Rendemos graças por todos os �iéis que, unidos na Eucaristia, dedica-
ram-se à evangelização de gerações. Senhor, neste Jubileu, renovai em nós a fé, 
o amor e a caridade, para que, fortalecidos pelo Vosso Espírito, possamos 
seguir �irmes na missão de anunciar o Vosso Reino. Rogamos que, inspirados 
pelo exemplo de nosso padroeiro, sejamos luz que ilumina o caminho da salva-
ção. Sob a intercessão da bem-aventurada Virgem Maria e de São João Batista, 
abençoai nossas famílias, transformando-as em santuários de amor e vida. 
Enviai novos operários para a Vossa messe, para que continuemos a construir 
comunidades �iéis ao Evangelho de Cristo. Espírito Santo, iluminai nossas 
mentes e guiai nossos passos, para que sejamos sempre testemunhas vivas da 
Vossa Palavra. Amém!

Bênção da Família e da Casa
(Nesse momento, onde não houve a bênção em celebração anterior, realiza-se a oração e 
a aspersão sobre a família e a casa, enquanto canta-se um hino da família. Se houver 
aniversariante, criança, doente ou alguma intenção ou necessidade especial, pode-se 
rezar uma das orações que se encontram no �inal deste livrinho ou espontaneamente)

Canto para aspersão (à escolha)

Gesto concreto 
Somos membros do corpo de Cristo, formamos a Igreja viva que reza, evangeli-
za e caminha rumo ao Reino de�initivo. Vamos nos unir sempre mais na vida de 
comunidade, participando das equipes, pastorais e movimentos, vivendo a 
comunhão, a partilha e a alegria de sermos uma família.

Bênção 
- Que a paz de Cristo reine em nossos corações, a palavra de Cristo habite cons-
tantemente em nós, para que tudo o que �izermos em palavras e obras, o 
façamos em nome do Senhor. Amém.
- Abençoe-nos agora e sempre o Deus cheio de misericórdia e todo-poderoso: 
Pai e Filho e Espírito Santo. Amém.
- Vamos nos despedir desejando a paz uns aos outros, enquanto cantamos: 

Canto Final (à escolha)

ra. (Lc 2,22-38.)  
5º- O Encontro do Menino Jesus no Templo, entre os Doutores. (Lc 2,41-50.)  

MISTÉRIOS DA DOR (dolorosos) - (Terças e sextas-feiras)
1º- A Agonia de Jesus no Horto das Oliveiras. (Mt 26,36-46.)
2º- A Flagelação de Nosso Senhor Jesus Cristo. (Mt 27,11-26.)  
3º- A Coroação de espinhos de Jesus. (Mt 27,27-31.)  
4º- Jesus a caminho do Calvário com a Cruz aos ombros. (Lc. 23,26-34.)  
5º- A Cruci�icação e morte de Jesus. (Lc 23,33-46 .)  

MISTÉRIOS  DA GLÓRIA (gloriosos) - (Quartas e domingos)
1º- A Ressurreição de Nosso Senhor Jesus Cristo. (Lc 24-1-8.)
2º- A Ascensão de Jesus ao Céu. (At 1,6-11.)  
3º- A Descida do Espírito Santo sobre Maria e os Apóstolos reunidos no Cená-
culo. (At 2,1-4.)  
4º- A Assunção de Nossa Senhora ao céu, em corpo e alma. (1 Cor 15,12-24.)  
5º- A Coroação de Nossa Senhora, no céu, como Rainha dos Anjos e dos 
Santos.(Ap 12,1-17.)  

MISTÉRIOS DA LUZ (luminosos) - (Quintas-feiras)
1º- O Batismo de Jesus Cristo no Rio Jordão. (Mt 3,13-17.)
2º- A Revelação de Jesus nas Bodas de Caná. (Jo 2,1-12.)  
3º- O Anúncio do Reino de Deus. Um convite à conversão.( Mc 1,14-15; Lc 7,47-
-48.)  
4º- A Trans�iguração de Jesus no Monte Tabor. (Lc 9,28-35.)  
5º- A Última Ceia de Jesus com os Apóstolos e a Instituição da Eucaristia. (Lc 
22,14-20.)  

AGRADECIMENTO:
In�initas graças vos damos, Soberana Rainha, pelos bene�ícios que todos os 
dias recebemos de vossas mãos liberais. Dignai-vos agora e para sempre 
tomar-nos debaixo de vosso poderoso amparo, e para mais vos obrigar, vos 
saudamos com uma Salve Rainha. T- Salve Rainha...
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Igreja Matriz São João Batista, sede religiosa da Paróquia, começou a ser cons-
truída no ano de 1953, sob a coordenação de padre Arnoldo; e a primeira 
missa celebrada na nova igreja, ainda não terminada, foi em 25 de dezembro 
de 1957, presidida pelo cônego Guilherme Schmitz.
A conclusão das obras da Igreja Matriz foi sob a administração do Monsenhor 
Guilherme Schmitz e foi solenemente dedicada no dia 25 de junho de 1972, por 
Dom João Batista da Motta e Albuquerque, então Arcebispo Metropolitano de 
Vitória.
Com as reformas na Liturgia e em algumas áreas da Igreja, sob os cuidados de 
Pe. José Mendes Lucas, a Paróquia foi sendo orientada, criando comunidades, 
pastorais, equipes e movimentos para o serviço de evangelização. Com o cres-
cimento da Paróquia e de toda a cidade de Aracruz, sendo que a Paróquia São 
João Batista compreendia todo o município, houve a necessidade da criação de 
outras paróquias.
Em 1996, por decreto do Exmo. Revmo. Sr. Dom Geraldo Lyrio Rocha, Bispo de 
Colatina, foi desmembrada a Paróquia da Imaculada Conceição, com sede em 
Coqueiral. No ano de 2005, por decreto do Exmo. Revmo. Sr. Dom Décio Sossai 
Zandonade, Bispo de Colatina, foi desmembrada e criada a Paróquia do Cora-
ção Eucarístico de Jesus, com sede em Guaraná. Em julho de 2005, após 22 
anos de administração do padre José Mendes Lucas, toma posse na Paróquia 
São João Batista, na solenidade de São Pedro e São Paulo, o padre José Valdecy 
Romão, por decreto do Exmo. Revmo. Sr. Dom Décio Sossai Zandonade, vindo 
da Paróquia Bom Pastor, de Linhares.
No mês de setembro de 2006, por decreto do mesmo bispo, foi desmembrada 
e criada a Paróquia de Santa Teresinha do Menino Jesus, com sede no bairro 
Bela Vista.
Em fevereiro de 2017, assume como pároco da Paróquia São João Batista, o 
Padre Antonio Luiz Pazolini Pandol�i, por nomeação do Exmo. e Revmo. Dom 
Joaquim Wladimir Lopes Dias, vindo da Paróquia Santíssima Trindade, de 
Linhares.
Assim, vamos edi�icando a Igreja de Jesus Cristo com dons, carismas e ministé-
rios de bispos, padres e �iéis que se doam a serviço do Reino de Deus.

Canto (à escolha)

Dinâmica 
• Se houver, expor as fotos da antiga e da atual Igreja Matriz, o seu processo de 
construção e reforma, fotos das comunidades, de casamentos, batizados, 
festas, eventos, documentos, livros e outros.
• Abrir para as pessoas do grupo para que falem de fatos que relembrem os 75 
anos da Paróquia.
• Finalizar com a oração do Jubileu de Brilhante da Paróquia.

Dir.: Unidos à Santa Igreja Católica que celebra o Ano Santo e nos convoca a 
sermos Peregrinos da Esperança, celebramos os 75 anos da Paróquia São João 
Batista, testemunhando as bênçãos de Deus e a fé que nos une como comuni-
dade ao longo desta jornada. Vamos rezar juntos a Oração do nosso Jubileu de 
Brilhante. 

CANTOS PARA DIVERSAS CIRCUNSTÂNCIAS
 
01. HINO DO JUBILEU DA ESPERANÇA – Ano Santo de 2025
CHAMA VIVA DA MINHA ESPERANÇA, ESTE CANTO SUBA PARA TI! SEIO 
ETERNO DE INFINITA VIDA, NO CAMINHO EU CONFIO EM TI!
1. Toda língua, povo e nação tua luz encontro na Palavra. Os teus �ilhos, frágeis e 
dispersos se reúnem no teu Filho amado.
2. Deus nos olha, terno e paciente, nasce a aurora de um futuro novo. Novos céus, 
terra feita nova, passa os muros, Espírito de vida.
3. Ergue os olhos, move-te com o vento, não te atrases: Chega Deus no tempo. 
Jesus Cristo por ti se fez homem, aos milhares seguem o caminho.

02. HINO DO JUBILEU DE BRILHANTE DA PARÓQUIA - 75 anos de Evangeli-
zação (L e M - Reginaldo Gasparini de Moraes)
CANTA IGREJA, RESSOANTE! VENHAM TODOS CO’ALEGRIA JUBILAR. 
SETENTA E CINCO ANOS TUA HISTÓRIA, VAMOS JUNTOS CELEBRAR!
 1. Tua vida, nossa história, se completam em comunhão. A Eucaristia, nosso 
ponto de união. 
2. João Batista nos ensina: é preciso anunciar. Ao seguir o teu exemplo, vem 
conosco nos guiar. 
3. Aracruz, terra bendita, seio nobre acolhedor. Consagramos esta terra, á Jesus, 
o redentor. 
4. Ó Maria, Senhora Nossa, nos ensine a caminhar. Dá-nos força peregrina, vem a 
teu povo sustentar. 
5. Sempre unidos num só batismo, tua igreja, ó Senhor. Vem a ti alegremente os 
teus votos renovar. 
6. Ó Senhor, proteja e guie as famílias hoje e sempre. Primeira igreja, maior rique-
za. Com teu olhar venha velar.

03. ONDE REINA O AMOR, FRATERNO AMOR. ONDE REINA O AMOR, DEUS 
AÍ ESTÁ.

04. Ó LUZ DO SENHOR, QUE VEM SOBRE A TERRA, INUNDA MEU SER PER-
MANECE EM NÓS.

05. Deus está aqui, aleluia. Tão certo como o ar que eu respiro. Tão certo como o 
amanhã que se levanta. Tão certo como eu te falo e podes me ouvir. Jesus está 
aqui, aleluia. Tão certo... O Espírito está aqui, aleluia. Tão certo...

06. A NÓS DESCEI, DIVINA LUZ! (bis) EM NOSSAS ALMAS ACENDEI O AMOR, 
O AMOR DE JESUS!
1. Vinde, Santo Espírito, e do céu mandai, dessa luz, um raio! Vinde, Pai dos 
pobres, doador dos dons, luz dos corações!
2. Grande defensor, noss’alma habitai e nos confortai! (bis) Na fadiga, pouso; no 
ardor, brandura; e na dor, ternura! (bis) 
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da originalmente como Santa Cruz, teve sua história marcada pela presença 
indígena, colonos europeus e missionários católicos, que contribuíram signi�i-
cativamente para a formação cultural e religiosa do município.
A criação da Paróquia São João Batista está ligada à evangelização promovida 
pelos jesuítas no século XVI, quando começaram a catequizar os indígenas da 
região. Em 1556, os jesuítas, liderados por Padre Afonso Brás e Padre Braz 
Lourenço, fundaram o núcleo missionário em Santa Cruz, próximo à foz do rio 
Piraquê-Açu, que é hoje o distrito de Santa Cruz, pertencente a Aracruz. Esses 
missionários foram responsáveis por difundir a fé cristã e criar as bases da 
religiosidade local. A Paróquia São João Batista foi o�icialmente criada em 
1861, no período em que a região já estava consolidada como uma área de 
colonização agrícola e com a presença de imigrantes, principalmente italianos, 
que trouxeram suas tradições religiosas.

Fundamentação Bíblica
Dir.: O texto bíblico que vamos proclamar nos remeterá ao compromisso e à 
responsabilidade de cada cristão à missão de espalhar a fé mantendo a presen-
ça de Jesus Cristo por onde formos.  

Canto de Aclamação (à escolha)

Leitor 2: Leitura do Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus (28, 16-20)
(Após a proclamação do Evangelho, fazer um breve silêncio e a partilha da Palavra. Em 
seguida, o leitor continua:)

Re�lexão e partilha em grupo:
- O meu servir, o meu comportamento e atitudes re�letem os ensinamentos de 
Cristo?
- Como posso inspirar os outros a se engajarem mais ativamente na vida paro-
quial?

Ilustrando o Tema
Leitor 3: A história da Paróquia São João Batista, em Aracruz, remonta a 1838, 
quando sua sede era em Santa Cruz, com o nome de Paróquia Nossa Senhora 
da Penha, conforme os livros de Tombo números 01 e 02, sendo vigário o padre 
Manoel Antônio dos Santos Ribeiro.
No ano de 1950, por orientação de Dom Luiz Scortegagna, Arcebispo Metropo-
litano de Vitória, a sede paroquial foi transferida para a então Sauassu, que 
�icava na região central do município, para onde seria também transferida a 
sede do município. Sauassu, conforme consta nos arquivos, passaria a ser 
chamada de Aracruz (Altar da Cruz). O primeiro padre da Paróquia (já em 
Aracruz) foi Arnoldo Avanza Castiglioni, chegando a Sauassu no dia 19 de 
janeiro de 1950. Tomou posse em 26 de janeiro do mesmo ano, aqui trabalhan-
do até dezembro de 1954.
Em Sauassu havia uma pequena capela onde hoje está a agência do Banco do 
Brasil, cujo padroeiro era São João Batista. Portanto, com a transferência da 
sede paroquial de Santa Cruz (distrito) para Aracruz (sede), a paróquia passa 
a ter como titular o padroeiro daquela capelinha, São João Batista.
O registro mais antigo da festa de São João Batista nos arquivos é de 1955. A 

3. Ó luz venturosa, que vossos clarões, encham os corações! (bis) Sem vosso 
poder, em qualquer vivente, nada há de inocente! (bis) 
4. Aos �iéis que oram com vibrantes sons, dai os sete dons! (bis) Dai virtude e 
prêmio e, no �im dos dias, eterna alegria. (bis)

07. VEM, VEM LOUVAR, ENCHER ESSE LUGAR DE GLÓRIA, ENCHER ESSE 
LUGAR DE GLÓRIA, COM A GLÓRIA DO SENHOR! (BIS) 
1. Quando Deus envia o seu Espírito nos conduz à fé e nos faz cantar o seu 
louvor. Seu amor em cada coração nos garante a paz e nos faz cantar o seu 
louvor. 
2. É tão bom estar neste lugar de alegria e paz, que nos faz cantar o seu louvor. 
Eu também sou templo do Senhor e o meu coração vai cantar pra sempre o seu 
louvor.

08. Hoje o céu se abre pra derramar, sobre os corações toda a graça do Pai. Eu 
também quero me derramar, de todo o meu coração nos braços do Pai. 
VEM, ESPÍRITO SANTO, COM TEU PODER, TOCAR MEU SER, FLUIR EM MIM. 
VEM, ESPÍRITO SANTO, COM TEU PODER, TOCAR MEU SER, FLUIR EM MIM. 
2. Hoje eu posso ser um novo homem pelo teu poder, renascer.

09. NÓS ESTAMOS AQUI REUNIDOS COMO ESTAVAM EM JERUSALÉM, POIS 
SÓ QUANDO VIVEMOS UNIDOS É QUE O ESPÍRITO SANTO NOS VEM.
1. Ninguém para esse vento passando; ninguém vê e Ele sopra onde quer. Força 
igual tem o Espírito quando faz a Igreja de Cristo crescer.
2. Feita de homens a Igreja é divina, pois o Espírito Santo a conduz, como um 
fogo que aquece e ilumina que é pureza, que é vida, que é luz.
3. Sua imagem são línguas ardentes, pois amor é comunicação. E é preciso que 
todas as gentes saibam quanto felizes serão.
4. Quando o Espírito espalma suas graças, faz dos povos um só coração. Cresce 
a Igreja, onde todas as raças, um só Deus, um só Pai louvarão. 

10. Eu navegarei no oceano do Espírito e ali adorarei ao Deus do meu amor. 
Espírito, ESPÍRITO, QUE DESCE COMO FOGO, VEM COMO EM PENTECOSTES 
E ENCHE-ME DE NOVO. (BIS)
2. Eu adorarei ao Deus da minha vida, que me compreendeu sem nenhuma 
explicação.
3. Eu servirei ao meu Deus �iel, ao meu libertador, aquele que venceu.

11. O Espírito de Deus está neste lugar. O Espírito de Deus se move neste lugar. 
Está aqui para consolar. Está aqui para libertar. Está aqui para guiar. O Espírito 
de Deus está aqui. Move-te em mim! Move-te em mim! Toca a minha mente e o 
meu coração. Enche a minha vida com o teu amor! Move-te em mim! Deus Espí-
rito, move-te em mim! 

12. Vem, vem, vem, Espírito Santo, transforma a minha vida, quero renascer. 
Vem, vem, vem, Espírito Santo, transforma a minha vida, quero renascer.
Quero abandonar-me em seu amor, encharcar-me em seus rios, Senhor, derru-
bar as barreiras do meu coração
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Acolhida
Dir.: Amados irmãos e imãs em Cristo, sejam todos bem-vindos a este encon-
tro! Hoje vamos re�letir sobre a história de nossa paróquia, os caminhos 
percorridos e as ações espirituais e comunitárias que foram desenvolvidas 
para chegarmos nestes 75 anos de evangelização. Vamos reviver uma belíssi-
ma história de vida, missão, dedicação e fé de tantas pessoas que contribuíram 
para essa história e rezar por tantos outros que continuam contribuindo para 
que esta paróquia continue viva! 

Oração Inicial
Dir.: Iniciamos o nosso encontro saudando a Santíssima Trindade, cantando. 
Em nome do Pai....
O Deus da esperança, que nos cumula de toda alegria e paz em nossa fé, esteja 
conosco. 
BENDITO SEJA DEUS QUE NOS REUNIU NO AMOR DE CRISTO.

Dir.: Vamos acender a vela, pedindo a presença de Cristo e do Espírito Santo no 
meio de nós, como luz radiante entrando neste espaço e iluminando nossas 
vidas! Vamos cantar:

Canto (Hino ao Espírito Santo à escolha)

Rezemos juntos: Vinde Espírito Santo, enchei os corações dos vossos �iéis...

Introdução do tema
Dir.: Celebrar o Jubileu de Brilhante de uma paróquia, como a Paróquia São 
João Batista, é uma ocasião muito especial que marca 75 anos de fé, história e 
serviço à comunidade. O Jubileu de Brilhante é uma oportunidade para re�letir 
sobre o caminho percorrido, agradecer pelas bênçãos recebidas e renovar o 
compromisso com a missão de evangelizar e servir. Este hino retrata a história 
da nossa paróquia. Vamos cantar!

Canto (Hino do Jubileu de Brilhante da Paróquia)
CANTA IGREJA, RESSOANTE! VENHAM TODOS CO’ALEGRIA JUBILAR. SETEN-
TA E CINCO ANOS TUA HISTÓRIA, VAMOS JUNTOS CELEBRAR!
 1. Tua vida, nossa história, se completam em comunhão. A Eucaristia, nosso 
ponto de união. 
2. João Batista nos ensina: é preciso anunciar. Ao seguir o teu exemplo, vem 
conosco nos guiar. 
3. Aracruz, terra bendita, seio nobre acolhedor. Consagramos esta terra, á 
Jesus, o redentor. 
4. Ó Maria, Senhora Nossa, nos ensine a caminhar. Dá-nos força peregrina, vem 
a teu povo sustentar. 
5. Sempre unidos num só batismo, tua igreja, ó Senhor. Vem a ti alegremente os 
teus votos renovar. 
6. Ó Senhor, proteja e guie as famílias hoje e sempre. Primeira igreja, maior 
riqueza. Com teu olhar venha velar.

Fundamentação histórica
Leitor1: A Paróquia São João Batista, de Aracruz, Espírito Santo, remonta aos 
primeiros anos de colonização e desenvolvimento da região. Aracruz, conheci-

13. EU CONFIO EM NOSSO SENHOR COM FÉ, ESPERANÇA E AMOR. 
1. A meu Deus �iel sempre serei, eu con�io em nosso Senhor. Seu preceito, oh! 
Sim, cumprirei, com fé, esperança e amor. 
2. Venha embora qualquer tentação, eu con�io em nosso Senhor. Mostrarei que 
sou sempre cristão, com fé, esperança e amor.

14. Senhor, eu sei que é teu este lugar, todos querem te adorar, toma Tu a direção. 
Sim, oh vem, oh Santo Espírito os espaços preencher. Reverência à tua voz vamos 
fazer.
PODES REINAR, SENHOR JESUS, OH SIM! TEU PODER TEU POVO SENTIRÁ. 
QUE BOM, SENHOR, SABER QUE ESTÁS PRESENTE AQUI. REINA, SENHOR, 
NESTE LUGAR.
2. Visita cada irmão, oh meu Senhor, dá-lhe paz interior e razões pra te louvar. 
Desfaz todas tristezas, incertezas, desamor, glori�ica o teu nome, oh meu Senhor.

15. VEM, ESPÍRITO SANTO, VEM, VEM ILUMINAR!
1. Nossos caminhos vem iluminar! Nossas idéias vem iluminar! Nossas angústias 
vem iluminar! As incertezas vem iluminar!
2. Toda a Igreja vem iluminar! A nossa vida vem iluminar! Nossas famílias vem 
iluminar! Toda a terra vem iluminar!

16. Dentro de mim existe uma luz que me mostra por onde deverei andar. Dentro 
de mim também mora Jesus, que me ensina o seu jeito de amar. 
MINHA LUZ É JESUS, E JESUS ME CONDUZ PELOS CAMINHOS DA PAZ.

17. Celebremos co’alegria nosso encontro. Jesus Cristo é nosso ponto de união. É 
o caminho que nos leva para a vida, a verdade que nos traz libertação.
FORMAMOS A IGREJA VIVA QUE CAMINHA PARA O REINO DO SENHOR. 
VIVENDO EM COMUNIDADE, NÓS FAREMOS ESTE MUNDO SER MELHOR.
2. Jesus Cristo realiza a unidade e não quer que nós vivamos separados. Na união 
teremos forças pra vencer e ajudar o nosso irmão desamparado.

18. VIMOS TE LOUVAR EM TUA CASA, Ó SENHOR. SOMOS A FAMÍLIA QUE 
TEU FILHO CONGREGOU.
1. Teu povo, tua família vêm hoje, com gratidão, louvar Teu nome santo, unidos 
na adoração.
2. Cantamos a Tua graça, o Teu in�inito amor; a prece de nossas vidas, em casa já 
começou.
3. Começa em nossa casa a vida em fraternidade. Possamos com Tua graça, 
vivê-la na liberdade.

19. Tu anseias, eu bem sei, por salvação. Tens desejo de banir a escuridão. Abre, 
pois, de par em par teu coração e deixa a luz do céu entrar.
DEIXA A LUZ DO CÉU ENTRAR. (2X) ABRE BEM AS PORTAS DO TEU CORA-
ÇÃO E DEIXA A LUZ DO CÉU ENTRAR.
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3º Encontro
JUBILEU DE BRILHANTE - CELEBRANDO A NOSSA HISTÓRIA: 75 ANOS DE FÉ E MISSÃO!

Ambientação (à escolha)

Preparar o espaço celebrativo conforme as orientações acima e, para este 3º encon-
tro, providenciar fotos da antiga e da atual Igreja Matriz, o seu processo de constru-
ção e reforma, foto das comunidades, de casamentos, batizados, festas, eventos, 
documentos, livros e outros (se houver), que recordam a história da paróquia.

precisamos tomar para que aconteça a verdadeira mudança e a transformação 
necessária, para sermos seres humanos melhores e termos um mundo 
melhor? Rezemos juntos: Pai Nosso.... Ave Maria.... Glória ao Pai.... 

Bênção da Família e da Casa
(Nesse momento, onde não houve a bênção em celebração anterior, realiza-se a oração e 
a aspersão sobre a família e a casa, enquanto canta-se um hino da família. Se houver 
aniversariante, criança, doente ou alguma intenção ou necessidade especial, pode-se 
rezar uma das orações que se encontram no �inal deste livrinho ou reza-se espontanea-
mente)

Canto para aspersão (à escolha)

Gesto concreto 
- "Pratique o perdão em alguma área da sua vida como forma de viver o espíri-
to do jubileu".
- Incentive a partilha de testemunhos no próximo encontro.

Benção Final:
- Que a paz de Cristo reine em nossos corações, a palavra de Cristo habite cons-
tantemente em nós, para que tudo o que �izermos em palavras e obras, o 
façamos em nome do Senhor. Amém.
- Abençoe-nos agora e sempre o Deus cheio de misericórdia e todo-poderoso: 
Pai, e Filho e Espírito Santo. Amém.
- Vamos nos despedir desejando a paz uns aos outros, enquanto cantamos.
 
Canto Final: (Hino do Jubileu da Paróquia ou à escolha)

2. Cristo, a luz do céu, em ti quer habitar, para as trevas do pecado dissipar, teu 
caminho e coração iluminar e deixa a luz do céu entrar.
3. Que alegria andar ao brilho dessa luz. Vida eterna e paz no coração produz. Oh! 
Aceita agora o Salvador Jesus e deixa a luz do céu entrar.
 
20. Como é bonito viver em uma família, como é bonito viver a vida no amor: o 
pai, a mãe, os irmãos, a família; é um projeto de Deus Pai, o Criador. 
FAMÍLIA, ARQUITETURA DIVINA. FAMÍLIA, UM PROJETO DE DEUS. (bis) 
2. É igual uma constelação a vida em família, são como estrelas do céu, pais, 
�ilhos, irmãos. Iguais estrelas, sua luz, quanto mais unida, mais brilho vem desse 
amor, dessa união. 
3. Vem Senhor abençoar a nossa família, vem Senhor forti�icar a nossa união, que 
não falte em nosso lar o pão de cada dia, que nunca falte a esperança, a paz, o 
perdão.

21. O povo de Deus no deserto andava, mas à sua frente alguém caminhava. O 
povo de Deus era rico de nada, só tinha esperança e o pó da estrada.
TAMBÉM SOU TEU POVO, SENHOR, E ESTOU NESTA ESTRADA. SOMENTE 
TUA GRAÇA ME BASTA E MAIS NADA.
2.O povo de Deus também vacilava. Às vezes custava a crer no amor. O povo de 
Deus chorando rezava, pedia perdão e recomeçava.
TAMBÉM SOU TEU POVO, SENHOR, E ESTOU NESTA ESTRADA. PERDOA SE 
AS VEZES NÃO CREIO EM MAIS NADA.

22. Quem poderá nos separar do amor de Deus? Nada nem ninguém poderá. 
Pois em Jesus somos mais que vencedores, Ele por nós lutará (2x)
EU PROTEJO A MINHA FAMÍLIA, EU REZO POR ELA. A MAIOR VITÓRIA QUE 
PODEMOS CONQUISTAR É SER FAMÍLIA DO CÉU AQUI NA TERRA.
2. Não vou desistir, nem desanima, a nossa aliança foi consagrada no altar (2x)

23. ESTOU PENSANDO EM DEUS. ESTOU PENSANDO NO AMOR. (bis)
1. Tudo podia ser melhor se meu povo procurasse nos caminhos onde andasse 
pensar mais no meu Senhor, mas você �ica esquecido e por isso falta amor.
2. Tudo seria bem melhor se o Natal não fosse um dia e se as mães fossem Maria 
e se os pais fossem José, e se a gente parecesse com Jesus de Nazaré.

24. OLHANDO A SAGRADA FAMÍLIA, JESUS, MARIA E JOSÉ SAIBAMOS FAZER 
A PARTILHA DOS GESTOS DE AMOR E DE FÉ.
1. Maria, Mãe santa e esposa exemplar. José, pai zeloso voltado a seu lar. Jesus, 
�ilho amado em missão de salvar: caminhos distintos, num só caminhar.
2. Maria do “sim” e do amor doação. José operário a serviço do pão. Jesus ocupa-
do com sua missão: três vidas distintas, num só coração.
3. Se todas as mães em Maria, se acharem. E todos os pais, em José se espelha-
rem. Se todos os �ilhos, em Cristo se olharem: serão mais família, quanto mais se 
amarem.
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as dívidas seriam perdoadas e o amor fraterno reinaria.
No ano do jubileu, o vilarejo estava dividido por disputas antigas. Famílias não 
se falavam, campos �icavam abandonados por falta de cooperação e até o 
comércio havia diminuído. Parecia impossível que a harmonia pudesse ser 
restaurada.
Um dia, uma menina chamada So�ia, conhecida por sua bondade, decidiu subir 
a colina para tentar tocar o sino. Era uma tarefa árdua, pois o caminho estava 
coberto por espinhos e pedras, mas So�ia acreditava que a esperança poderia 
mudar tudo.
No topo, encontrou o sino coberto por musgo, abandonado pelo tempo. 
Quando o tocou, o som ressoou como uma melodia celestial, espalhando-se 
pelo vale. O sino parecia falar ao coração de cada morador, lembrando-os das 
promessas de um novo começo.
As famílias voltaram a se unir, os campos foram cultivados novamente e o 
vilarejo experimentou a força transformadora do jubileu. O sino não era 
apenas um objeto, mas um símbolo de que a esperança está sempre presente, 
aguardando alguém disposto a despertá-la.
Desde então, o vilarejo nunca mais esqueceu o signi�icado do Jubileu da Espe-
rança e, a cada 50 anos, o sino continuava a soar, mantendo viva a chama da 
união e do recomeço.

Dir.: Dinâmica em Grupo
• Distribuir tiras de papel e pedir que cada participante escreva uma área ou 
situação em que precisa de esperança e renovação.
• Em seguida, pedir que unam as tiras formando uma corrente, simbolizando 
que todos estão conectados na esperança em Cristo.
• Após a corrente feita, unindo todos os elos com as áreas e situações, colocá-la 
no meio do espaço e �inalizar com a oração ao Espírito Santo.

Canto (à escolha - enquanto se canta, formar um círculo unindo os elos da corrente)

Todos: Espírito Santo, fonte de esperança, renova em nós a con�iança em Teu 
amor e em Tua presença constante. Concede-nos força para enfrentar as 
di�iculdades com fé e para superar os obstáculos com serenidade e coragem. 
Ajuda-nos a ver além das sombras, para que possamos viver cada dia com 
esperança renovada. Permite que sejamos luz para aqueles que se sentem 
desanimados, transmitindo a paz e o consolo que vêm de Ti. Não nos deixes 
perder a con�iança em Teus planos, mesmo quando os caminhos parecem 
incertos. Sustenta-nos com Tua presença e concede-nos a graça de perseverar 
com alegria e fé. Que nossa esperança seja um re�lexo de Tua misericórdia e 
que possamos levar essa mesma esperança aos nossos irmãos e irmãs. Por 
Jesus Cristo, vosso �ilho que vive e reina hoje e sempre. Amém. 

Dir.: Somos Peregrinos da Esperança! Neste Ano Santo, somos chamados a 
buscar um novo sentido para a nossa vida. Redescobrir o valor da oração, de 
contemplar a beleza da criação, fortalecer a unidade e a harmonia das diversi-
dades, valorizar os mistérios que o Espírito Santo nos concede e tantas outras 
coisas que estamos deixando de lado. Podemos fechar os nossos olhos e pensar 
neste momento: depois dessa experiência que tivemos aqui, quais decisões 

25. EIS-ME AQUI, SENHOR! EIS-ME AQUI SENHOR! PRA FAZER TUA VONTA-
DE, PRA VIVER NO TEU AMOR (bis) EIS-ME AQUI, SENHOR!
1. O Senhor é o pastor, que me conduz. Por caminhos nunca vistos me enviou. 
Sou chamado a ser fermento, sal e luz, e por isso respondi: aqui estou!
2. Ele pôs em minha boca uma canção. Me ungiu como profeta e trovador, da 
história e da vida do meu povo, e por isso respondi: aqui estou!
3. Ponho a minha con�iança no Senhor da esperança sou chamado a ser sinal. Seu 
ouvido se inclinou ao meu clamor, e por isso respondi: aqui estou!

26. Buscai primeiro o Reino de Deus, e a sua justiça. E tudo o mais vos será acres-
centado. Aleluia! Aleluia!
- Não só de pão o homem viverá, mas de toda Palavra que procede da boca de 
Deus. Aleluia! Aleluia!

27. BENDITA (3X) A PALAVRA DO SENHOR! BENDITO (3X) QUEM A VIVE 
COM AMOR.
- A Palavra de Deus escutai: no Evangelho Jesus vai falar: “A justiça do Reino do 
Pai procurai em primeiro lugar!”

28. Vai falar no Evangelho Jesus Cristo, aleluia; sua Palavra é alimento, que dá 
vida, aleluia.
GLÓRIA A TI, SENHOR! TODA GRAÇA E LOUVOR! (BIS)
A mensagem da alegria ouviremos, aleluia! E de Deus as maravilhas cantaremos, 
aleluia!

29. Um coração para amar, pra perdoar e sentir, para chorar e sorrir. Ao me criar 
Tu me deste. Um coração pra sonhar, inquieto e sempre a bater. Ansioso por 
entender as coisas que Tu disseste.
EIS O QUE EU VENHO TE DAR, EIS O QUE EU PONHO NO ALTAR. TOMA 
SENHOR QUE ELE É TEU, MEU CORAÇÃO NÃO É MEU. (BIS)
2. Quero que o meu coração seja tão cheio de paz que não se sinta capaz de sentir 
ódio ou rancor. Quero que a minha oração possa me amadurecer, leve-me a com-
preender as consequências do amor.

30. A Ti meu Deus, elevo meu coração, elevo as minhas mãos, meu olhar, minha 
voz. A Ti meu Deus, eu quero oferecer, meus passos e meu viver, meus caminhos, 
meu sofrer.
A TUA TERNURA, SENHOR, VEM ME ABRAÇAR! E A TUA BONDADE INFINITA 
ME PERDOAR! VOU SER O TEU SEGUIDOR E TE DAR O MEU CORAÇÃO. EU 
QUERO SENTIR O CALOR DE TUAS MÃOS.
2. A Ti meu Deus, que és bom e que tens amor. Ao pobres e ao sofredor, vou servir 
e esperar. Em Ti, Senhor, humildes se alegrarão. Cantando a nova canção de espe-
rança e de paz.

31. Senhor Meu Deus, quando eu maravilhado, �ico a pensar nas obras de tuas 
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Dir.: Amados irmãos e irmãs, estamos reunidos na presença do Pai e do Filho e 
o Espírito Santo. Amém! 
O Deus da esperança, que nos cumula de toda alegria e paz em nossa fé, esteja 
conosco. 
BENDITO SEJA DEUS QUE NOS REUNIU NO AMOR DE CRISTO.

Canto (à escolha)

Introdução do tema
Dirigente: O Jubileu da Esperança é uma celebração cristã que marca um 
tempo de renovação espiritual. Tempo propício para a reconciliação, a conver-
são e a graça de renovar a missão evangelizadora da Igreja, através da nossa fé 
testemunhada com as nossas atitudes e obras. Por isso, este Ano Santo tem 
como tema: "Peregrinos de Esperança".

Leitor 1: Fundamentação teórica:
- O Ano Santo Jubilar de 2025, convocado pelo Papa Francisco, tem como tema 
central a esperança e quer nos ajudar a rezar e re�letir os aspectos fundamen-
tais da fé cristã:
• Esperança escatológica: o Jubileu é um convite a olhar para o futuro, deixar 
para trás situações e problemas que atrapalham o desenvolvimento pessoal e 
espiritual com a certeza da vitória de Cristo sobre o pecado e a morte, renovan-
do o nosso compromisso com a santidade e a caridade.
• Misericórdia divina: É um tempo para acolher os dons da graça e do perdão 
oferecidos por Deus, através das indulgências e pela vivência do perdão, desta-
cando o papel da Igreja como sinal do amor e da compaixão de Deus.

Dir.: Fundamentação Bíblica
Vamos acompanhar a Leitura do Evangelho de Lucas 4,16-21 - Jesus anuncia o 
"ano da graça do Senhor", conectando o jubileu à sua missão messiânica.

Canto de Aclamação (à escolha)

(Após a proclamação do Evangelho, fazer um breve silêncio e a partilha da Palavra. Em 
seguida, o leitor continua:)

Re�lexão em grupo:
1.Quais "esperanças" Jesus nos traz ao anunciar o "ano da graça do Senhor"?
2. Quais áreas da nossa vida precisam de "restauração" ou "libertação"?

Leitor 2: Ilustrando o Tema
Há muito tempo, em um vilarejo esquecido entre montanhas, vivia um povo 
que acreditava em ciclos de esperança e recomeço. A cada 50 anos, eles 
celebravam o Jubileu da Esperança, um tempo de reconciliação, perdão e 
renascimento. Diziam que a magia desse jubileu era ativada pelo toque de um 
sino ancestral, guardado no topo da colina mais alta.
A tradição contava que apenas alguém puro de coração poderia soar o sino e 
despertar a verdadeira essência do jubileu. Era um momento aguardado com 
grande expectativa, pois, ao soar do sino, todos os con�litos seriam esquecidos, 

mãos. No céu azul de estrelas pontilhado, o teu poder mostrando a criação. 
ENTÃO MINHA ALMA CANTA A TI SENHOR. QUÃO GRANDE ÉS TÚ! QUÃO 
GRANDE ÉS TÚ! (BIS)
2. Quando a vagar nas matas e �lorestas, o passaredo alegre ouço a cantar. Olhan-
do os montes, vales e Campinas, em tudo vejo o teu poder sem par.
3. Quando eu medito em teu amor tão grande, teu Filho dando ao mundo pra 
salvar. Na cruz vertendo o seu precioso sangue, minha alma pode assim puri�icar.

32. Conheço um coração tão manso, humilde e sereno que louva o Pai por revelar 
seu nome aos pequenos. Que tem o dom de amar, que sabe perdoar, que deu a 
vida para nos salvar.
JESUS MANDA TEU ESPÍRITO PARA TRANSFORMAR MEU CORAÇÃO. (bis)
2. Lava, puri�ica e restaura-me de novo, será o nosso Deus e nós seremos o seu 
povo. Derrama sobre nós a água do amor, o Espírito de Deus, nosso Senhor.

33. Tu te abeiraste da praia, não buscaste nem sábios nem ricos, somente queres 
que eu te siga.
SENHOR, TU ME OLHASTE NOS OLHOS A SORRIR PRONUNCIASTE O MEU 
NOME. LÁ NA PRAIA, EU DEIXEI O MEU BARCO, JUNTO A TI, BUSCAREI 
OUTRO MAR.
2. Tu sabes bem que, em meu barco, eu não tenho nem ouro nem prata, somente 
redes e o meu trabalho.
3. Tu, minhas mãos solicitas, meu cansaço que a outros descanse. Amor que 
almeja seguir amando.
4. Tu, pescador de outros lagos, ânsia eterna de almas que esperam, bondoso 
amigo assim me chamas.

34. Pelas estradas da vida, nunca sozinho estás. Contigo pelo caminho Santa 
Maria vai.
Ó VEM CONOSCO, VEM CAMINHAR, SANTA MARIA, VEM! (bis)
2. Mesmo que digam os homens: "Nada pode mudar!" Luta por um mundo novo 
de unidade e paz.
3. Se pelo mundo, os homens sem conhecer-se vão, não negues nunca a tua mão 
a quem te encontrar.
4. Se parecer tua vida inútil caminhar, pensa que abres caminho: outros te segui-
rão!

35. EU CANTO LOUVANDO MARIA, MINHA MÃE. A ELA UM ETERNO OBRI-
GADO EU DIREI. MARIA FOI QUEM ME ENSINOU A VIVER, MARIA FOI QUEM 
ME ENSINOU A SOFRER.
1. Maria em minha vida é luz a me guiar. É mãe que me aconselha, me ajuda a 
caminhar. Mãe do bom conselho rogai por nós.
2. Quando eu sentir tristeza, sentir a cruz pesar. Ó Virgem Mãe das Dores, de ti 
vou me lembrar: Virgem Mãe das Dores, rogai por nós.
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2º Encontro
PEREGRINOS DE ESPERANÇA

Ambientação (Hino do Jubileu da Esperança ou à escolha)

Acolhida
Dir.: Amados irmãos e irmãs em Cristo, sejam todos bem-vindos a este 2º 
encontro. Animados pela fé e pelo amor que os une e nos reúne como Igreja, 
vamos pedir ao Espírito Santo que se faça presente no meio de nós, renovando 
as nossas forças e iluminando a nossa inteligência para podermos receber 
todos as bênçãos que serão derramadas neste momento de oração.

Oração Inicial
Dir.: Vamos acender a vela, pedindo a presença de Cristo e do Espírito Santo no 
meio de nós, como luz radiante entrando neste espaço e iluminando nossas 
vidas! Vamos cantar:
Ó LUZ DO SENHOR, QUE VEM SOBRE A TERRA, INUNDA MEU SER PERMANE-
CE EM NÓS! (bis)   

Rezemos juntos: Vinde Espírito Santo, enchei os corações dos vossos �iéis... 

Preparar o espaço celebrativo conforme as orientações acima e, para este 2º encon-
tro, providenciar tiras de papel, cola ou grampeador para a dinâmica.

36. Maria de Nazaré, Maria me cativou, fez mais forte a minha fé e por �ilho me 
adotou. Às vezes eu paro e �ico a pensar e sem perceber me vejo a rezar, e meu 
coração se põe a cantar pra Virgem de Nazaré. Menina que Deus amou e esco-
lheu, pra mãe de Jesus, o Filho de Deus, Maria que o povo inteiro elegeu Senhora 
e Mãe do Céu.
AVE MARIA, AVE MARIA, AVE MARIA, MÃE DE JESUS.
2. Maria que eu quero bem, Maria do puro amor, igual a você ninguém, Mãe pura 
do meu Senhor. Em cada mulher que a terra criou um traço de Deus Maria 
deixou, um sonho de mãe Maria plantou pro mundo encontrar a paz. Maria que 
fez o Cristo falar, Maria que fez Jesus caminhar, Maria que só viveu pra seu Deus, 
Maria do povo meu.

37. Me chamaste para caminhar a vida contigo. Decidi para sempre seguir-te, 
não voltar atrás! Me puseste uma brasa no peito e uma �lecha na alma... É di�ícil 
agora viver sem lembrar-me de Ti!
TE AMAREI, SENHOR! (bis) EU SÓ ENCONTRO A PAZ E A ALEGRIA BEM 
PERTO DE TI! (bis)
2. Eu pensei muitas vezes calar e não dar nem resposta. Eu pensei na fuga escon-
der-me, ir longe de Ti. Mas tua força venceu e ao �inal eu �iquei seduzido: é di�ícil 
agora viver sem saudade de Ti!
3. Ó Jesus não me deixes jamais caminhar solitário, pois conheces a minha 
fraqueza e o meu coração... Vem ensina-me a viver a vida na tua presença, no 
amor dos irmãos, na alegria, na paz, na união!

38. Pelo Batismo recebi uma missão: vou trabalhar pelo reino do Senhor. Vou 
anunciar o Evangelho para os povos, vou ser profeta, sacerdote, rei, pastor. Vou 
anunciar a Boa Nova de Jesus: como profeta recebi uma missão. Onde eu for serei 
fermento, sal e luz, levando a todos a mensagem do cristão.
2. O Evangelho não pode �icar parado: vou anunciá-lo esta é minha obrigação. A 
messe é grande e precisa de operários, vou cooperar na evangelização. Sou men-
sageiro enviado do Senhor, onde houver trevas irei levar a luz, também direi a 
todos que Deus é Pai, anunciando a mensagem de Jesus.

39. O SENHOR É REI, O SENHOR É MEU PASTOR E REI. (BIS)
1. O Senhor está no céu, o Senhor está no mar, na extensão do in�inito. (bis)
2. Está no céu, está no mar, na extensão do in�inito. (bis)
3. Quando eu vacilar, eu não temerei, pois o Senhor está comigo. (bis)

40. QUEM É QUE VAI? (bis) QUEM É QUE VAI NESTA BARCA DE JESUS? QUEM 
É QUE VAI?
1. Tem muita gente esperando por você, a caminhar esperando por você, todos 
cantando esperando por você,, juntos com Jesus esperando por você,. E tem 
lugar esperando por você, para sentar esperando por você, a barca está esperan-
do por você, para partir esperando por você.
2. Jesus está esperando por você, com um sorriso esperando por você, a cami-

convite à transformação pessoal e comunitária. 
- Até o próximo encontro, vamos realizar ações que podem transformar a sua 
vida ou de alguém, o seu jeito ou maneira de ser, agir e pensar, o lugar onde 
alguém está vivendo....  

Bênção 
Dir.: O Senhor esteja conosco. Todos: Ele está no meio de nós.
- Pela intercessão de São João Batista, abençoe-nos o Deus todo poderoso, Pai 
e Filho e Espírito Santo. Amém. 
- Vamos em Paz e que o Senhor nos acompanhe. Todos: Graças a Deus!

Canto Final (Hino do Jubileu da Paróquia ou à escolha)
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nhar esperando por você, com a multidão esperando por você. A sua mão espe-
rando por você, a acenar esperando por você, chamando vem esperando por 
você, de coração esperando por você.

41. É BONITA DEMAIS, É BONITA DEMAIS, A MÃO DE QUEM CONDUZ A BAN-
DEIRA DA PAZ. (bis)
É a paz verdadeira que vem da justiça irmão, é a paz da esperança que nasce de 
dentro do coração! (bis)

42. TOMADO PELA MÃO COM JESUS EU VOU, SIGO-O COMO OVELHA QUE 
ENCONTROU O PASTOR. TOMADO PELA MÃO COM JESUS EU VOU AONDE 
ELE FOR. (2x)
1. Se Jesus me diz: “Amigo, deixa tudo e vem comigo, onde tudo é mais formoso e 
mais feliz”. Se Jesus me diz: “Amigo, deixa tudo e vem comigo, eu minha mão 
porei na sua e irei com ele”. 
2. “Eu te levarei, amigo, a um lugar comigo, onde o sol e as estrelas brilham mais. 
Eu te levarei, amigo, a um lugar comigo, onde tudo é mais formoso e mais feliz”.

43. Deus enviou seu Filho amado para me salvar e perdoar. Na cruz pagou por 
meus pecados, mas o sepulcro vazio está porque Ele vive.
PORQUE ELE VIVE, EU POSSO CRER NO AMANHÃ. PORQUE ELE VIVE, 
TEMOR NÃO HÁ. MAS EU BEM SEI, QUE O MEU FUTURO ESTÁ NAS MÃOS DO 
MEU JESUS, QUE VIVO ESTÁ.
2. Um dia eu vou cruzar os rios e verei então um céu de luz. E verei que lá, em 
plena glória, vitorioso, vive e reina o meu Jesus.

44. LOUVADO SEJAS MEU SENHOR. (4X) 
1. E por todas as criaturas, pelo sol e pela lua, pelas estrelas no �irmamento, pela 
água e pelo fogo. 
2. Por aqueles que agora são felizes. Por aqueles que agora choram, por aqueles 
que agora nascem, por aqueles que agora morrem. 
3. O que dá sentido à vida é amar-te e louvar-te, para que a nossa vida seja 
sempre uma canção.

45. Bênçãos são derramadas a cada instante. Há sempre um novo milagre para 
acontecer, Deus quer quebrar as cadeias, romper as correntes. Quer libertar e 
curar todo aquele que crê. 
EU TOMO POSSE DA GRAÇA DE DEUS, TOMO POSSE DA CURA SENHOR. 
TOMO POSSE DA BÊNÇÃO DE HOJE. 
Eu espero na Tua promessa, eu con�io em Tua obra Senhor. Acredito na Tua pala-
vra, no poder do Teu nome Senhor.

46. Somente em Ti construirei a minha casa, somente em Ti colocarei minha 
esperança, pois só em Ti minh’alma achou descanso, pois só em Ti eu pude respi-
rar, pois só em Ti minh’alma achou descanso, pois só em Ti eu pude respirar. 

Dinâmica 
Dir.: Como podemos viver o espírito do Jubileu em nossa comunidade?
- Conforme o número de participantes, sugerir que se junte de dois em dois 
para conversar, incentivando-os a partilhar ideias práticas.
- Partilhar para o grupo e registrar as sugestões para serem transformadas em 
ações concretas. 

Atividade Simbólica
Dir.: Vamos usar o pedaço de papel distribuído para escrever o que cada um 
deseja mudar, realizar ou transformar neste Ano Santo. Ex.: perdoar alguém, se 
libertar de algum vício, assumir um compromisso, fazer uma ação que te 
renove como cristão... 

Durante o canto, cada um se levanta e vai deposita seu papel simbolizando o 
seu momento de entrega e desejo de renovação. Agora vamos �icar em círculo 
em volta desse espaço. 

(Em local adequado, preparar uma panela de barro ou outro recipiente para a queima 
dos papéis, enquanto se canta)

Canto (à escolha)

Dir.: Com o coração cheio de esperança, vamos dar as mãos em sinal de união, 
fraternidade e compromisso com a nossa comunidade pedindo a Deus que nos 
fortaleça cada dia mais. Rezemos: Pai Nosso...  Ave Maria... Glória ao Pai... 
 
Oração do Jubileu da Esperança
Todos: Pai que estás nos céus, a fé que nos deste no teu �ilho Jesus Cristo, nosso 
irmão, e a chama de caridade derramada nos nossos corações pelo Espírito 
Santo despertem em nós a bem-aventurada esperança para a vinda do teu 
Reino. A tua graça nos transforme em cultivadores diligentes das sementes do 
Evangelho que fermentem a humanidade e o cosmos, na espera con�iante dos 
novos céus e da nova terra, quando, vencidas as potências do Mal, se manifes-
tar para sempre a tua glória. A graça do Jubileu reavive em nós, Peregrinos de 
Esperança, o desejo dos bens celestes e derrame sobre o mundo inteiro a 
alegria e a paz do nosso Redentor. A ti, Deus bendito na eternidade, louvor e 
glória pelos séculos dos séculos. Amém!

Bênção da Família e da Casa
(Nesse momento, onde não houve a bênção em celebração anterior, realiza-se a oração e 
a aspersão sobre a família e a casa, enquanto canta-se um hino da família. Se houver 
aniversariante, criança, doente ou alguma intenção ou necessidade especial, pode-se 
rezar uma das orações que se encontram no �inal deste livrinho ou se reza-se espontanea-
mente)

Canto para aspersão (à escolha)

Gesto concreto
- Lembre aos participantes que o Jubileu não é apenas uma celebração, mas um 
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E O MEU CORAÇÃO DESEJA TE ENCONTRAR, COMO A TERRA SECA ANSEIA 
PELA CHUVA, VEM ME SACIAR, POIS EU DESCOBRI QUE AQUI É O MEU 
LUGAR. (bis)

47. Mesmo na tempestade, mesmo que se agite o mar, te louvo, te louvo em 
verdade. Mesmo longe dos meus, mesmo na solidão, te louvo, te louvo em verda-
de.
POIS SOMENTE TENHO A TI, TU ÉS A MINHA HERANÇA, TE LOUVO, TE 
LOUVO EM VERDADE (bis).
Mesmo que me falte as palavras, mesmo que eu não saiba louvar, te louvo, te 
louvo em verdade. Mesmo que me falte as palavras, ainda que eu não saiba 
louvar, te louvo, te louvo em verdade.

48. JESUS CRISTO, ONTEM, HOJE E SEMPRE! ONTEM, HOJE E SEMPRE, ALE-
LUIA!
1. Ele é a imagem do Deus invisível, o primogênito da Criação. Tudo o que existe 
foi Nele criado, Nele encontramos a redenção.
2. Ele é a cabeça da Igreja, seu corpo, o primogênito entre os mortais, que Nele 
habite a vida mais plena, foi do agrado de nosso Pai.
3. Reconciliou todas as criaturas, dando-nos paz pelo sangue da cruz. Deus nos 
tirou do império das trevas e nos chamou a viver na luz.

49. Que nenhuma família comece em qualquer de repente. Que nenhuma família 
termine por falta de amor. Que o casal seja um para o outro de corpo e de mente, 
e que nada no mundo separe um casal sonhador. Que nenhuma família se 
abrigue debaixo da ponte. Que ninguém inter�ira no lar e na vida dos dois. Que 
ninguém os obrigue a viver sem nenhum horizonte. Que eles vivam do ontem, no 
hoje e em função de um depois. Que a família comece e termine sabendo onde 
vai, e que o homem carregue nos ombros a graça de um pai. Que a mulher seja 
um céu de ternura, aconchego e calor e que os �ilhos conheçam a força que brota 
do amor.
ABENÇOA, SENHOR, AS FAMÍLIAS, AMÉM. ABENÇOA, SENHOR, A MINHA 
TAMBÉM. (bis)
2. Que marido e mulher tenham força de amar sem medida. Que ninguém vá 
dormir sem pedir ou sem dar seu perdão. Que as crianças aprendam no colo o 
sentido da vida. Que a família celebre a partilha do abraço e do pão. Que marido 
e mulher não se traiam nem traiam seus �ilhos. Que o ciúme não mate a certeza 
do amor entre os dois. Que no seu �irmamento a estrela que tem maior brilho 
seja �irme esperança de um céu aqui mesmo e depois. Que a família comece e 
termine... 

50. AGORA É TEMPO DE SER IGREJA, CAMINHAR JUNTOS, PARTICIPAR! 
(BIS)
1. Somos povo escolhido e na fronte assinalado com o nome do Senhor, que cami-
nha ao nosso lado.

O Jubileu era celebrado a cada 50 anos em Israel. Era um tempo de:
- Liberdade para os escravos.
- Perdão das dívidas.
- Descanso para a terra.
- Restauração da justiça e da igualdade.
- Representava a misericórdia de Deus e a renovação da aliança com o povo.

 Leitor 3: O Jubileu na Tradição da Igreja 
- Introduzido pelo Papa Bonifácio VIII em 1300 como um tempo de indulgên-
cias, perdão e renovação espiritual.
- Normalmente celebrado a cada 25 ou 50 anos. 
- O Jubileu pode ser "ordinário", se estiver vinculado a prazos pré-estabeleci-
dos, ou "extraordinário", se for anunciado para algum evento especí�ico.
- Exemplo recente: O Jubileu da Misericórdia (2015-2016), proclamado pelo 
Papa Francisco.

Dir.: Por que celebrar o Jubileu hoje?
Somos convocados a viver o Ano Santo como um período de re�lexão e conver-
são, de perdoar e pedir perdão, de reforçar a unidade e a comunhão eclesial, de 
praticar ações que nos tornam mais humanos e solidários e de dar testemu-
nhos de fé e vida como verdadeiros cristãos. 

- Reconheço as bênçãos de Deus na minha vida pessoal e comunitária?
- Consigo ver as oportunidades de reconciliação com Deus e com os irmãos? 
Onde?

Leitor 4: Ilustrando o tema
Em uma pequena vila chamada Alegria, havia uma tradição antiga e muito 
especial. A cada 50 anos, a vila celebrava o Jubileu de Ouro, uma grande festa 
para marcar meio século desde o início de algo importante. Certo dia, o Sr. 
Joaquim, que era o ferreiro mais velho da vila, estava ensinando ao seu neto, 
Pedrinho, o signi�icado do jubileu.
– Vovô, o que é um jubileu? – Perguntou Pedrinho curioso.
– Bem, meu neto, imagine que a vila é como uma árvore. A cada ano, ela cresce 
um pouco mais e dá novos frutos. O jubileu é como aquele momento especial 
em que paramos para olhar para tudo o que construímos juntos, agradecer, e 
deixar a árvore descansar um pouco para crescer ainda mais forte.
– Descansar? – Perguntou Pedrinho.
– Isso mesmo, menino! Respondeu o Sr. Joaquim. – Na tradição da nossa vila, no 
ano do jubileu, perdoamos dívidas, descansamos os campos para a terra se 
renovar e fazemos as pazes com quem brigamos. É um ano de recomeços, cheio 
de alegria e gratidão.
Pedrinho sorriu, achando a ideia linda. Ele então ajudou a avó a preparar uma 
torta de frutas para a festa, enquanto todos os vizinhos se reuniam para contar 
histórias, cantar e trocar presentes. E assim Pedrinho entendeu que um jubileu 
não era apenas uma festa, mas também um tempo de renovação, re�lexão e 
união para todos da vila.

Canto (à escolha)
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rimentar o amor e a santidade de Deus que transforma a nossa vida.  Na alegria 
de podermos participar deste encontro que nos faz crescer como cristãos, 
pedimos a Jesus que nos ilumine e abra os nossos corações para acolher os 
ensinamentos propostos neste dia. 

Dir.: Estamos reunidos, em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo, Amém!
Que a graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai e a comunhão do Espí-
rito Santo estejam conosco. 
BENDITO SEJA DEUS QUE NOS REUNIU NO AMOR DE CRISTO.  

Oração Inicial
Dir.: Enquanto cantamos, vamos olhar para a vela que será acesa, recordando 
a Luz e a Esperança que é Jesus no meio de nós.

Canto: A NÓS DESCEIS DIVINA LUZ, A NÓS DESCEIS DIVINA LUZ. EM NOSSAS 
ALMAS ACENDEI, O AMOR, O AMOR DE JESUS. O AMOR, O AMOR DE JESUS!
1. Vinde, Santo Espírito, e do céu mandai, dessa luz, um raio! Vinde, Pai dos 
pobres, doador dos dons, luz dos corações!
2. Ó luz venturosa, que vossos clarões, encham os corações! (bis) Sem vosso 
poder, em qualquer vivente, nada há de inocente! (bis)

Rezemos juntos: Vinde Espírito santo, enchei os corações dos vossos �iéis...

Introdução do tema:
Dir.: O que precisamos entender quando celebramos um Jubileu?

Leitor 1: Na cultura cristã, especialmente na Igreja Católica, um Ano Jubilar ou 
Ano Santo é um período especial de re�lexão, penitência e perdão, de graça e 
indulgências plenárias. O Ano Jubilar ou Ano Santo surgiu em 1300, quando o 
Papa Bonifácio VIII instituiu o primeiro Jubileu. O objetivo era promover a 
reconciliação entre os �iéis e a renovação espiritual. A frequência do Jubileu 
mudou ao longo do tempo: no início, era celebrado a cada 100 anos; em 1342, 
o Papa Clemente VI antecipou para 50 anos e em 1470, o Papa Paulo II determi-
nou que o período interjubilário fosse de 25 anos, permanecendo assim até os 
dias atuais. Jubileus também são comemorados em ocasiões como aniversá-
rios de sacerdócio, episcopado ou fundação de instituições religiosas. No 
contexto secular, um jubileu pode marcar o aniversário de casamento, reinado 
de monarcas (como o Jubileu de Prata, Ouro, Diamante, Brilhante...), ou a 
fundação de empresas, escolas ou outros marcos históricos.

Fundamentação Bíblica e História do Jubileu
Dir.: Para melhor compreensão vamos ver o que nos fala a Sagrada Escritura.  

Canto: PALAVRA DE DEUS É VIDA E AMOR, É LUZ QUE ILUMINA E AO MUNDO 
CHEGOU, VAMOS ACOLHER NUM SÓ CORAÇÃO, PALAVRA DE LIBERTAÇÃO.   

Leitor 2: Leitura do Livro do Levítico 25,8-13
(Após a leitura, fazer um breve silêncio e a partilha da Palavra. Em seguida, o leitor continua:)

2. Somos povo em missão, já é tempo de partir, é o Senhor quem nos envia, em 
seu nome a servir.
3. Somos povo-esperança, vamos juntos planejar, ser Igreja a serviço e a fé teste-
munhar.
4. Somos povo a caminho, construindo em mutirão nova terra, novo Reino de 
fraterna comunhão.

51. Um dia, na Galiléia um homem chamado João falava com ternura de amor aos 
seus irmãos. Seu rosto resplandecia, a paz ele trazia. Fazei penitência sempre, 
sempre João dizia. 
VIVA JOÃO BATISTA! VIVA O PERCURSOR! PORQUE JOÃO BATISTA ANUN-
CIAVA O SALVADOR! (BIS)
2. Às margens do rio Jordão, João batizava o povo, dizendo que Deus viria instau-
rar um Reino Novo!
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ORAÇÃO A SÃO JOÃO BATISTA

São João Batista, sois a voz que clamava no deserto, dizendo: "Endireitai 
os caminhos do Senhor! Fazei penitência!" Rogai para que nos tornemos 
dignos do perdão daquele Jesus que anunciastes, dizendo:  "Eis o 
Cordeiro de Deus. Eis aquele que tira o pecado do mundo".  São João 
Batista, pregador da conversão, rogai por nós. São João Batista, precur-
sor do Messias, rogai por nós. São João Batista, alegria do povo, rogai por 
nós. São João Batista, protetor das famílias, rogai por nós. AMÉM!

Refrão: VIVA JOÃO BATISTA! VIVA O PERCURSOR!
PORQUE JOÃO BATISTA ANUNCIAVA O SALVADOR! (BIS)

ORAÇÃO DO ANO JUBILAR PAROQUIAL
Deus eterno e misericordioso, com gratidão e reverência, nós Vos louva-
mos e agradecemos pelos 75 anos de nossa Paróquia São João Batista! 
Celebramos, com alegria, esta rica história de fé e serviço, vivida sob a 
Vossa constante bênção. Rendemos graças por todos os �iéis que, unidos 
na Eucaristia, dedicaram-se à evangelização de gerações.
Senhor, neste Jubileu, renovai em nós a fé, o amor e a caridade, para que, 
fortalecidos pelo Vosso Espírito, possamos seguir �irmes na missão de 
anunciar o Vosso Reino. Rogamos que, inspirados pelo exemplo de 
nosso padroeiro, sejamos luz que ilumina o caminho da salvação.
Sob a intercessão da bem-aventurada Virgem Maria e de São João Batis-
ta, abençoai nossas famílias, transformando-as em santuários de amor e 
vida. Enviai novos operários para a Vossa messe, para que continuemos 
a construir comunidades �iéis ao Evangelho de Cristo.
Espírito Santo, iluminai nossas mentes e guiai nossos passos, para que 
sejamos sempre testemunhas vivas da Vossa Palavra. Amém.

ORAÇÃO DO JUBILEU DA ESPERANÇA
Pai que estás nos céus, a fé que nos deste no teu �ilho Jesus Cristo, nosso 
irmão, e a chama de caridade derramada nos nossos corações pelo Espí-
rito Santo despertem em nós a bem-aventurada esperança para a vinda 
do teu Reino. A tua graça nos transforme em cultivadores diligentes das 
sementes do Evangelho que fermentem a humanidade e o cosmos, na 
espera con�iante dos novos céus e da nova terra, quando, vencidas as 
potências do Mal, se manifestar para sempre a tua glória. A graça do 
Jubileu reavive em nós, Peregrinos de Esperança, o desejo dos bens 
celestes e derrame sobre o mundo inteiro a alegria e a paz do nosso 
Redentor. A ti, Deus bendito na eternidade, louvor e glória pelos séculos 
dos séculos. AMÉM!

PARÓQUIA SÃO JOÃO BATISTA – ARACRUZ – DIOCESE DE COLATINA – ES
ANO SANTO DA ESPERANÇA E JUBILEU DE BRILHANTE PAROQUIAL

1º Encontro

Ambientação (Hino do Jubileu da Esperança ou à escolha)

O QUE É UM JUBILEU E POR QUE CELEBRÁ-LO?

Círculo Bíblico na Visita da Capela de São João Batista às famílias

- Preparar para todos os momentos de oração e celebração um altar com toalha 
branca para a capelinha de São João Batista, a Bíblia, uma vela com uma �ita verde 
em volta, �lores, um cartaz com o símbolo do Ano Santo de 2025 e do Jubileu de 
Brilhante da Paróquia, uma faixa com o tema do dia e o material sugerido para cada 
encontro. 
- Iniciar os momentos celebrativos sempre com um refrão ou hino orante. Se possível, 
todos os cantos sejam acompanhados por instrumentos musicais.
- Aproveitar as várias sugestões de cantos, orações e bênçãos que estão no �inal deste 
livrinho nos diversos momentos celebrativos. 
- Realizar este Círculo Bíblico ou Celebração de bênção da Família e da Casa sempre 
em clima de oração, alegria e acolhida. Sugestão: fazer uma bonita partilha de 
confraternização no �inal de cada encontro. 

Preparar o espaço celebrativo conforme as orientações acima e, para este 1º encon-
tro, providenciar pedaços de papel, canetas e uma panela de barro ou um recipiente 
onde serão queimadas as anotações da dinâmica e do gesto simbólico.

Acolhida
Dir.: Amados irmãos e irmãs, sejam todos bem-vindos a este encontro, onde 
nos reunimos como família para partilhar a nossa fé neste Ano santo de Espe-
rança, para celebrar os dois mil e vinte e cinco anos do nascimento de Jesus 
Cristo, e neste Jubileu de Brilhante de nossa paróquia, para comemorar os seus 
75 anos de Evangelização. Ano Jubilar é sempre um tempo especial para expe-
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“Ai de mim se não evangelizar” (1Cor 9,16), dizia São Paulo. E o Papa Paulo VI, na introdução de sua bela 
Exortação Apostólica sobre a Evangelização, afirmava: “a tarefa de confirmar os irmãos na fé se torna ainda 
mais nobre e necessária quando se trata de reconfortar nossos irmãos evangelizadores, a fim de que, nestes 
tempos de incerteza e de desorientação, eles desempenhem sua missão cada vez com mais amor, zelo e 
alegria”.
É esta palavra de fé e de ânimo que como pároco desejo passar a todos os que, generosamente, vão viver este 
Ano Jubilar de toda a Igreja e da Paróquia São João Batista.
Fazer tudo com muito amor. Amor com amor se paga. Jesus nos mostrou com sua vida, paixão e morte o 
quanto o Pai nos ama. Deixemos assim que este amor misericordioso de Deus invada, pelo seu Espírito, nossos 
corações, tornando-os ardentes e cheios de ternura.
Trabalhar com zelo é fazer tudo bem e em sintonia perfeita com as orientações da Igreja. Requer preparação 
consciente, entusiasmo e constância na realização. Fazer o melhor possível de nossa parte. Deus completará 
o que faltar.
Anunciar o Evangelho com alegria. Alegria de quem sabe que está levando uma boa notícia. É a salvação dos 
homens que está em jogo. Merece que o evangelizador lhe consagre todo o seu tempo, todas as suas energias 
e lhe sacrifique, se for necessário, a sua própria vida.
Finalmente recomendo muita oração. Lembrando uma vez mais Paulo VI: “o mundo reclama evangelizadores 
que lhe falem de um Deus que eles conheçam e lhes seja familiar como se eles vissem o invisível. Tudo isto 
se consegue com oração simples e fervorosa”.
O mandato de Jesus é para sermos missionários: “Ide pelo mundo inteiro e anunciai a Boa-Nova a toda 
criatura!” “Como o Pai me enviou também eu vos envio” (Mc 16,15; Mt 28,19; Jo 20,21). Hoje essa missão, 
que foi confiada aos apóstolos, continua sendo a dos cristãos e de toda a Igreja. É também uma oportunidade 
para nós católicos praticantes testemunharmos a própria fé.
“Com São João Batista, somos peregrinos da esperança”. Caminharemos com todas as nossas luzes e forças, 
seguindo o apelo do Papa Francisco e do projeto de evangelização aprovado na 10ª Assembleia Diocesana 
Pastoral, anunciando o reino de Deus entre nós e fazendo crescer a nossa Igreja. 
Queremos “lançar as redes em águas mais profundas” (Lc 5,1-6). Para isso, é necessário ir ao encontro das 
famílias com o objetivo de animar e fortalecer a fé, incentivando-as a participar da vida comunitária, fazendo 
a experiência do encontro com Deus e com os irmãos. Assim, estaremos cultivando a espiritualidade dos 
cristãos católicos, alimentando a fé, a esperança e o amor, criando um ambiente onde as pessoas sintam o 
amor de Deus e cresçam na intimidade com o Senhor. 
 “Se a Igreja deixar de ser missionária, ela deixa de ser Igreja!” Jesus nos chama e nos envia. 
Tenhamos uma fé viva, convicta, alegre e digamos: “Eis-me aqui, Senhor, para fazer a vossa vontade”. 
 Que Maria, a Mãe da Igreja, e São João Batista, o precursor, acompanhem a cada missionário(a) 
com amor, zelo e alegria pelo anúncio de Jesus Cristo.

Deus abençoe a todos!

Padre Antonio Luiz Pazolini Pandolfi - Pároco

Mensagem do Pároco por ocasião do Ano Santo da Esperança 
e do Jubileu de Brilhante da Paróquia

FEVEREIRO
02/02 - 19h: Missa de Abertura do 
Ano Pastoral.
08/02 – 14h às 18h: Formação para 
todos os conselheiros das comunida-
des.
09/02 - 19h: Missa de Abertura do 
Jubileu de Brilhante da Paróquia. 

MARÇO
05/03 - 06h, 12h e 19h: Missas - Quar-
ta-feira de Cinzas.

ABRIL
13 a 20/04 – SEMANA SANTA 
25/04 - 19h30: Festa de São Marcos - 
Bairro São Marcos.

MAIO
01 a 31/05 - Peregrinação da Imagem 
de Nossa Senhora da Saúde.
01/05 - 17h: Missa do Dia de São José 
operário. Romaria Paroquial ao 
Santuário de N. Sra. da Saúde. Jubileu 
dos Trabalhadores.
10/05 - 18h: Missa na Dedicação do 
templo e Consagração do Altar da 
comunidade São Marcos.
11/05 - 10h30: Festa do Bom Pastor - 
Segatto. 
11/05 – 07h, 09h e 19h: Missas no 
Jubileu das Mães.
24/05 - 10h30: Festa do Imaculado 
Coração de Maria - Guaxindiba. 
31/05 - 18h: Missa de encerramento 
da Peregrinação de Nossa Senhora da 
Saúde. 
                   19h: Coroação a Nossa Senho-
ra – Aud. Bento XVI. 

JUNHO
07/06 – 19h: Missa na Vigília de 
Pentecostes: Jubileu dos Movimentos.
08/06 – 07h, 09h e 19h: Missas na 
SOLENIDADE DE PENTECOSTES.
                    19h: Jubileu dos Crismandos.

15 a 23/06 - 19h: Novena do Padroei-
ro São João Batista.
19/06 – SOLENIDADE DE CORPUS 
CHRISTI.
  10h: Missa no Jubileu dos catequi-
zandos.
 17h: Missa Solene e Procissão do 
Santíssimo Sacramento sobre os tape-
tes.
24/06 – SOLENIDADE DE SÃO JOÃO 
BATISTA.
 10h: Missa Solene – Bispo Diocesano.
27/06 – 19h: Solenidade do SAGRA-
DO CORAÇÃO DE JESUS. Jubileu do 
Apostolado e dos Idosos.
29/06 - 10h30: Festa de São Pedro - 
Vila Nova.

JULHO
14/07 - 19h30: Festa de São Camilo 
de Léllis - Vila Rica.
22/07 - 19h30: Festa de Santa Maria 
Madalena - Vila Santi.
26/07 - 19h: Missa do Dia de São 
Cristovão e de Sant’Ana e São Joaquim. 
Jubileu dos motoristas e dos avós.
27/07 – 19h: Missa Paroquial do 
Dízimo. Jubileu dos Dizimistas.

AGOSTO
03/08 - 10h30: Festa de São João Mª 
Vianney - Nova Conquista. 
          19h: Missa pelas vocações. 
Jubileu da Associação Amigos do 
Seminário e Pastoral Vocacional.
10/08 - 10h30: Festa de São Caetano - 
Pelado.
10 a 17/08 - SEMANA NACIONAL DA 
FAMÍLIA
10/08 – 07h, 09h e 19h: Missas do 
Jubileu dos pais.
14/08 - 19h: Missa Jubilar dos Casais 
múltiplos de 5 anos.
15/08 -19h: Missa do Dia de São 
Tarcísio. Jubileu dos Coroinhas.
16/08 - 19h: Missa com Sacramento 
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São João

do Matrimônio.
17/08 - 18h: Missa no encerramento 
da Semana da Família com o Padre 
Chrystian Shankar. Jubileu da Família.
31/08 – 09h: Missa do Jubileu dos 
Catequistas. 

SETEMBRO
06/09 – 18h: Missa com o sacramento 
da Crisma - Bispo Diocesano.
07/09 – 10h30: Missa do Jubileu dos 
Produtores Rurais – São Sebastião – 
Taquaral.
14/09 – 07h, 09h e 19h: Missas da 
Festa da EXALTAÇÃO DA SANTA 
CRUZ.
               19h: Jubileu dos Ministros 
Instituídos e dos candidatos aos 
Ministérios. 
21/09 – 19h: Missa no jubileu dos 
Empresários, Comerciantes, Autôno-
mos e Prestadores de serviço.
25 a 29/09 - Romaria ao Santuário de 
Nossa Senhora Aparecida - SP.

OUTUBRO
03 a 11/10 - Novena de Nossa Senho-
ra Aparecida.
04 /10 – 19h: Festa de São Francisco 
de Assis. Cupido. 
12/10 - 10h: SOLENIDADE DE NOSSA 
SENHORA APARECIDA. Jubileu das 
Crianças – Bispo Diocesano.
18/10 - 19h: Missa no Jubileu dos 
médicos e pro�issionais da Saúde e da 
Pastoral da Saúde.
19/10 - 10h30: Festa na Capela de São 
Geraldo. Goiabas.
          19h: Missa no Jubileu dos profes-
sores e pro�issionais da educação.
22/10 - 19h30: Festa de São João 
Paulo II. Planalto. 
26/10 – 17h: Missa na Dedicação do 
Templo e Consagração do Altar - N. S. 
das Graças - Guanabara – Bispo Dioce-
sano.

NOVEMBRO
01/11 – 19h: Solenidade de todos os 

Santos. Missa no Jubileu dos Ministé-
rios da Liturgia e da Acolhida.
02/11 – 07h e 09h: Missas de FINA-
DOS.
15/11 - 09h: Missa Paroquial no 
Jubileu da Juventude – Convento da 
Penha.
16/11 – 19h: Dia Mundial dos Pobres. 
Missa no Jubileu das Pastorais e dos 
Projetos sociais e das Instituições 
Públicas, Filantrópicas e Privadas.
21/11 - Festa de Nossa Senhora da 
Saúde - Padroeira da Diocese.
22/11 – 19h: Festa de Santa Cecília. 
Missa no Jubileu dos Músicos, da 
Pastoral (PASCOM) e dos pro�issio-
nais de Comunicação.
23/11 - 10h30: Festa de Cristo Rei - 
Morobá.
30/11 - 10h30: Festa de N. Sra. das 
Graças - Guanabara.

DEZEMBRO
04 a 12/12 - 19h: Missas da Novena 
Jubilar nas ruas do Centro - Projeto 
Redes e Círculos Bíblicos.
07/12 - 10h30: Festa de N. Sra. da 
Conceição – Gimuhuna. 
13/12 - 19h: Festa de Santa Luzia – 
Vila Nova.
14/12 - 17h: Apresentação da Came-
rata Sesi/Senai e Missa Solene de 
encerramento do Ano Santo Jubilar 
Paroquial.

 "O Espírito do Senhor está sobre 
mim. Ele me ungiu e enviou-me para 
anunciar o Ano da graça do Senhor" 

(Lc 4,16-20).
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27 3256-1456 | 27 98141-5583 (Paróquia) | 27 99820-3522 (Matriz) | 27 99633-6833 (Livraria)

facebook.com.br/paroquiasjbatista

@paroquiasjbatista

www.paroquiasjbatista.com.br

youtube.com/paroquiasjbatista

CÍRCULO BÍBLICO
VISITA DA CAPELA DE SÃO JOÃO BATISTA ÀS FAMÍLIAS!

Jubileu de �ilhante - 75 an� de evangelização


